


co se i h 

rifique os resultad• 

cuidar doe dentes não s6 para 
e bonitos, o que é agradavel 

mas principalmente para conservá­
- o que é ·indispensavcl ao bem-

todo o corpo. 
' tas molestia& graves- ulceras no 

affec~ r cnacs. rrumatismos. 
cabeça, cegueira, e mt.>smo a lou­

têm sido ~ionadns por dentes 
ou caria1los. 

Evite isso. seguindo os conselhos OI)( 
1) Frequente seu dentista pelo·menoe dt 

vezes ao anno. 
%) Consulte seu medico e seu dentista 101 

o regimen alimentar mais adE~wadc 
saude de seus dentes. 

3) Trez vezes ao dia use sobre 
cova ODOL um centímetro de pa 
dcntifricia ODOL. A noite, bochec 
c gargarej e com o liquido ODC 



QUI NINO 

As mulheres elegantes e os homens de bo~ gosto 
nao precmdem da Asua l onica de Ou•n•no Usade 
como aperitivo ou mistur.sda com G1n extra seco 
Ou bar, conserv.s sempre o ' seu sabor l.se•ramente 

amargo que é uma dei1C1a p.sra o paladar. 

E UM PRODUTO 

ADTRACTIC . ,,, 
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S/1 lódostrias Reunidas F. Matar ___ 
I FUNDADA EM 1881 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL 

DA AMERICA LATINA. 

SOCIEDADES SUBSIDIARIAS 
l ndu.triaa Mataruao do Paran' 
- Soe. Pauliata de Na•era.ção 
Mata raaao Ltda . - Fu enda 
Am.lia-Conde Fr &Dwco Mata• 
razzo - S / A Lea Perf•ma da 
C bimene - S/ A lnduatriaa de 
Seda Nacional - S/ A Tecelarem 
do Seda ltalo-Braaileir'a 

Moinhos de tri&'o, frigor i!coa, 
fábricas de óleos: de caroço de 
algodão, gergelim, coco, linhaça, 
ricino; refinarias de sal, banhas, 

, açucar, composto Paulista; fabri­
cas de velas, sabões, sabonetes, 
perfumes e cosmeticos; giz, pre­
g-os, produtos qu[micos, gasolina, 
querosene e óleo crú, louça e 
azulejos, amido e dextrina de 
mandioca; eonservaa eitiicas; 
papel, papelão; fiação, tecela­
&'em, tinturaria e estamparia de 
seda, raion e aliodio ; oficina 
mecanica e fundição. 

POTENCIALIDADE 

Area ocupada pelas fábricas 
1 milhão de m2 

Operários 20.000 
Funcionários 1 . 20\l 
Técnícoa 600 
Força motriz 30.000 H. P. ' 
Conrumo mensal de energia 

de 8 a 10.000.000 Kw. H. 
Superfície caldeiras instaladas 

12.000 m2 
f 

~later al Ferroviário 
10 locomotivas e 146 vagõe• 

Teares 6.0'30 
Fusos 160.000 
Produção de tecidos de seda, 

raion e algodão 60.000.000 de 
metros por ano 

Mercadorias transportadas em 
caminhões próprios so·a.ooo.ooo 
dê Kgs. por ano 

Predlo Conde Mat.arazzo: Praça ·do Patrlarcha • Fone 3-5f51· S. 
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EDITO R.l A L 

Ha cincoenta anoa paaaadoa, iato é, a 9 de 

fevereiro de 1894, conaumava-ae o aacrifício he­
róico do General Antônio Erneato Gomea Carneiro. 

O valente e puro aolctado, que fez toda a cam· 
panha do Par-.uai, onde a cada refreaa, no dizw 

do Ten. Cel. Lima Fiaueiredo, "uma diviaa vinha 
ornar-lhe o braço", fôra eaYiado pelo Marechal 
Floriano para o Paraná, ~im ele barrar a pro...-. 
aio doa re.olucionárioa fed....Jiataa para o Norte . 

O que ae puaou a Hiatória repta em pqiaa 

de bODra, que taDto liaoaaeia o DONO oraulho p&• 

triótic:o. 

O Geaeral Gomea Carneiro, eado coroael, du· 

rante 26 diaa reaiatiu, com SOO homeaa, ao cerco 

e aoa contínuoa aaaaltoa doa 3.000 feclwal~· aob 
aa ordena de Gumercindo Saraiva. 

Apezar da deaproporcioDada auperioridade doa 

contrúioa Gomea Carneiro foi indomavel . Repeliu 

eDerai~ente todaa aa propoatu .te capitulação 

oferecidaa pelo inimia'o e nio ceuava de animar 
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EDITORIAL 

·os seus comandados com o exemplo de uma serena 

bravidade e de uma inabalavel tenacidade . 

Morreu em consequência de um ferimento 

recebido, na manhã de 7 de fevereiro, na trincheira 

da rua Boa Vista, • aonde fôra ter em virtude da • 
crítica situação criada por um poderoso ataque doa 

federalistas. E' dessa fáse o · episódio em que o 

Cel. Carneiro, está sendo examinado pelo médico e 

sai pela ferida um pedaço de matéria . Este tenta 

fazer crer que era um coagulo de sangue, maS! Car­

neiro não se ilude e diz: , 

- "Qual! é fígado: é rijo demais para ser 

um coagulo de sangue; mas seja qual fôr a gravi­

dade do ferimento, o dr . dirá que o ferimento é 

leve " 

Dessa' forma o indómito defensor da Lap~ que­

ria salvaguardar o animo dos seus comandados . 

E aos oficiais que iam consultá-lo no leito de morte 

repetia:" 

"Ha uma ord·em só: resistir a todo o transe!' 

A resistencia não sobreviveu ao seu ·valoroso 

chefe senão dois dias . 

* * * 
À resistencia sustentada por Gomes Carneiro 

na Lapa, alem do seu alto conteudo heróico, tem 

um sentido muito importante na nossa História . 

F oi essa resistencia resoluta, teimosa, intransigente, 

que atraiu, imobilizou e desfalcou a poderosa colu· 
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F ev~reiro 1944 

na ao. federali.atu, a qual se deatinan a marchar 

sobreS . Paulo . T.nou-ae poaaivel, destarte, apres­

tar forças auficintea para 1uamecer a pa11a1em 
do Itararé, enqu&Dto em Buenos Aires se concluiam 

os preparativoa d.; nova esquadra encomendada por ' 

Floriano . 

Sem Gomes Carneiro ninpem .. be até onde 

.iria Gumercindo Saraiva. E o avanço profundo doa 

feclerali.taa podia resultar no deamoi"'D&&Deelto ela 
dificil situaçio encarnada por Floriaao. O obatá-

" culo da Lapa foi, poi., deciaivo . O. revolucioná-
rios tropeçaram nele fatalmente e não pudwam ir 

além de Palmeiras . Daí por dluate seriam constan­

temente rec:alcadoa para o Sul. . O Cambate 4le 
Caroví, onde tombou ~umerciDclo, marcou o come· 

ço da debandada, mas o fracauo doa federalistas 
fôra decretado na Lapa . Auim, o império da auto­

rid'ade firmemente restabelecido e • estirpaçi.o. 
defioitiva do sebastianismo monárquico e parlamen­

tarista qam..ee ao feito extraordinário de Gom. 

Canleiro . 
• • • 

Não menor admiravel é o aspecto purameate 
militar desse feito . Basta refletfrmoa sobre alpns 

element~s que caraterizaram a ação do General 

Go~qpa Cameiro: 

I - Rapidez com que cumpriu a missão, pois 

se clealocou de Tatuí, no Estado de S . Paalo, até 
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a Lapa, DO estremo W •• Pvaú, ,...,....,, a 
caYAio, 79 lei'IU _. e .UU. 

11-Apeao à mitllo ~.o que .. patea­
teia no fato ele te ter cleluclct ficar • Lapa, qu&D• 

elo .... clrcunmillha~aa haYia........., ca-lhe ... 
riamaitfa'tOraftl. 

111 - Eapirito millt,ar, .... aitido, ~ 
apeaar de eetar com _, .......... ..,.,. na fami· 
lia, Dio titubeou _. aepir1 ~ 11a Lapa cwtcmaa.a 
ellser que te lhe not.tt ..................... Wit­
creta pocliam eatalf ~ ele qae alo M'& por e&111& 

claa clunu ela luta, .... porque edaft • ._.rancl'o 
eloaaeua . 

IV - Coafiaaça DO claefe, e f~ .. .-ta· 
meate !IIDI' clat molu ela -mata elo ftloneo ela• 
fe militar; c- Caneiro mmca elen.-- ele 

receber a11dio. - ....... - fraDqaeeu por 
parte elo. .-. antipe compaahelro. ela campanha 
elo Parapai. 

• • • 
t etl& fipra ilbapar, cuja .... f&o mJiltar DUJil 

W.C. •ramatieo t.n taata e tle alta IBaportaDeia 
DO thlitttDo aacioaal, qae ..-a ncorda...., ... ela· 
coeata aaoe elo aea .....-lfleiu t..óico. Mat alo tÓ 

o bravo .. _._.a DOU& ............. ; ha DO c--al 
Gomea Carneiro, bem o ......._, um eumplo anaito 
maia completo. A - ataallcla.le é, por · itto ~ 
mo, abtoluta, e colatubtt&DCia.,._ DY 'f'irtuclee mili· 
taNa que encarnou: rapiel• DO dmprimeato elo 
el.._., eepirito militar, apeao à •"•lo, coafiaaça 
..... cWea. 



17 DE ~ANEIRO 
PEDRO CALMON 

A cronologia do a.ssédio lembra a gradação de um termo· 
metro, na sua ascençiío fatal. O sacrifício, iniciado frouxa­
mente a 15 de janeiro, afagado a 16 pela esperança de ztm êxi­
td absurdo, marcava, a 17 os seus traços inevitaveis. O inimi­
go não se comprazia em atacar um determinado trecho, cor1r 
quistá-lo, manter-se aí: a ~ua tenacidade era diferente e bizar­
ra, porque só o animava a velocidade. Tinha, por dizê-lo, uma 
formula absoluta, a que obedecesse: no menor espaço de tem­
po, em todos os pontos possíveis. Porisso mostrava-se, feria 
obliquam8nte, voluteiava, esgueirava-se, ressaltava alem, caía 
de imprevisto, retirava em fuga, volvia em tropel, circundava, 
rastejava, sumia-se, e quando o homem entrincheirado se julga· 
va em liberdade, e assomava à tranqueira num ímpeto curioso, 
o estrondo do tiro abalava a tropá repousada e •recolhia-se o 
imprudente, lívido como quem viu a morte. Era a omnipresen­
ça. O gaúcho não deixava o cavalo . O cavalo imprimia-lhe 
aos movimentos uma desordem apressada . Negaceava. 
Defensor e atacante resumiam a.s operações militares 
num episódio mortífero. A caçada ao inimigo . Os cercos 
demorados assumem tais aspectos . Não ha meios inte· 
ligenies ou brutais, que valham a algum dos lados para 
.desalojar o controrio. A praça assediada é rochedo, o-1 
exército sitiante é agua que cavou, o leito em torno dele. Não 
se alteram, na sua. impassibilidade de elementos. Então, o ge· 
neral mergulha na contemplação a szta técnica inútil, e sai a 
campo a féra. Um homem que procura outro homem, desen­
cova-o, foge-lhe ao golpe, derruba-o por seu turno, não impor· 
ta ocasião, nem situação, nem processo empregado. O tiro 
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166 17 DE JANEIRO 

simples não basta . A caçada torna-se empolgante na sua tra· 
ma de astúcia, agilidade e paciência. O tabaréo revive, habi­
tuado à longa espreita, ao passo do índio, à ouvida sútil, à vista 
milagrosa que descobre, na mais alta rama, o bugio espavorido. 
Ou então reaparece o !;ertanejo qu.e briga com a onça, o caipira 
que entalisca na moita a lazarina encalçando a jaguatirica em­
poleirado., e aá ormece sobre a fecharia baleando com o olho 
de aço antes de dar com o gatillw . Das trirtcheiras, o jogo não 
era diverso. Poucos consentiam em mofar 1W ressalto de terra 
comendo a sua ceia, trazida nas marmitas pelo mulherio, fami­
liarizado com a parabola das granadas. O '' sport", a graça, 
a proeza, capazes de fazerem lenda, que é a embriaguês do sol­
dado, estavam alem das trincheiras, rw espaço "de ninguém", 
onde o mato fôra decotado pelas balas e o chão arado, revol­
vido pela metralha. 

Por ali enroscava-se o homem-cobra, o lwmem-gato salta­
va, escondia-se o homem-toupeira, colando ao solo a orelha, 
por que os tiros lhe passassem sobre a cabeça descoberta. Con­
seguia aproximar-se, sem ser pressentido. Descia até junto do 
acampamento, à margem da linha férrea, onde as chuvas en· 
charcavam as valadas e a terra, agadanhada de fresco, revela­
va os seus retalhos fôfos, de tamanlws iguais, sepulturas re­
centes. 

De repente, num requinte de louca bravura, punha-se de 
pé. O bichc tornara a ser homem. A Comblain brilhava, de:,­
pejava-se certeira. Ouvia-se um grito, u11 a risada frou,xa, cla­
morosa de ódio, e o temerário, como um neado, em carreira zi­
gue-zagueante, para escapar às balas qr1e lhe acentuavam o 
rastro, rugia às cabriolas. Era a sinistra diverscío do oerco, 
que, dia a dia, roubava à Lapa vidas pre,·iosas. Carneiro le~n­
brava-se de ter visto co usa semelhante na "linha negra", quan­
do o conde de Porto Alegré acampava em Tuiutí, nos seus sau­
dosos dias, tormentados e enfermiços do Paraguai . .. 

O ·•· z· I hruzd cemzterzo po arzzava as cargas, can o as e surprezas 
do flanco direito . O engenlw de herva-mate de Lacerda, nú­
cleo da retaguarda, com sua C!!rca de costaneiras, entre o cemi-

• 10 
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·rio e as fraldas da serra, na recJúi abaulada que a cidade 
omina, arrancando dali o duro contraforte esquerdo da srta 
ssatura geológica, era outra fortaleza externa que cobria as 
rincheiras. Corria, no plan.o que se interpõe entre o patamar 

montanha e a colina da Lapa, área desabrigada, forrada de 
ato as per o e malvas calcinadas orule havia a aguada. Nem 
acantes, nem sitiados fortificaram esse trecho de terra inculta, 
rfeitamente desmoitada e sulcada pela artilharia, que o co· 

ante Fabio de Azamb1tja grimpara no alto do Monge, em 
osição de bombardeio. Os entrincheiramentos lineavam-se, 
ransversais, nas três faces, do cemitério, da est~ão e da estra­
a do rio Negro. Aí, a perícia do engenheiro aliara-se à visão 
o tático, e o chefe da praça e o major GofZ$alves fizeram pro· 
fgios. 

Gonçalves, tanto que Carneiro se acolhera à Lapa, gizara 
fm vasto mapa a topografia de região, num levantamento es­
ropuloso . Essa carta, grudada à parede do "qrwrtel-general", 
ra uma das preocupações invarinveis elo coronel. Nela, traça· 
am ambos as suas linhas de defesa, que a técnica ditou de co­

ço, a experiência e a necessidade corrigiram depois. F oram 
rimeiro duas amplas trincheiras de terra e sacaria que fecha· 
am, nas extremidades, as três ruas paralelas, do Cotovelo, da 
ôa Vista e das Tropas. O cemitério, o engenho e a estação, iso· 

os, como guaritas adiantadas para o inimigo, formavam de­
envolvimentos naturais da defesa. , Tornados eles, as tranquei· 
as retraíram-se, como riscos na areia que a maré esboça : pro­
uraram, convergindo para o centro urbano, as bocas dos arrl.lnr 
os, numa constrição teimosa e gradual. À medida que as trin· 
heiras recrtavam, aumentava o seu campo de tiro! A Lapa der­
ama-se por um anfiteatro, que se galga por la-aços, como lar­
ros degráus, em cuja soleira, do lado de leste, se eleva o mura· 
~al do cemitério . Vencido o patamar inferior, o de cima, seu 

o sobrepuja em toda a extensão. 
O engenho de Lacerda, a estação ferroviária e o cemitério 

em poder dos revolucionários depois do dia 
1
18. Não 

conquistados propriamente, senão inundados de ferro, 
as peças de Azambujà vomitavam com terrível precisão . A 
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artilharia da praça pudera distribuir-se pelas trincheiras de 
norte a de sul, e dois canhões Krupp defendiam o cemitério, en­
quanto outros metralhavam a camf?O-nha em volta. .ltas inefi­
cientemente. O alvo fixo e fácil tomava-se insusterztavel. As 
granadas, batendo os muros do cemitério, ckstroçand~ os mau· 
soléos de tijolo, estilhaçando as lousas e as cmzes, dilac~ra· 
ram aquele reduto, sem deixar palmo €M alvenaria limpo de 
bala. Os portões de ferro foram arrancados dos gonzos, pane~ 
de muralha ruiam, rasgando bréch.as, a capela oentral de gros­
sa armação perdera o telhado, lascara-se em .farrapos de can­
taria, exibia as informes feridas que abriam ac sol orbitas 
rnonstruosas. Nenhum homem lograva conservar-se no para· 
peito assim devastado, e na montureira dos escombros cadáve­
res confundiam com a cal iça e a lama membros estraçalluulds . 
Carneiro havia de comparar ao cemitério de Eylau o do velho 
Jlirmond. 

O engenho de Lacerda resistira bem nos dias 16 el7. 
Comandava-lhe a guarnição o seu própric dono, de pé firme à 
sombra dos telheiros e carijos, que o ,;ento livre da cochil<L 
afaga. ' 

O ataque geral de i7, repelido com pesados danos, fôra 
ali mais sartgrento. Awtiliara o coronel Lacerda o major Dul­
cidio, com um contingente da força pública a enquadrar os pai­
$anos do "Batalhão 15 de novembro'·. Assestara-se no cemité­
rio um canhão; outro, confitzdo ao 2.0 tenente Mario Tourinho, 
calmo e destemido oficial artilheiro, se lhe juntou. Cobertos de 
metralha, rechaçados por projetís de toda a sorte, os federalis­
tas esbarravam na cerca de costaneiros, quebravam o ímpeto 
nas arestas do muro dà necrópole, resvalavam, aturdidos, para 
o setor da estação, onde o fogo era dirigido pessoalmente por 
Gomes Carneiro, e retrocediam, para arranchar a cinco' quilô­
metros à margem dos trilhos . Somavam uns oitocentos homens 
nes$a frente. Entre 3 e 4 horas da tarde cessara o combate. 

Lacerda fez arrecadar alguns cavalos, abandoru:ulos pelos 
retirantes, armas e cartucheiras. Dois ou três prisioneiros de­
ram indicações proveitosas. Tramavã-se um a.ssalto à cidade 

\ . 
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por 'fr4eÍO de um trem, que, no dia imediato, a toda força, se 
arremessaria para a estação. 

Urgid retirar-se novo trecho de trilhos, a eartir de um 
pontilhão, a poucos passo\ da e~ão terminal. Era obra para 
a calada da noite. O engenMiro Gonçalves incumbiu-se dela, 
com uma dcolta de genle decidida. As 2 da nuulrugada, sem 
ruído, largou a expedi{ão. Auscultou a tréva, apenas riscada, 
de espaço, pela luzerna de um faxineiro, e, tateando, despren­
deu dois trilhos. F oram retirados dos dormentes e lançados à 
distancia. Com infelicidade, porem, que um caiu sobre outro, 
produzindo o som limpido de um sino a planger : as sentinelas 
gritaram o alarma, o acampamento despertou, e os sapadores 
voaram para as suas trincheiras. Gonçalves não podia alcan­
çá-los sem dobrado esforço, tolhido por pesado capote e, na ma­
céga, com os pés enleados nas toucheiras de relva. A cavalaria 
carregou, de lanças baixas. Então se atirou ao chão, puxou so­
bre a nuca o capote, e imobilizou-se, em espera angustiosa. Os 
gaúchos passaram~ sem o ver, no seu galope, chocalhando me­
tais. As lanças de vastas cruzetas lampejavam. Pipocaram ti· 
ros. O piquete refluiu, sem lobrigar viv'alma. O engenheiro 
safou-se, contente da sua estrela. 

Terminada a tarefa da constmção das trincMiras, deu-se 
ao trabalho de minar, com cartuchos de dinamite, o sitio, ainda 
não defendido, entre o engenho e a fonte que desalterava a 
cidade. O "fornilho", semeado pelo aclive do terreno e pela 
baixada, de acordo com os melhores conselhos militares, levan­
tava daquela banda uma barreira invisível. As duas peças fo· 
ram retiradas para a trin.cMira da rua da Bôa Vista, des­
ocupando as ruínas do cemitério. A inquietação e o trabalho no 
quartel geral, na intendência de guerra e nas enfermarias cul­
minaram, como às vesperas de um choque imenso, talvez de­
finitivo. 

Carneiro aparecia em toda parte, inalteravel, na sua sere­
nidade encouraçada de bom humor, a capa de paisano escor­
rendo dos hombros como um sudário, as longas botas de poli­
mento, a caixa do binóculo a tiracolo. Entre 18 e 25 de janen­
ro, a situação não variou, habituados à intermitência do tiro-
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teio, que tinha exquisitos pretextos: uma rez · que esmalhava, 
um galináceo perdido no seu cisqueiro entre as duas forças, um 
leitão desgarrado, que grunhia, hesitante, na terra revolvida 
pelos H shrapn:els", ou um temerário que desafiava o inimigo 
descobrindo-se, aos gritos insultuosos. Carneiro · recomendara 
prudência, exigira uma disciplina excessiva, proTTlk!tia castigos, 
que jamais se verificavam . O coronel dormia pouco, comia so­
briamente, não se permitia senão zt.m raro, indispensavel repou­
so. Tinha, a cada propósito, uma frase de animação . Estimtv­
va, até ao exagero, as comparações eruditas. Vir-se-ia que o 
seu espírito alteava-se às proporções históricas, dando aos mi· 
nimos incidentes um equivalente dos livros de batalhas . Fala­
va da campanha da Itália, da resistência de Saragoça, (o gran;­
dt ;exemplo, eia!), da manhã de Austerlitz, dos episódios de 
1814 . .• Recordava a sua história. militar, acadêmica, naque· 
le ambiente estreito, fumoso dos tiros, que ao de leve rescendia 
à decomposição, das covas mal fechadas ao longo da praça. 
Sómente, quando o deixavam todos, Serra Martins. Dulcidio, 
Lacerda, Schmidt, o dr . ] oão .. Candido, seu méd;,co e o mellwr 
amigo, abria o volume ilustrado de "D. Quixote" e sorria, de· 
leitado . A sua preferência pelo D . Quixote era estranha, até 
corajosa . Quem o visse a ler, à humbreira do " Quartel-Gene· 
ral", sentiria a tentação de comparar os dois guerreiros, asse· 
melhados pela fina barbicha petulante, igualados no fatalismo 
calmo, e no fundo irmãos na sua desdua, sem remédio . A iro­
nia dolorosa da sátira em:·V.via-o. Inebriava-o aquela criatura, 
que pressentia ser a sua tambem, JWvo "cavaleiro de triste fi· 
gura" que se mandara justar ali, num sacrifício final, com os 
exércitos triunfantes . .. 

Eram passageiros esses devaneios . Puxando sobre o ce· 
nho indagador o chapéu, Carneiro percorria a pé as trincheiras, 
falava aos soldados, elogiava, aconselhava, e lhes dizia, infini· 
tas vezes: Estamos vitoriosos! Essa demora é a salvação. Flo­
riano aí vem. De :São Paulo vinte mil homens marcham, com 
abundante material . Viva o Brasil ! 

Sonhava . Sonhou até o fim. A tropa, que descia de São 
Paulo, de medo a um envolvimento nas campinas, batera em 

~1~------------------------



Fevereiro 1944 A DEFESA NACIONAL 171 

retirada par_a as margens do Itararé, onde~ se faria a concentra­
ção legalista. Consta11a no F.io de Janeiro que a Lapa desapa­
recera. A int;asão l'ra uma enchente: o próprio Floriano acre­
ditou que a Lapa, derradeiro rochedo que a cheia abraçÇJva e 
investia, fôra tambem submersa. Apenas o marecluú, passean­
do nervosamenteJ as uúíos alraz das costas e a cabeça inclina­
da, para diante, como quem media 'o abismo que tinha aos pés, 
jurava ! A Lapa só teria caído depois lk morto Gomes Car­
nezro ... . 

I 

Serviço de lntendencia no 
' Exército dos Estados Unidos 

O. artigo, sob o titulo acima, de autoria do Cap. 
A. ALVARO DE SOUZA, programado para este nú­
mero, por motivos Gte força maior sairá no próximo, 



T odoa oa caminhoa que le~am ao Miniatério 
da Cuerra. le~am, tambem, à aédo do 

jl Defesa f/aciona/ 
A Revista do Exército Brasileiro 

Trabalhar para ela é trabalhar pa.ra o Exército 

10. oon assinantes, representando 60.000 leitores, 
disseminados por todas as guamições militares do país. 

* 
' Arente excluai~o de publicidade: 

BUREAU INTEREST ADOAL DE IMPRENSA 

Edifício " A Noite", 13.0 -:- Rio do Jan~ro 



CENTENÁRIO DE UM HERÓI 
GENERAL JOAO BATISTA DA SILVA TELES 

Cap. DE .PARANHOS ANTUNES 

O General João Batista da Silta Teles nasceu a 9 de Feve­
reiro de 1844 TUZ capital da então Província d.o Rio Grande do 
Sul, quando ainda espoucavam os últimos tiros da revolução 
dos farrapos, que, havia nove anos, vinha assola'!do o torrão 
gaúcho. Sentiu, assim, 110 berço, o hàlito quente da luta, que 
seria, alguns anos depois, relernbrada, ao calor do fogão dos 
pagos", nos lances mais emocioTUZntes das loucas cargas de 
cavalaria. 

Cresceu, pois, ouvindo os racontos das pelejas ásperas e, 
talvez, porisso, desde cedo começou, a mostrar decidido pendor 
pela carreira militar, íngressarulo como praça na tarimba dos 
cavalarianos, exatamerue no dia em que completavam 20 anos 
de idade (9 de Fevereiro de 1864). 

Matriculando-se TUZ Escola Militar de Porto Alegre como 
cadete, poucos meses após, era chamado a participar da luta 
contra o ditador do Paraguai, graduado no pôsto de 2. 0 sargen­
to. E, em pleno acampamento de Tala·Corá, em Março de 1866, 
prestava exames práticos, de acôrdo com o regulamento áe 31 
de Março de 185 I, na arma de cavalaria, sendo aprovado ple­
TUZmente. 

Servindo no piquete do General Osório, teve a honra de 
ser dos primeiros que, com o futuro Marquês do Herval, atra­
vessou o Passo da Pátria, pisando o território inimigo. Era o 
dia 16 de Abril de 1866 . Osório, em seu soberbo corcél, pisa 
firme a terra paraguaia. Seu pequeno piquete de 11 praças, o 
acompanha resoluto, sob o comando do Teiwnte Joaquim Pan· 
taleão Teles de Queiroz. Lá está, o olhar brilhando, para o seu, 
batismo de fogo, o 2.0 sargento João Batista da Silva Teles .• 
Vencem um forte banhado e, logo em seguida, deparam com uma 
guarda de 20 praças de cavalaria paraguaia com a qual travam 
forte guerrilha até serem socorridos pelas primeiras linha sdo 
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2. 0 Batalhão de Infantaria. O jovem cadete recebêra alí o ba 
nlw Lustrai da guerra e, porisso, foi citado, na ordem do dia d 
Osório, número 152 de 25 de Abril, que fez transcrever nela a 
parte dada pelo comandante de seu piquete. 

A 9 de ]unho de 1866, era João BaLista da SiltJa Teles, co 
missionado no posto de Alféres para o 3.0 Regimento de Cau!, 
laria, pôsto em que foi confirmado por decreto do Govêrno Im­
perial de 18 de ]arteiro de 1868. 

Continuando a se destacar nas fileiras do 3. 0 Regimeni.o 
de Cavalaria, foi comissionado no posto de Tenente, pela ordan 
do dia de Caxias, número 125 de 21 de Fevereiro de 1868, pu­
blicada em Tuyu-Cuê. 

Pouco depois, dava-se a passagem de Hzmwitá, pela esqua­
dra brasileira, e, por terra, um ataqzre áqzrele famoso reduto, 
sendo, ao mesmo tempo, tomado o forte do Estabelecimento. 
Em todas essas ações o Tenente Silva Teles muito auxiliou a 
Caxias, na qualidade de oficial de seu Estado-Maior, ào qual 
passára a perte~er dias antes. . 

Durante a famosa Dezembrada, efetuada por Caxias, em 
1868, teve parte saliente o Tenente Silva Teles como ajudante 
de ordens do Comandante em Chefe, e de tal modo se portou 
qzre foi citado com destaque na ordem do dia, número 272 de 
14 de Janeiro de 1869, do grande chefe militar brasileiro. Viu­
se, por este motivo, confirmado no pollo de Tenente por atos de 
bravura e, a{) mesmo tempo, comissionado no pôsto de Cap1tão, 
merecendo ainda a medalha do mérito militar por décreto lm· 
perial de 20 de Fevereiro. Ao findar a guerra do Paraguai era 
confirmado no posto de .Capitão, ainda por atos de bravura, a 
17 de Novembro 4e 1869, contando antiguidade de 18 de 'Agós­
to desse ano. 

Escreveu, um redator de "O País", por ocasião do faleci· 
, mento do General Silva Teles: "Vitoriosa a nossa pátria em ter· 

• rq. estranha, nem porisso o general Teles veio buscar n{) âescan· 
so, em meio da família querida, o prêmio d{)s feitos gloriosos. 
Nas fileiras do Exérçito, na paz, êle continuou a trabâlhar, ex· 
emplificando pela disciplina, preparando soldados e camaradas 
para futuras lutas possíveis. " .. r 



• 

Fevereiro 1944 A DEFESA NACIONAL ' 175 

na paz, várias comissões importantes e conquista os dois póstos 
seguintes por merecimento: Major, a 8 de Novembro de 188,J._. 
e Tenente-Coronel, em 18 de Agosto de 1888. 

A madrugada de 15 de Novembro de 1889 veio encontra.­
o Tenente-Coronel Silva Teles como comandante do 1.0 Reg• .. 
mento de Cavalaria. A ssim que soube, em sua residêncza, que 
o seu Regimento estava revoltado seguiu para o quartel á pai­
sana, a-fim-de tomar conhecimento do que ali se passa1:a . 

"Era Süva Teles, escreveu Luiz Edmundo, um militar 
aztstero, escravo de sua disciplina, detestando, por princípio, a.c; 
especulações da poluica. Assim, quando d·eixou a sua residên· 
cia, ia disposto a dominar, por qualquer forma, até com mão de 
ferro, o desvario dos que, esquecidos dos sagrados deveres, dis· 
punham-se a quebrar as bôas tradições do Regimento ha muito 
pôsto sob seu comando. Não recebera a nova com surpreza, lá 
isso é uma verdade, pois que, do nervosismo e mal estar da tro­
pa sua, como de outras unidades da guarnição, sabia ha m1âto, 
embora sem acreditar nas consequências que viriam ter" . 

iJ que é fato é que, depois de informado pelos seus cama· 
radas de caierna da extensão do movimento, foi visto "lumino­
samente aureolado pela grande glória que lhe coube na procla­
mação da República, qual a de comandante da imorredoura 
Brigada que desfilou dos quarteis de S. Cristovão, trazendo â 
frente o vulto sereno de Benjamin Cons'tant e desenvolvendo-se 
em frente ao Quartel General, onde se refugíára o último go· 
verno da monaNJuia", segundo depoimento de Servílio Gon· 
çalves, seu contemporâneo. 

Devido ao papel saliente que tomou nos acontecimentos de 
15 de Novembro, foi promovido a Coronel, a 9 de , Abril de 
1890, por serviços relevantes, alcançando, dois anos mats tar· 
de, a 9 de Abril de 1892, o posto de General de Brigada . 

Em Setembro de 1893, explodia a revolta da armada. O 
Rio vivia então ftoras de intensa agitação . Soára o momento 
das definições claras e positivas. Floriano convoca os serviços 
do bravo General . E êle se põe desde logo ao serviço da ordem, 
seguindo, no dia 14 de Dezembro desse ano, à frente duma ior· 
ça legal a-fim-de ocupar a ilha do Governador. 
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' 
Ao saltar na ilha, mandou imediatamenle uma Companhia 

e uma Bateria com a missão de reconhecerem Santa Cruz, onde 
constava haver um grupo de revoltosos. Extranhando a demora 
desse reconhecimento, êle mesmo, acompanhado pelos alferes 
Floriano Florambel e Frederico Teles, procurou averiguar o que 
se passava, alcançarulo a artilharia comaruúukz pelo etttão Te­
nenJe-Coronel Torres Homem com o qul se enJendeu sôbre a po­
sição ocupada. Dali conJÍ1wou para a fernJe, a-fim-àe e.itabcle­
cer contato com a Companhia do 23. F oi nesse trajeto que o Ge­
neral Silva Teles rec~beu forte descarga da geme emb'JScada 
na mata, tendo sua perna direita atravessttda por uma b"-la e a 
esquerda perfurada por outro projetil. Sofrendo dort~ .i imen­
sas, foi o herói transportado a cavalo até o Asilo S. Beato, on­
de recebeu ligeiro curativo provisório, depois de já lwt~er per-· 
dido muito sangue . Dali seguiu numa carreta até a J>o,..:.a do 
Galeão e desse logar foi transportado num escaler 'll.e o pôrto 
da Penha, de onde um "troly" o ler.1ou á estação da Penha. Em 
trem especial foi conduzido até S. Francisco, de onde seguiu 
para sua residência transportado em uma cama, por mãos de 
amigos. 

Infelizmente, por não ter sido socorrido a tempo, c por ter 
perdido muito sangue no Longo e cruciante trajeto, teiJ(' de so­
frr a amputação da perna direita, a 22 de Dezembro, ás 10 ho­
ras. Seu estado, porem, peiQrou, apezar de todos os recursos 
médicos empregados para o salvar, expirando, como um bravo, 
a 24 de Dezembro de J8Q3, emre 11U!ia-rwite e-uma hora da nw­
drugada. 

Assim morreu o valenJe General. Floriano acompat,hou­
lhe o enterro segurando uma das alças do caixão, tendo-o pro­
movido, na véspera, 23 de dezembro, a General de Divisão. ,,or 
atos de bravura. 

· O General João Batista da Silva Teles possztia, alem da 
medalha do mérito militar, ganlta por atos da bravura no Pa­
raguai, as medalhas concedidas pelos governos da Argemina e 
do Uruguai aos oficiais brasileiros que tomaram parte n~ san­
grenJa luta e a cruz da ITU!sma campanha, com passador número 
5, COITU!morativa dos cinco anos de guerra. 
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estes 

erifiqil e os resultad 
cuidar dos dentes não só para 

e bonitos, o que é agradavel 
mas principalmente para conservá-

- o que é indispensavel ao bem­
todo o corpo. 

molest.iaa graves- ulceras no 
affecções renaes, reumatismos, 

cabeça, cegueira, e mesmo a !ou­
sido occaaionadas por dentes 

ou cariados. 

,. 

PASTA 

• LIQUIDO 

• ESCOVA 

Evite isso. seguindo os couelhos 
1) Frequente seu dentista pelo menos 

vezes ao anoo. 
2) Consulte seu Dt«<ico e 8flU dentilta 

o regimen alimentar mais adequado 
saude de seus dentes. 

3) Trez vezes ao dia 1.188 aobre uma 
cova ODOL um cent.imet.ro de 
dent.ifricia ODOL. A noite, boc::bec:lll 
e prgareje com o liquido 



As aulhcra c1ctelm c os homens de bom gosto 
nlo pnctndca dt Asu• T onica de Ou1n1no Usact. 
como eperitlvo ou misturade COIIl Gn extte KCO 

Oubar, conservt sempre o • seu sàbor I~11111MnlC 
•IMI90 QUC i uma dclioa para o pal•dtr. 

I! UM PRODUTO 

AnTAACTICA ... a a .. .,., .. ..,.,. .. 



• 

EDITORIAL 



' 

Foi ......... - ......... ......, cedó, DO ..... 

.._..ela aac-...IWade, .........._o eeu ftlor ..._... 

....._ E o fruto d• .-. feitoe laiatóricoe alo .. froa. 

tebu dilataclu ..- laoje dlo o eoatonao clp DOMO 

8l'uiL 

-s-

...... ...... ela ......... iBllitar 

............ S. Paalo -. .. pnn•te ce. • eeulllo­

Mttlo • .. ..,.. da latelipaela e do patrloti­

doe j.. flll.a. 
........ ~ .... ' .... Pa.ae, ............ 

' 
............................ füriaaa -- • · 
.... • ... ................. qae o Es*elto tela 

•ti•a ... ........._ • .a-•• ........... ao ... 
...... yo~.-.... 

E ainda apra; face àt pa~ difieuhlad.., de 

toda_.....,;...;...- pela ...... .....-- ..... 

.tro lado • apr•n•»r Atp.rlaeu •••••li.t••• 
....., ................. poeiçio .. caafUto 

._,tial, é aiac1a ... I. Pulo ..... f~ .,.._ 

c1at aacie=eit rio eaooatrar - ...-de parte .._ 
I 

................... lo •• .,... .... . 

E' poil,....,... • aubeteDCiel o papel tló &ata. 

• do .. S. Paalo DO -'orço de perra lwaaileiro. 

• 

• 



I g. =- J !: -1EI1 I !. 1 a: r ã· j i 'l .. ~. g tt,!. a. !. 
~» .g_. •a..a:-a• lo 

~a..trl a.~' 
a ;· J- 1 ~. I a o 

rJ- a tJ• r, .., i e ·:!r-l 
r a.• ,. aJ!' 
P· .. o~, .• ~:E ·I 

ia ~.r .. 11 i 
Bnà•lt C 

.. .. ii • s· I ' ~. I I .. I a 1!. o oa; ão 1'-1• 0 f f t l ~ ~o l f I·J ! r I I I 
0 -• :Pfoaloal •=1-rtaf a. "'t a. I" .. - •r. 8oa••.a·· 

I B l r =- r E~ i ; 8 . r ' J I i I F .. -
~ 

r•l!f.~ 
t I f l • I 

f 1 lta..l . . 
1 • r .. 

f, l! f- 1 

=· =1 ,;.. J I . ·t - . 

fo&:jt I 
r !Ps-1• 

' i ã• . 
i . ! (I 
tl~ ... ~t 
i r J • • 
.. t t * I 



\ 

.. 
• 

EDITOIUAL 

lambem uma justa definição do eaforço militar de 

S. Paulo: 

"Sente-ae, em S. P~ulo, - diaae S. Excia. 

cada vez maia completa, a magia da fé cívica que 

aglut.ina os'esforços, sintoniza os sentimentos evita­

liza a ação coordenada da alta adminiatração do 

Estado com os orgãos militares aqui sediados, visan­

do uma só e única resultante - a unidade, • força 

e eficiencia do poder combativo do Brasii. Porém, 

muito maia completa e perfeita é essa conjugação 

de energias, porque, ultrapassando o ambi~nte ofir 

c:.ial da adminiatração pública, invade, domi'Da e 

eatura todos os demais setores de cultura e de tra-
"' I 

balho em que se multidivide a forte e febril ativi-

dade do seu povo." 
l 

' 



As Bandeiras das Damas Paulistas 

Ten-Cel. UMA FICUEIRIDO 

O Braail é pequeao para o coraçio da mulher patricia, 
qwmdo uma idéia mirifica lhe povoa o peasameuto. Plaaa 
de atos de berofamo é a DOMa hiltória; e cada página «{De 18 

repuundo oe noaoe dias de p6ria, o celso fulcro de 
todoe os n01101 gr0diosoe feitoa ' obra direta ou indi-

da mulher. Aqui surgem u Soror Allplica, as Maria Qui-. 
as Rosa da F~ as Anita Garih&ldi, u Ludovina Por· 

tocarrero, as Alia Nery, alem de muitu outras, amando nos ceú· 
rios, despead&mente, como penoaapaa dellacadas doe pudea 
dramas da vida uacional. Ali aparecem de mil1118.11eiru e for­
mas, num retrato, numa visão, num pea•meato, com Oapeo • 
divino i"e dásinergia aos que, d~a., te aeatem lebl 

1awwau parà emolir sofrimentos, sopitar caDCeiru e ftDCel' obd· 
E quantos, eonhado com a mulher que amam,. imapndo 

tristeza de um lar que deixaram lonp, Dio nrigonm ao .i­
perto a bandeira, para as lutas mais titinicas, eaquecendo 

e desditas e conquistando sJ.ériu. 
Nio pode haver quem ae nio tinta feliz, vendo a buideira 

de sua pátria flaflar ao vento, tremulaDdo, num nervoso 'aeciUlOr, 
como ae nu dobras do seu pano correae l8llp8, como ae foue 
dotada duma alma pulcra e .Jluma ~ incclatidL Lições 
aobram na ljiltória, exprimindo a força mapética que o lábuo 
~do ~ eôbre as multidõea. . 

Em todoa os recantos da terra, Doe contineate ou na. ma· 
quantqs fastis grandioeoê, quantas vitórias nio foram p· 
pela Wça .Írradiada do vexilo que repreeenta a h~ ~ 

dip.idade de um povo ? ! . 
· Teria lido o pavilhão tricolor que deu fDeiBiu a Boaa-. 

• 
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nos bordados executadoa formassem coataa de rt>Sãnoe, DOI 
· a pátria resaria preces ao nosso Deus, afim de que pou· 

lágrimas à familia brasileira, protepndo os bravos que 
vão bater por uma melhor compreensão bumaD& Do mUDdo 

vai raiar após a aleluia da vitória ô , 

Uma grande legião foi formada - legião que tem por 
a bondade, o sacrüicio e a humanidade. As combatabtet 

cruzada do bem sentiram a necessidade de ofertar 111118 

pa~we:ua aos jovens que em breve irão partir. Sua estóica e 
~o~cu.uuc•ua éomandante - senhora Anita Costa mobilizou sua 

e, em pouco, a idéia foi consubstanciada numa realidade 
I , 

Outro grupo, tendo por presidente de honra, a veneranda 
honi~sima , Condessa do Pinhal, não quis que parti~~ gente 
terra bandeirante sem dar-lhes a bandeira, q ue deveria rc· 

a imagem de todos os entes queridos que no Brasil vlb 
. E, na execuçio dêsse propósito a · faina começou. O trà· 

de todas 8J brasileiras era aceito, fosse qual foeae sua 
h P1t-1m étnica e sua posição social. 

No tear onde ia ser urdida a obra majestosa qualquer co­
era aceita. 

Na casa onde o trabalho estava eendo realizado, de quan· 
em quando se ouviam p•lmas . Erám patrfcias que vinham 

dar ao J1!enos um ponto, contribuindo com seu carinho, 
sua solicitude naquela grandiosa empreza. Algumas nio 

.,c:u.,.A•u bordar e, primeiram~te, tinham que aprender, pan 
seguida, tremulamente, enfiar a agulha e deixar num ponto 

ouro toda a esperança nutrida pela felicidade dum ente ama• 
que vai desafrontar o BrasiJ no campo de honra. 

Vi a bandeira pronta. E nela rutilava a pujança de nOIH 
esplendente de vigor. Senti-me um celíoola; o ambiente 
o pavilhão fôra tecido parà mim era um céu e das estrelas 

do pano pareceu-me emergirem arcanjos e serafint 
de alegria, e entoando hotalias em louvor àquelas que 

alc;ar tão alto, éODl um 1 gesto simples, o patriotismo 
mulher brasileira. 

11 
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Cerâmica São Caetano S/ 

ESCRITóRIO CENTRAL LOJA : 
Viaduto Boa Vista, 68 - 6.0 andar Rua Boa Vista, 25 ' t Secção de Refratários - 3.4952 \ Chefia - Z-4329 

Fonee : Secção loterior - 2.~ Fones :) Vendas - 2-3429 
Gerência e Compras - 2. 7636 Caixa - S-20ol7 

• Caixa Postal 278 - Telegramas .. ACIMAREC" - Sio Paulo - BRASil. 

,. Fábrica em São Caetano (S.P.R.) - Rua Casemiro de Abreu. 4 -

Foce 1124 - IJnh& 140 

TELHAS "BRILHANTES" - TUOLOS PRENSADOS 
pua degraus - pingadeiras - pisos - colun~s e outros fins. 

' LADRILHOS - Ve~elhos - Amarelos- Marrom e Pretos 

MATERfAL REFRATÁRIO 
de alta clasee, para todos os fina industriais, destacando...ae os seguintes tipos ~ . 
• "Sll.EXIL '' - clase de 95 % de J~ilica ( Si02), fabricados de quartritos eaco· 

• · lhid0s segundo os proceseoa induatriaie maia modemoe. 
· •MAGNIL" - tijolos de magneaita comparáveis aos melhores fabricados uo 

eetrangeiro e que comtituem produtos indiapen.sáveia à iD.dúatria 
do aço. 

"ALUMIL" -classe de 80 % de alúmina (Al~O:\). Altamente alwninoaos • 
.. MULIL" - classe de 70 % de alúmina (A204 ) . Altamecte aluminosos. 
"BAUXIL" - classe de 60 % de alúmina (Al203): Altamente alwninoeos. 
"DUTIL" - tijolos anti-ácidos. 
"TERMIL" - tijolos para isolamento do calor. 
"'AAA" -classe de 45 % de alúmina (Al:P3 ). Alta refratariedade e gran­

"AA" 
de I't!aiatêncía à abrasão e eac6rias. 

- cl&SIIe de 40 % de ·alúmina (AI203). Alta réfratariedade, gran­
de · resistência mecânica e pequena sensibilidade às T&riaçõcs 
bruscas de temperatura. • 

"X .e A" - cl&SIIe de 30 % de alúmina (Alz03) • 

Fornecedora das principais indúatri&lt do País -

Os •atcriala rcfrttlrios 

"Sio Caetano" 

Fabrica peças especiais de qualquer formato 

•• . ••• 
~! • 

• • o"' ,. 

" se Clractcrlztm pel• au• qua-

lld•d• e cs•crad• f1brieaqJo 

' 
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andeira, alma de um povo 
\ 

I - DIA DA BANDEIRA 

De todas as datas que. enriquecem nosso calendário cívico, com um 
relevo e raro explendor, destaca-se o Dia da Bandeira que 

um elevado significado. 
Se todos os povos têm seus fatos históricoe intimamente ligados 

seus ~ímbolos que representam seu valor, que não diremos do nostlo, 
evolue à sombra de uma Bandeira gloriosa, tão rica de matizes, 
e bela, como uma dádiva explendida da mão de Deus, para a gente 

Brasil. , 
Se voltarmos a& pasado, vemo-la a drapejer no monte Pascoal, 

,,u•v~mliJu no horizonte a cruz de Cristo, na alvura do seu pano. O 
vertiginoso das épocas impôs ciclos admiráveis de nossa for-

Bandeira do Brasil Colonia, 
Bandeira do Brasil Reino, 
Bandeira do Brasil Império, 
Bandeira do Brasil República. 

As jornadas cívicas que realizamos de 1938 a 1940, not~ vales dos 
Itajaí, lguaçú, nos planaltos paranaense, catarinense e gaucho, 

prólogo da grande campanha de nacionalização que empolf?ou 
Brasil Meridional. Não podia ter sido mais feliz, agitada como 

pelos ensinamentos hi!ltóricos. Os núcleos de população alemã, 
japonesa, russa que ~ enqui5taram criminosamente fugindo à 

foram Óbscrvados e palmilhados em todos os sentidos 
cttnwana" ch;cas que conduziam todas a~ Bandeiras da Pátria, 
o ano de 1500 até o atual, que drapeja no topo dos nossos mastro!!. 
OOSílll história está e.<;crita nas nossas Bandeiras que enchiam de 
' a juventude que alí habitava, acostumada a ouvir e vêr a exal­
de que não era nosso, como uma ofen~a a no"sa existência de 

ovo que ,·ai .conquistando aos poucos uma posição definida no 
·to da" nações fortes. Por toda vida, sentimos a emoção que nos 

ao ouvirmos a descrição de cada Bandeira, relicário de glória!, 

18 ~ 
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resumo de cada ciclo da vida de um povo. Era como olhar o 
mento rendado de eetrelas e vêr de perto o serpentear da via 
como uma estrada celeste, onde galopavam corcéis ricamente aJIIezlSC141• 
cavalgados por todos nossos heróis, dignos do que h~ de mais 
aivo na mitologia, empunhando as nossas Bandeiras. 

A primeira era a da Ordem de Cristo, a mpma que Cabral PIBLJRII• 

no monte Pascoal, que inspirou a construção da Cruz para a nriinw.õ.­

mi888, a mesma Bandeira que assistiu nosaas primeiras desditas: a 
gédia das Capitanias hereditárias e as inv.,.ões de nosso território 
franceses, holandeses e inglêses. 

A última, ofuscava pelo seu brilho, aureolada de glórias, era 
Bandeira da República, síntese admiravel do passado, do presente e 
um radioso porvir. 

11- A M1STICA 

Para nós. brasileiros, a palavra Bandeira tem uma significação 
'faz recordar arrancadas heróicas dos nossos bravos que 
D0888S fronteiras. 

Empunhada pelos nossos antepassados, ela guiava, 
jamais nos fea recuar e conhecer o travo da derrota. 

Quantas vezes, seu drapejar falava como uma ordem, e, 
sua alma aos nosaos que multiplicavam suas forças, COilcedeJtdCJt·áll• 
verdadeiros milagres. 

Na c..ra du oolanu apedic:ioaárias. em bu.eca do reino du 
rala.., .._ IDIItroe do. D-.oll JIPioe que eulcanm 1101108 
fla.o. oceanoa. lio cogpo do. v- heróú. ela foi eempte o 
da aacloaalidade. . 

O reapeito, o -.w, a veoenpo qae tribaiO 110 lábuo 
do vali_,. que me ...._... para diaer o que me vâi na alma. 
ei-=o Dia Pais 1.-e. qao 1e imortalbóa Da épopeia baadairaate, 
dJio Dill ~ ftwd ~ DO hroila .da l&l6ria. di..n 
toda. - 16ciaJo. dO poder que tem a hMJeiR Ü J'*iia. 
• Lembro-me ......_ hem ele uma ~ ,....- .a Porto 

epa Janeiro ele 1942. A (:oafecllnçio Bnaileira doa &ccltem• 
ferra. chefiada pelo Major ID.cio de Preitu Rollm, orpa,Uou 
~ at6 u frODteiru da P~ às barràat;M 1ll'llpahla e 
tia--. Ao torNr ao Guaiba, à linda cidade eaunorada da 
rep...-taçJo eiCOteira obteve permilaio do ~ D. 
.~ CODdudr, da Catedral de Potto AJes}e para Á léde ._ Comfetlelrallli 
• Rio, qma clú Baadeiru IDlperlaf. que tomaram parte u 
~ e Ulildu centeDu de bravo. tombarem noe ~ ea11111• 
tacfoe. do ~ PltmiQ valioefaeimo, aio baVula melhor, 
... GCIGDI!ildá aoe IICOtliroa. "f.e::dadeiroa NJN•I ....... da .Jweabl. 
~ . 
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A cerimonia foi preparada para marcar época D"c. uais cívico. da 
fUtDltll gaucba. • 

O povo do Rio Gr&Dde, prima pelos eeu lelllÜIM:Dtot patrióticos. 
Rio Grude do SUl. é à verct.deira lelltiDela da Pátria, Allllpn 

a ~ aot primeiroe do iDiJaiao. 

~~:•r.=a•t:tr~ 
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O rilul f"hdMn. O. 'filftant. foi'IIIU1IIIl em cohu por 
U. daiJddo perniro aaimcna e CÔD181ÍOil a muldlão. O, ~ 
pmfalae de calça CQrtd ~prboeol, dipol de .-.o. 

l1ia PfW Ulll, fa alto, e111 ~tit6ícia, frente à velha Bancleba, 
...Uo, todo mançbado de uape e com todo o .-peito, beijeu 
ptDO que já cobrira muitos heróis aac;íoaait. 

O povo fremio, nio ae coDifte, e. maitoa fonm os ho..,.. 
8UIIpl'alll a lágriplu que lhea immdanm os olhóe. 

E, faltam-me as palanu para diter o CI'Je eeati ao olhar o 
laqae, ri-lo vaio, e, Uliltir toda • alteJ aatori..., ........ 
nator, arcebiapo, eecretários de .aado, ofidaia lllperior..., Mlcelliva­
....-. poeta~ freme à imasem cJa P~ e com u., ~ 
Jiaioeo, aaudarém e beijarem a Baudeira com todo o .Servbr. ~ 
..... rewôda Del8e iulaute ! 

A lu. roeridia'u, o faturo, o preeeute e o puado reauiram-ae para 
a'ftrmar o DOMO gforioeo deltino. O p.,ovo uivou como dm leão freiite 
à p....., não ae couten, quebrou os cordões de iaolamea~ arrebatado 
pela ceaa imortal. , · 

O povo queda beifar a .aa Badeira ! • 

lU - A EXPRESSÃO DA SOBERA~A . 

O ~ de coaciêDcia a que aomoa compelidos fuer aatea cLJ 110'1 

ansarmoa ia doçura de um sraade repouSo, à JMCtitação impou 
pela ~--'da Yida bodiema, levam-DO& a cleecobrir o mantc.t 
laitterioeo que oculta e que W muito cubiçamoe. 

Todos nóa cvae tivemos a felicidade ele aquecer os baucoe du • 
cola euperior:es, de ter o coutacto eapiritual com valor .. ,eelecionadoe. 
matres, profe1110~at educadoree. criminoeoa ae1iamoa, • nio atina-
leiDOI oom as aol"çõea dos muitos problema que nos aflisem. ' 

P~noa interellante a ligações a que chegamos IÕbre a J)i)U. 
tica, aociologia, história e economia. . · 

Que valor tem a Baudeira, do mOdo a levar D08IU idãa. a -
ordem de cou ... tão compleua ? 

E' inconteetavel a ~o ele que os aglomeradoret bumanoa, 
delde tempos imemori~ram'aem as suu inúpias, eem 
OI .... estancLute.. 

Afoaso Celao, com tto acerto, jUitifica o valor du Bàndeira 
NaoiOMia: representativas ele. sua aoberaaia e ~d&acia, u lDeit 
eletlldaa icléiu de honra, dignidade melindre-as idéias que o aacerdot' 
ligou.-w imagená de aÚa religião. , 

Se lelllelllOJ'U'Dl8!1 os clicoa do 1101111 formação, deecoitiDamoa 
primeirO' plano, toda DOIIU reivindicações escritas DOS portuladoe doe 
1lOIIC» afmbolw acioam., dWe o "libertas ...- teri tamem". até o 
•Qrdeln e ProgJai!O". 
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A polítit:a encontra o seu muis .~ólido fundamento na sociologia c 
cconómia. Falar em eobcronia, é tratar da política dot' fortes, elo 

:;ocial do povo representado na :;ua• Bandeira Nacional. 
O útado~oHJ. pdn \OZ Hucnle de seu Mini:-,tro da Fazenda, nfir· 
categoricamente, ·que a Oanclcira c a Moeda integram-se corno ex· 
- da Soberania ~udPnnl. 
Kão podia .~r mais fclil t• :mui ilustre e douto ;\linietro, quando 

:ma idéia, entretanto, a \ isíio ministerial lf'ria sido mais profunda 
concluis~e desta mandrn: a Bandeira, a l\locda e a Língua integram· 
mmo exprc!'~Úo da Suhcranin Nncionnl. 

Se a Bandeira rcfrctt• n grande,r.a da nação. a Moeda exprime a 
ueza nacionaL a Linguu f.. como di1i~ Bilac, a propria Pátria. 

IV - OHUE~1 E PHOGRESSO 

Teixeira t\lt'ndc:<. o apo~tolo da Humanidade, como é conhecido 
filó;,ofo~ positivie-tas, ele-sere\ C'ndo a Bandeira do Brasil Repúbri· 

em um dot' H'll~ magnifieos Lrt-dlOs. afirmou ' com muita clareza: 
"O povo brn~ilciró como todo!i os povos ocidentais, acha-se viva· 

solicitado pM duns nt>t'es5idades ambas imperiosas, que se resu· 
na~ palavra~ - Ordt•m t Progcr-so. Todo~ sentem. por um lado, 

é impre~r.indivel manter as bases da sociedade. mas todos percebem, 
• que as instituições humanas são susct-tiveis de aperfeiçoamento. 

acontocendo que o tipo da Onlem f!.Ó foi até hoje fornecida pelo 
teológico e guerrdrn pa!sado, e que o Progreso tem e;ugido 

eliminação. por \CZt:s violenta. de certas instituições. o espírito pÚ· 
ico foi le,·ado empiri<·amente a supor que às duas net~C5Sidadel! eram 

'liá\'eitl. . 
"No entanto, a dinâmica Social, fundada por Augusto Comte, para 

e dagem·olvt>r a E..<!tatistica Social .fundado por Aristoteles, 
lt'rrmr1, .. ,.,. que as duas nocessidades de Ordem e Progresso. longe de 
rem irrecom·iliéh·eis, por toda parte se harmonizam. 

E. ainda mais o mesmo ,t'grt~gio Pensador demonstrou que es.'ln 
ia se dá nn Política e na Moral em con~üência da preponde· 

a do Amor. ~a frase do fundador da religião da humanidade: 
O Progrt>ssn é o dt:senvolvimento da Ordem. como a Ordem é a 

~·o:•v••u••\'iiu do Progrt":Ssn ' '. 
· Os repuhlicanml inspirados nas lições' do passado, mergulharam 
arcanôs da hi~tória, perquiriram outros conhecimentos cientifico,. 
so~iedade. para criar os p()stulados que t'stão escritos na nossa 

São pa~:~sados sa anos e a lt~aldade para - d República, impõe um 
da noS!a evolução política, social e econômica sob a proteção 

nossa Bandeira. 
A República de 89, com pequenas alterações de ordem adminis· 

1'i 
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s forças dispcr!"aS no território imen~o, ahafarão as invejas e as rivali­
ades no ~eio da família brasileira, c darão coragem aos fracos. tole~ 
incia ao,; forte..,, firme~a nos crentes e estimulo aos desanimados ! 

Bendita l;Cjas ! c, p.'lra toâo o sempre. expondo·tc, desfraldando-tc, 
alpita e resplandece !'omo uma grande a!'a, l!Õbre a definitiva Pátria 
ue queremos criar fo11e e livre pacifica, mas ermada: modesta, ma~ 
igna. dadivosa para. ~~~ estranhos mas ante>,. de rudo maternal para 01' 

lho5; liberal, mi!'CricordiiiSB, sua\"e, lírica, 1nas excedida de energia 
de prudência, de instrução e de ch ismo, de diE1:iplina e de coesão de 
.xército dextro e de Marinha aparelhada para nssegurar e defender a 
ossa honra, a nussa inteligên1 ia; o IIO~"o trabalho, a nossa justiça e 

nossa paz''. 

, ·'BE~DITA SEJAS BAI'\DEIRA DO RRASIL ! " 

Já se vão muitos a11o~ que u ,·ate c&lltuu. Sua poesia ao serviço 
a Pátria inspirou nosso!! corações, encheu de aroma nossas florestas, 

a ecôa de quebrada em quehrada, derramanC!o a melodia por toda 
natureza. 

SALVE Dt\NDEIRA DO BRASIL. lábaro il~aculado e puro, redi­
iste gerações pas~adas f' as de {edimir gerações futuras. Se e!ltás TIO 

guias e f'onqui~tas, l'e estás em haixo aconselha.- e confortas. (\a 
enobre~.·cs e estimula!!, na guerra vences e exaltas l SALVE BA~­

dos forte.s, dos bra,os e destemidos que jamai:; r:ervistes a cau3a 
orgulho de um povo que ama a paz, e a guerra e combate o 

e a ociosidade. 
"SALVE SfMBOLO AUGUSTO DA PAZ E DA ESPERANÇA", 
lare:,; iluminas as mesas do trabalho e 'i,·es no t:olo das mães, ensi­

a amar u BRASIL ! 
SAL \'E BAN BEIRA, que estás no topo dos mastros das guarinçÕe5 

Oiapoque, Chui, Tahatinga, que tremulas na~ jangadas que desce o 
~'"'""'~'""·"'• que dominas a caEn do caboclo. que és beijada pelos ventos 

passam pelos açudes ~ordestinos. 

SALVE BA:\'DEIRA. que leva!' as rnisteriosa5 jangadas pelo 
afora, vôas com a!' na,·es tripuladas pelos descendentes ele 
Dumont, protcget; nM~O!'I na\ios tripulados peios descendenlP.s 

Tamandarê, que ab!"E'm com suas quilhas pesada!'- os mares sempre 

BAi\DEIRA DO BRt\_SIL, és o orgulho das Américas, viverás com 
povo por todos o!l 11éculos, ma!l se um dia tua soberania fôr ultra­

será~ a mortalha sagrada de um po\"o e do último herói que 
altivamente na defesa do território patrio ! 

BENDITA 'SEJAS, BANDEIRA DO BRASIL! 
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A Fortaleza Européia 
A s linhu de comunlctçio do in te• ior da Alem•· 
nha, q ue constituíam a trama estrutural disse fan· 
tástico ed iflcio, já " contorcem e ret'Orcem, nu 
i ncias do iminente estrangulamento. 

Tr.sduzido d.s revist.s FORTUNE e cSdaot.sdo pelo 
Ten. Cei. PAULO MAC CORO 

A Fortaleza Euro,éia não passa de uma força de expreuão do~ 
A icos. Na verdade, Ó perímetro costeiro da Europa acha-se for· 

cado em numerosos locais e qualquer desembarque será ali, sempre, 
operação temerária. Mas. ~ob o ponto dC! vista tático, o pape~ de 
fortaleza culmina, para o defensor, em impedir que • atacante 
re na zona defendida, e ' termina, diante do inimigo, pela rutura 

próprios dispositivos, por êle provocada. Oz:a, no caso da Europa 
mesmo a propaganda alemã 1ll8eVcra que é impossível im})f'tlir 

arques aliados, enquanto que, para o& e<5trategistas das Naçõe!l 
nidas, a operação não termina, antes começa pela abertura de brechas 

defesas do litoral. E' que, para êles, o objetivo consiste, não em 
r .rígidas linhaa fortificadas, senão em obter, atrás das mesmas, 

pos de batalha onde bater o exército alemão. 

QUANDO A RETIRADA NÃO~ MAIS POSSfVEL . .. 

Longe de ser uma unidade estrâtégica, o continente europeu abrir· 
á. logo tenham as forças das Nações Unidas transpauaClo o seu con· 

o, dividido· nas zonaa estratégicas que lhe são próprias: as orlas ~ 
"dtonais da Itália e dos Balkãs, os complicados terrenos de manobras. 
França e dos Países Baixos, as regiões cruciais do mar do Norte e 
Báltico, as caprichosas formações da Scandinávia, e, "fioalm~te, o 
prio Reich, por si mesmo estratrêgicamente complexo, t1as suas pla­
·ea setentriona e orientais, na sua conglomeração de cidades a oeste, 
região ínontanbosa do sul da Alemanha, nos vales da Áustria, nos 

dificies pela crilta dos Alpes. 

Zl 
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qualquer ponto onde se der a im asiio, •>S germânicos de,·em pressupor 
seu plano de defesa continental o dcse.ncadeamentn de um 

ataque múltiplo e simultâneo -aos pontos da periferia. Fica, nss.im, 
muito reduzida n 'm1tagcm da linha interior. porque, c•onqunnto um 
diâmttro seju menor que o perímetro, u ~>nma de quatro ou mai~ diii· 
metros !'eguramt•nh' niio o ~erá. AU•m disso. o plano alemão não pocle 
admitir l'um <'t:rl('7.a :<C u f10nt l"U~">l'IO cstnní liquidad<, ao tempo dA 
invasão aliada, c o rrquil'iLo primordial pnr11 o hito dessa invasão, n 
ser cm'prcl'ndicla em larga c"'t·ula. é j U!.'larncnte a l·ocxistêneia dêsse 
front em fra1wu chuliçiio. Finalmente•, o alho comando alemão níio 
pode deixar de ~cntir que a invasãu aliuda, pura todo;. "" efeitos, já 
está na sua primeiro fase. qual seja a autêntica barragem que desde 
março de 1943 ,·em martelando o continente. "oh a forma de bom· 
bardeio siEotcmátieo. 

A RIBALTA E O ELE~CO 

Para enfrentar a inva~ão multivia pda roda vi\n em que ~t' eu· 
contra, o nlto cornand(J alemão dispõe dr. forças navais limitadn~. c·nm 
500 ou mni!'l sulnnarinos, de forlificuçõr.s •·o~tt•iras em qunntidndt· 
poueo. conhec•ida e de qualid.tdt> du\ idosa, de lOO n +50 divi!'iies de 
diversas nacionalidades, da c·apacidade produthn do império do Eixo 
na Europa c da rê.-le continental de estradas de ferro e rio~ na\ cgá\t~i!. 

Tcoricsmentc, u im·a!.'ão pode Eo<'r fru~trníln quer nos }Wrtos de 
embarque .. quer em pleno occaun, quer nns praia:; de desembarque. 
Dt>sde qur a Luú....·affe não tem prohahiliclnde de readquirir a r;uper:Ío· 
ridadc aéren c 'a <'E-quadra alemã niio Sí' pode atre,er a realizar nçiin 
ofensiva coutra os portos aliados, fic·:t nfastada a hipótef.c de uma 
intcrfcrêm:ia l'éria por ocasião do embarque. Durante a travcssin, 
parece dever cal,er à experimPntadn frota ~uhmarina alemã a muior 
soma de re,.pon!luhilidade na tálint l'ontra a im·a!'ão. Mas, até ngora 
no m<'io do Atliintic:o. sua eficiên!'ia f\Ú fni mantida enquanto não se 
fez sentir a eficáda dos no\os métodos alin<lo:-: de proteção nos com· 
boiol" e a \'iolênda dos bombardeios sucessivos dos centros de produçiio 
de ~>uhmarinos. 1:'\ns águas do litoral europeu, para onde l'ertnmente• 
refluiram <>U têm dt· refluir, o~ elementos dessa frota ainda mais 
improfícuos f\e rno!>trarão, por ficarem expostos à atividade da a\·iaçãn 

mbinada com superiores forças ligeiras mwais. suas implacáveis ini· 
migas. Resta, n~sim, aos alemães a c·ontingênl'ia de çoncentrar todos o~ 
seus esforço!\ nu tentativa de deter a im•nsãu na!' praias de descrn· 
barque. 

Suas fortificações de co;;ta, ~!rigida" pela fabulosa organização 
Todt, pouca semelhança parecem ter com a linha Maginot. Não apn·· 
sentam mara\'ilhas de .obras subtelTâneas, •mas apenas algumas cons· 
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truçõe~> de concreto e aço encadeadas e de longo desenvolvimento. Há 
abundância de meios concentrados de potência de fogo. Casamatas 
de concreto ou de tanques obsoletos semi-enterrados e abrigos cavernas 
!'ão localizados em pontos ei>tratégico~. afim de proteger os homene 
contra a ação do bombardeiro aéreo de artilharia. Canhões de quintP 
polegadas guarnecem os pontos vitais; os de oito polegadas são desti· 
nados à defesa da:; praias. Por trás dos ponto« de _invasão provávet. 
artilharia está pronta Jl bater a praia com fogo~> de concenlraçiin. 
Qualquer trecho do litoral, desde a Bretanha até os Países Baixoe. 
dizem os alemaes, pode ser varrido pelo fogo. As estradas que vií,.. 
ter à costa acham-se minadas em profusão. 

Semelhante trabalho de fortificação, particularmente ac-elerado n~,. 
últimas semanas, foi desenvolvido ao máximo na Mancha ~ muito 
pouco ao longo das linhas costeiras da llália. Em junho últinto, a 
imprensa._ alemã vangloriava-se da existência de 1.430.000 hom~ns tra­
balhando em fortificações para a organização Todt; em abril, êsse 
número oscilava em tômo de 500.000, segundo v tenente-general Diett­
mar, autoridade militar de então na propaganda nazista pelo rádio. 

Conquanto tais defesas sejam destinadas a proteger tod-a a linha de 
costas da Europa controlada pelo Eixo, desde a Noruega até a Grécia, 
a propaganda germânica começou nos últimos me!;es a preparar o 
e!'lpírito do po\O para defrontar a verdade: as fortificações podem tornar 
os desembarques aliados grandemente penosos, mas são impotentes 
para detê-los. Protegida!'> por superioridade aérea e naval, as {orças 
de invasão das l'íações Unidas estabelecerão inevitavelmente contacto 
terrestre com os exércitos europeus do Eixo. O número de homen~ 
dêsses exércitos é grandemente discutível em face da discordância exis­
tente quanto às perdas que 8ofreram na Rú~sia. Pelo exame dos relatclS 
soviéticos, mais de um têrço dos efetivos inimigos já foram aniquilados. 

As estimativas americanas são menos otimistas. O Secretário d:t 
Guerra. Sr. Stimson, admitiu em março último que os alemães possuíam 
300 divisões em a1·mas, os italianos oite11ta, e os satélites do Eixo 
outras oitenta. As estimativas britânicas ainda ~ão menores. Mas, 
considerando as perdas das potências adversárias desde março, parti· 
cularmente no Norte da África, é razoável afirmar com segurança que 
o alto comando alemão pode dispor de 400 a 450 divisões para a 
defesa da-Europa sob o seu jugo. 

Dessa força, pelo menos 150 divisões devem permanecer no front 
russo de 3.000 quilômetros de extensão, sem o que a Alemanha correria 
o risco de ficar à mercê do Exército Vermelho. Uma reserva estratégica 
de 100 a 150 divisões tem de ser prevista, dentro das mais elementar~ 
regras militares. As 100 ou 200 divisÕe!'l restantes seriam destinadss 
à defesa do norte, oeste e sul da Europa - admitindo, naturalmente, 
que nem a Itália nem nenh11m outro prosélito d~ Alemanha realiza em 
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a pr•Ípria defecção do malfadado pncto e que. ainda, o Eixo niio 
a sofrrr maior~ perdas de ~angue na fn•nte russa até o momento 

inva!lão aliada. 

Problema crucial de logística para os nazio;ta~ é dispor comeni- . 
bem a frente dos invasor~, as tropas di<~poníveis e os ar· 

d~ reabastecimento, porque o transporte de forças moderua· 
equipadas apresenta proporçõc,- algo gigantescas.· Para levar 

Primeiro Exército Briti\nico (185.000 homcn~) dos seus acantona· 
na Inglaterra aog pontos de embarque para o Norte da África, 

estradas de ferro britânicas tiveram de fornecer 440 composições 
' ais de tropas e 680 de t•arga. ,Transportt>.S de tamanho vulto. snb 

concentrado das força~ aéreas aliadas, em condições de superio· 
seria jôgo arrio;;cado. Por i~so, prefere o sito comando alemão 
outra cartada: adivinhnr desde já onde e com que forças o!! 
atacarão. 

De ncôrdu com a.; infuunações que .escapatnm à censura nazi~ta , 
elementos germânicos parm.'l'lll e~tar disseminado<~ da mant>ira r.e- 1 

te. On:r1~ divisões, das quais cinco destinada!! a operar rm fortifi­
Iixns, estacionam na Noruega, duas na Dinamarca, trê~ no Pui~I"J! 
IWle na co:ota de Antuérpia ao Havre, seis mais ao sul em diret~iio 

Brest, cinro dê5:-e ponto à fronteira hespanhola. A re!aguarda das 
costeiras alemã~ acham-se sei:; divi::>õcs blindadas, localizadas 

mancim a poderem alcançar o litoral em dez horas. Oito tlU dez 
seis das quai~ italianas, estão di!-tribuidas no longo da <"o&ta 

ai da França. Todas, l'omadas. osdlam t:Jn tôrno de dnqül·nta 
da Noruega até a Itália. A Itália, em sí, tem uma guarnição 

mívrl de quarenta e ses5enta divisões, quase todas italienas, certa· 
Supõe-Fe que nos Balkan.; exi$tam de quarenta a cinqüenta 
metade de alemães. Em outras palavrat~, as for~as do Eixo 

aesunaa:1~ à defesa da Europa acham-se divididas em três grupo~ apa· 
iguais, o primeiro guardando as <"ostas do Atlântico c do 

francês, o !'i"<'Undo a Itália, o terceiro os Balkans. Essa I ;-c 
rigorosamente falando, é puramente numérica: o valor com­

da!! excepcionais divisões t:onstituidas exclusivamente de alemiies 
estacionadas a oeste equivale ao do~ outros dois grupos reunidos. 

Antes da luta, êl;ses podem contar, até certo J>Onto, com os aha~teci· 
requisitados no local e com os estoqu~ militares organizados 

antecedência. Dentro da dura realidade, o comando alemão terá 
enfreutar um descorçonnte problema de transportes. ProvavelmentP., 

mn aliado de invoeão não é :1gradar os adivinhos alemães, 
em conseqüi·ncia, a um reagrupamcnto completo de suas 

em várias direçõeg, !limultaneamente, e por mais de uma vez. 
rn,,,..,.,,.,... quantidades de munição, !>Uprimentos c .reforços terão de rolar 

• 

• 
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de Moltke, Schlieífen e Ludendorff sôbre' a importância crucial do 
transporte ferroviário ! Mas não estava previ!lto que esta guerra ia 
ser curta, da duração de um relâmpago ? E não p~ria, eob tão efi· 
ciente regime, a contribuição de guerra das estradas de ferro ser obtida 
pela simples restrição do tráfego de pasrageiros e de artigos não 
eesenciais? 

FERROVIAS: ESCARGOS E DIFICULDADES 

Mas assim não sucedeu. A guerra prolongou-se pelo tempo, a 
escaseez de combustível reduziu o transporte motorizado a, proporções 
deepresíveis, a econonúa no tráfego de civis foi anulada pelo aumento 
do transporte militar e pela necessidade de sub!ltituir a cabota~m. 
Em 194.1. o número de tonelada-quilômetros tinha na Alemanha exce­
dido de 30'fr o nível perigosamente alto de 1940. A carga máxima 
puxada por uma locomotiva germânica havia de 641 tc,meladas 
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ameaça mais séria à integridade do império ferroviário alemão. Antes 
da conquista, quaisquer facilidades concedidas pelas e&tradas de ferro 
da França, Polônia ou Iugoslávia representavam disposições favoráveis 
à máquina de guerra alemã. Mas, desde que as artérias dêsees inimigos 
foram ligadas ao sistema circulatório alemão, todo o organismo ficou 
exposto a infecção. Nenhuma ferrovia tem valor maior que o seu mais 
fraco setor. E' possível abandonar trechos que não interessem aot~ 
dominadores, deixando morrer de fome províncias ocupadas, mas as 
condiçies de tração, de conservaçãQ e do material rodante na parte 
mais afastada da Europa subjugada podem afetar a Alemanha . • Em 
um sistemma ferroviário unificado, uma congestão na periferia pode 
causar congestões nos pontos centrais, as mais das vezes numa pro· 
gressão seométrica. 

Com o equipamento ferroviário d~eriorado durante a depressão_ 
do decênio pa8118do, o sistema de estradas controlado pelos alemães 
tornou-ae um segmento do círculo vicioso em que todo o Eixo Europeu 
movimenta sua economia: vive de remendos feitos a custa do material 
tirado da própria peça !l remendar ... .. 

REMENDOS QUE SERVEM 

Contudo, e singularidade mais conspícua acêrca do siltema de 
transporte controlado pelos alemãea é que éle ainda não faliu. Esta no 
tável resistência é principalmente devida a três fatores. Primeiro, a den­
resistincja é principalmente devida a três fator~~~ . Primeiro, a den­
sidade considerável das linhas de romunicação do Continente e a bem 
desenvolvida rêde de linhas de navegação interna. Segundo, o pro­
grama implacável de medidas de emergência ordenado por uma admi­
nistração alemã prenhe do recursos. Terceiro, relativa tranquilidade 
de tráfego para a linha de frente, antes dos revezes da Rússia e do 
início do bombardeio estratégico do& aliados. 

1 

O Departamento Central de Linhas de Navegação, de Berlim, está 
realizando importante esfôrço para. aliviar a sobrecarga das ferrovias 
germiDicas: a utilização integral dos rioe é canais europeus - com 
resultados significativos. Fontes competentes estimam que, atualmente, 
quase um terço do volume , total de transporte da Alemanha é feito 
eôbre barcaças (em 1941: 20 por cento). Mesmo em tempo de paz 
08 sistemas de navegação do Danúbio, Oder. Elba e Reno eram apenas 
Jigeirametne menos vitais para o transporte de cargas norte-sul do que 
a rêde ferroviária, mais profundamente empenhada na importante di­
reção e&te-oeste. Em média, faziam escoar cêrca de 100 milhões de 
toneladas anualmente, embarcando principalmente carvão, material de 
conatrução, ferro, óleo, madeira, adubos e sementes. Atiraram-se 08 

nuietas a uma vasta construção de canais interiores anexaram, com 
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u eonquiaw ocidentai~ as excelen~ artérias Uquidaa dos Paiaes 
Baixos, Bélgica e norte da França ao sistema pr6prio ~xistente. A l~e 
receberam aa linhas de Odeeaa ao mar Báltico e u aguaa navegáve~s 
do Dnieater, Dnieper, Prut, Pripet e Víatula. · 

No pre8ellte momento, os alemães auperintendem muitoe milhares 
de quilômetros de canais estratégicos. O canal Necker-Danúbio, recen· 
temente concluído, liga o Danúbio e o :rnar Negro com o Reno e o mar 
do Norte. O canal Elba-Danúbio, quando concluído, se conseguir aê-lo, 
assegurará o caminho mais rurto do mar Negro ao mar do Norte. O 
sistema do canal Mittelland, o maia longo e o maia importante de todos, 
está sendo agora prolongado afim de levar o carvão transportado por 
água do Ruhr para a região industrial do cetnro da Alemanha (Leipzig· 
Halle). Estão construindo atualmente o capai Oder-Danúbio, que 
comunicará o Báltico com a rêde central de canais europeus e o liatema 
polonês Warthe-Vístula com o Danúbio. 

Foi aumentada a capacidade de construção de barcaças no Da· 
núbio, Elba, Oder e Reno, com métodos de produção em mana. Gaso· 
gênios foram instalados nos rebocadores e em algumas barcaçu, as 
quais paaearam a funcionar sete dias na semana e a ser carregadas 
e descarregadas dia e noite. Gom estas e outras providênciu de cará· 
ler técnico~ o bepartamento Çentra1 . de Linhu de Navegação, que eon· 
fiscou a administração de todas as linhas particulares de navios, conte­
guio adaptar à presente emergência o enorme potencial de transporte 

água da Europa. Todavia, uma cousa a eficiência germânica não 
tco,ntM,guiu mudar : o mau hábito que têm os rios de se congelarem no 

Inspetor Geral de Transportes da Alemanha, Jakob Werlin, 
ldeselliVollveiLL em relação às mradas de ferro, programa igualmente 
l&nlbi1ctoso, mas de menores con!eqüências práticas. Um regime rigoroso 

prioridade para os transportes foi posto em vigor, atingindo parti· 
lculanme~rtte os materiais de construção, cujos embarques eram de pro· 
porções vultosas. o tráfego de passageiros foi reduzido ao mínimo. 

ramo ar,igos de consumo, ficou eatabelecido que cada região deve· 
bastar-se a sí própria. No ano passado, a lotação máxima dos va· 

foi aumentada de dois toneladas - medida drástica, conside­
lraJuJo,.ee o estado do material rodante, já sobrecarregado. Recentemente, 

,anunciada a suspensão dessa medida, "visto ter a situação melho· 
A verdade, porém, é que o espaço para cargo · obtido com o 

leXl~IO de lotação foi ultrapassado pelo espaço perdido em conaeqüên· 
dos acidentes. 
A dificuldade crucial das ferrovias alemães é, contudo, não a defi· 

de vagões, mas a de locomotivas. Em 1939, foi previsto o forne­
[J:iuaenlto de 6.000 locomotivas, e serem construidaa num período de 
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quatro anos. Mas, durante os ,três primeiros an~ sõmente 3.000 uni· 
dades foram realmente entregues, conquanto a Alemanha, se não fa. 
lham o' cálculos dos técnicos suíços, bem informados, precise efetiva· 
mente ae 20.000 locomotivas novas para ter o seu serviço ferroviário 
em condições normais de eficiência. O fracasso do programa quadrie· 
nal foi ameaçador que deu origem a uma revisão da lista de priori· 
dades do aço, com o objetivo de· tornar po&Bível a aquisição de locomo­
tivas,.cuja quota de distribuição de aço foi então elevada, excedendo 
agora à da artilharia anti-aérea e à dos carros de combate, só ficando 
inferior à doa submarinos. O novo programa de construção previa 
3.600 locomotivas em 1942, 7.500 em 1943. Mas a produção esperada 
para 1942 ficou muito longe de ser atingida, dai resultando ser redu· 
zido o programa de 1943 para 6. 000 locomotivas. As encomenda!! 
foram distribuídas por tôda a Europa: Hen~~ehel em Kaasel, Krupp 
em Eaaen, Kraus Maffel em Munich; varias firmas em Berlim, Viena 
e Linz; Schneider em Le Creusol; Cocúerill em Seraing, na Bélgica, 
etc. Nos tempos que correm, todas e&88s fábricas têm e ido visitadas 
pelas forças aéreas aliadas . A produção elevou-se a 4. 200 locomoti· 
vas por ano, número assaz considerável, em comparação com o de 
620 unidades fabricadas em 1941 pelo" Estados Unido§, mu ainda 
pequeno para satisfazer à revisão do programa. Contudo, •o número 
de tipos foi reduzido de 150 para 15, con<"entrando·se no Kr~gsloko· 
motive Kkuse 52, que parece economizar, por máquina, nada menos 
de 6.000 horas de trabalho. Se ê&8e regime de racionalização pude~5e 
ser mantido e os raids aliados não estivessem creecendo em número e 
violência, a taxa de produção poderia eer ainda aumentada. 

Mesmo a&Bim, não é provável que M:ja vencida a crise de ma­
terial rodante alemão para a ,guerra. As locomotivas são construidas 
para especificadas condições climatéricas. Em geral, as máquinas ale· 
mães são equipadas para uma temperatura exterior mais baixa que 
as francesas, as polonesas para uma temperatura mais baixa que as 
alemães, e as locomotivas russas para máximo frio. A prática nazista 
tem consistido em utilizar, no inverno, as máquinas francesas na Ale· 
manha, as máquinas alemães na Polônia, e as polonesas na Rússia. 
E' uma boa fórmula eecrita. maa as surpresas de im·erno dos rus..'tls 
forçaram os. alemães a empenhar talí o seu próprio estoque. Tais ope· 
rações prejudicam a vida provável du locomotivas. As modernas má· 
quinas alemães estão sendp constnddaa para o severo 'frio da Rú!!Sia. 

Mas tudo i&Bo são paliativos de aflitos. Enquanto os alemães 
remendam aqui e acolá, a ,·erdadeira arma contra as comunicações do 
Eixo está sendo forjada, aguçada e esperimentada a oeste, e já come­
çou ; ferir: o bombardeio estratégico. 

30 . 



591 

TREMOR DE AR SOBRE O R 

Começou em abril de 1912. Estando a R. A. ';.~~e o prin· 
io da guerra empenhada na idéia da de;,truição cientllíila dos cen· 
; indu~triais ç de comunicaçõc::: alemãe:>, a (8!:.4 às 'IOaclaoth·a,; 
en\'ohem-se de maneira quase e•pontânea. Em 'Primeiro lupr. o!' 

os se apresentavam repetida~ \'eze.c, nas compo;;ições que trafe8a9• 
direção da periferia, dia e noite, sempre pelo:- mesmos itinerários. 
pois, o~ aviões britiinicos, ·no ~cu regre.~!;O, mal podiam resistir à 
ta~ão de mergulhar c utacar um aho impo~~ibilitado de deixar o 

caminho ou de reccb1~r proteção anti-aérea. Para agra,·ar os seus 
.les. a locomotha trat no seu hoju o próprio e.xplo~ivo: a alta pres· 
> do \'apor Iaz '3 caldeira ex:pludir quando perfura'da. O prossc· 
imento do estudo de tais experiências aperfeiçou o~ métodos e o 
aipamento ele ataque n locomotiva~ em mo\itnento, uma das e::-pe· 

.\izaçõcs atuais da R. A . F. 
Entre abril dn 1.9·12 c m<uçu de 19·13, um total de 1.500 locomo· 
do Eixo foi po:;to foru de l!erviço pdos ataques aéreoE. Desde en­

a tarefa tem sido substancialnwnte melhorada. Além disso, o bom· 
acha-se agora e~gcnhosamcntt' aperfeiçoado e estendido a pã· 

ferro\'iários judiciusamente escolhidos, ofidnas de reparações e en-. 
Até junho de 19-13, u H. A. F. tinha t>mpreendido 97-1. 

e_.;peciai~ n ê~:-('-5 pontos, nüo incluindo o:. grandes raids gerai" 
·a e Krefeld. Enquanto .os aviões 1le combate ainda se con· 

ram nas lo<·omotivas móveis, os ~1osquito:", os Venturas e os Bos· 
especializam-se nos centros ferroviário!;, depó:<itos de máquinas e 

de reparações na França, Bélgicu c Holanda; as Fortalezas 
,.,.,,i,.,..... e o!l Liherators nos grandes pátio~ ferro,·iários ... Com a in­

que tem atualmente, o homhardeio aliado das e~tradas 1le 
agora lt~,·ado ao interior da próprio Alemanha, impede a f'-~ta 

manter uma resen·a para suhstituçõe~. • 

O bornbardr.io sistemático de entroncamentos de linhas nav~á­
e represas redunda na supcrpvsiçiiu de dois efeitos de grande 

letal: parnlis~ção do sistema 118\ egá\ el dentro de um grande 
e interferência direta na produção industrial, nãÕ sómente pela 

do potendal hidráulico, mas, também, pela inundação das 
que, na Alemanha ocidental, • são levantadas muito junto aos 

dos , rio~. Conquanto um dos maiores feitos da R. A. F., o 
sôbre as barragens do Mohnc e do Edcr, pareça ter tido conse· 

de gravidade inferior à proclamada pelos informantes alvo· 
do primeiro instante, é Je esperar que, nos meses eecos do 
verão, a falta de regularidade no fluxo do reservatório do 

ainda prejudicar o canal Mittlelland, de importância es-

:a 



592 A FoRTALEZA EcaoPÉIA 

tratégica. Também, outra operação da R. A. F., de menor publici· 
dade, promete resultados substanciait: o cuidadoso lançamento de minas 
noa trechoe principais das linhaa de navegação. Na primavera paseada, 
em poueu aemanaa, a R. A. F. colocou maia de 1. 000 de taia mi· 
nu, cujo efeito acumulado porém ainda desconheci~o, promete eer 
muito aério. 

. Mas o bombardeio das comunicações, afinal de contas, é apenas 
um capítulo de titânica aventura que as forças aérea aliadas ee im· 
pueeram - a fratura cientificamente preparada e executada da espi· 
nha dor88l alemã. 

A idéia é simples e preentemente por todoe conhecida, de modo 
particular peloe alemães. Pouco tem a ver com a disputa pela vitória 
por rnejo do poderio aéreo. E' uma adaptação especial à situ~ão pe· 
culiar da Alemanha . O parque industrial altamente \'ariado da Ale­
manha não poder subsistir desde que certoe centros de produção ee· 
jam reduzidos• a uma ~ficiência abaixo de valores previstos . Os núme­
ros correspondentes às variáveis e parâmetros dessa fórmula algébrica 
constituem rigoroso segredo do alto comando aliado. 

A seleção dos objetivos e dos processos táticoe variáveis ele~ ata· 
que é cientificamente preparada pelo MinieÍério da Economia de 
Çuerra britânico (Britieh Ministry of Economic Warfare), que coopera 
neua pesquisa com as forças aéreas aliadas e com as organi~ções 
norte-americanas, como a Secretaria de Serviços Estratégicos ( Office of 
Strategic Services) e a Junta de Economia de Guerra (Board of Eco· 
nomic Warfare). Os resultados das observaçõee são cuidadosamen· 
te guardados e, como a maioria doe alvos alemães gozam da proprie· 
dade de eerem prontamente restabelecidos, as experiências são continua· 
mente repetidas. « 

Eua ofenaiva aérea não substitue a tn\'asão, mas a prepara. "O 
poderio aéreo", declara o brigadeiro ~ar P . Sorensen, Chefe do 
Serviço ~reto do Estado Maior do Exército Aéreo dos Estados Uni· 
dos, "permite agora realizar o sitio de uma nação que vive relativa· 
mente eôbre si, sitio interior que impede o fluxo dos abastecimentos 
do centro para a periferia. As conseqüências dêsee bloqueio envolvente, 
não são menos reais e visíveis do que as de um bloqueio envolvente. 
que pode enfraquecer um inimíp a ponto de impedir à sua circun· 
ferência de defesa oferecer resillacia eficaz contra o asBalto fron· • 
tal" . 

Uma primeira apreciação ligeira dêsee "bloqueio interno" é agora 
oouível . Lord Sélbome, Ministro de Economia de Guerra britânico, 
~ o declínio da produção industrial da Alemanha, nos primeiros 
cinco metea de 1943, em 15 a 20 por cento, em comparação com o 
UleiiiDO período de 1942. O tremor de ar eôbrc o vale do Ruhr é o 
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responsável por essa diminuição, porque exatamente antea 
quando o ataque da R. A. F. 11numiu ali proporções ~tunca 

anteriormente, a produção neeN região clecreecera de 35 pot 
enquanto que, no reato da Alemanha, estimadammte, de 10 por 

. Mas a área do Ruhr contribue aproximadamente com doi• terçoe 
produção vital alemã (67 por cento do Cdhão hruto, 80 por cento 
coke; 60 por cento do fe-rro gusa, 59 por cento do aço em liD· 

e artigos de fundição, 60 por cento dos aços especiais) . A pro-
do vale do Ruhr referente a êuea artigos básicos equivale a 

têrço da dos pal!leS europeus controlados pelo Eixo. 
O Ministro da Economia de Guerra britânico e o Ministro da Pro­

do Reich estão agora de perfeito ac:ôrdo quante ao fato de 
na segunda quinzena de junho, a destruição da área do Rubr 
alca!Jçado as· proporções de um cataclisma. Porta-vozes alemãe.. 

não aliados, começam a falar da necessidade iminente de evacuar 
"'ilhões de almaa daquele vale, o que, naturalmente, implica em 

a impouibilidade de vida em uma zona que produz um 
dos artigos básicos da Europa e dois têrços da Alemanha. . 

A SIBÉRIA DE GõERING 

ASBim '~orno a velocidade e a concentração ~adora de potêa· 
de fogo são os principais requisitos para o suceaeo do ataque, tam­

a profundidade e a descentralização das indústrias são condiçõee 
•n<llSJ>en,sà\ s a uma resistência prolongada. Os chefes germânicos 

am concebido inicialmente a conquista do mundo com um aiqa. 
golpe de audácia, e por êste simples engano pagarão com a pró­

a vida. Mas, logo perceberam a revira·volta da guerra, toda a sua 
uaL"u,.ade administrativa e precisa crueldade fpram orientadas no 

de reorganizar a Europa sob o ·ponto de vista da mobilidade 
disseminação do parque industrial. 

Em 1941, começou a Alemanha a construir sua própria Sibéria -
grande área industrial da Alta Silésia-Galícia·Morávia. Ironicamente. 
"super·raça ", que a princípio pretendera perpetuar seu domínio sõbre 

pevos não germânicos, escravizando-o• pela industrialização defini· 
viu·se forçada a industrializar as terras dos slavos. A!Miim como 

itetara primitivamente a "organiiaçiio" da .Europa por completa 
b hc•nr'' " assim também, Hennan Gõring tornou-se o patreno de$18 
... unnru• fase. Seu ajudante, General von Hanneken, elaborou o plllllO 

industrialização para o "Território do Plano Quadrienal" - vasto 
da organização do "Plano Quadrienal ", de Gõring. 

O núcleo da área delimitada ( cêrca de 25.000 quilômetros qua· 
com uma população normal de cinco milhões de habitantes, em 

) foi erigido em província separada do Reich. Mas esta unidade 
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administrativa é apenas o cunhai nordestino de uma zona de alto po­
tencial econôp1ico, que se estende para além do Território. De fato, 
ela compreende (fig. 1) as regiões industriais da Húngria (Budapeat­
Miekolc), as partes da Iugoslávia sloveniana e c~oaciana (Zagreb-Lju· 
blana), a metade. oriental da Austria, todil a Morávia, o sudoeste da 
Slovaquia "independente", toda a Silésia alemã e polonesa, e, final·, 
mente, a riqueza industrial da Polônia. Levantada em volta do triângulo 
Breslau-Lwów-Villach (Alemanha-Polôllia-Austria), a Sibéria de Gõring 
proclama ter ultrapasado em alguns aspectos importantes a atual pro· 
dução do Ruhr. . 

1 Foi, na verdade, a nítida compreensão do destino do vale do 
Ruhr, exposto aos ataques inimigos, que levou os alemães a empreen· 
derem a sua mais ambiciosa aventura em magia econômica. A idéia 
dominante foi, indubitàvelmente, a criação de um centro ahastecedor 
acessível ao Eixo, mas fora do alcance do bombardeio estratégico. .Sob 
tal ponto de vista, a área escolhida parecia ser ideal. Seu setor oci· 
dental está a cêrca de 1.600 quilômetros do ponto mais próximo da 
Grã Bretanha; seus flancos extremos do sul e do leste a igual distância, 
aproximadamente, das bases aéreas africanas e russas, respectivamente. 
Mesmo assim, alguns segmentos do triângulo de Gõring ficam dentro 
do alcance da Fortaleza Voadoras e cedo, também, poderão ser visitadas 
pelas demais frotas aéreas aliadas, cujo raio de ação ràpidamente se 
expande. 

As fontes de matérias p"rimas são aí consideráveis: carvão e coque 
na Alta Silésia, em volta de Moravska Ostra v a e Bohumin; minério 
de ferro ao redor de Czestochowa, tarnbllm obtido das minas de Krh·ol 
Rog na Ucrânia, exploradas nos últimos ' 'inte anos pela firma alemã 
de Otto Wolff; petróleo na Húngria e arredor~s de Boryslaw; usinas 
de petróleo sintético na Saxônia e Czechosovak, e resen•as de madeira 
praticamente ilimitadas através de toda a região. O equipamento e a 
mão de obra das indústrias metálil·as na Austria, Morávia e Silésia 
são as prin\eiras do mundo. O minério importado da Suécia não 
exige maiores transportes qoe para o Ruhr. A produção de gêneros 
dentro do triângulo é mais ampla que em qualquer outra região indus· 
trial semelhanté do Continente. Suas vias de comunicação combinam, 

1)elo menos potencialmente, as vantagens da estrada de ferro com as do 
transporte fluvial. Para exame das posibilidades de transporte, ver 
o trecho do mapa constante da figura 1. 

Se o plano, parte d'o qual inclue a idéia de transferir gradualmente 
as indústrias transportáveis do oeste para êsse vasto triângulo, pudesse 
ser integralmente realizado, o alto comando alemão teria com efeito 
conseguido obter uma profundidade considerável de defesa. Um centro 
oriental relativamente inexpugnável irradiaria linhas de abastecimentos 



A SIBI:.RIA SINTtTICA - Afim de bem aprofundar a rdlrada lndustrbl, o Prano Quadrienal de OO•Inr esti orranlzaado febrilmente as rqiõts 
orientais oo lmp~rlo nazlata. O 1a1pa acima mostr. sua r~de de c:omvni~çlles. A partir do núçleo (trltnaulo IIUIIs ncuro) e aua•& dos sermmtot 
exteriores 'uplementaru (porclo ma•s c:·ara do tn'lnru•o), a c:onsiderhrl prodaçio industrial Slbtrb de OOríar pode alcançar a perfler~a c:ontl· 
aental em todas as dlreçllea. Ot nós ferrovlirlo de Voen2, Eb~nlurtb e leobe"dorf (Austrla), Ostran (Tc:bec:otloriqula) e Ka· 
towlc:e e Sosnowlec (P-on6nlal slo art•c:ulados «m ucrlen•n portos flaviait. e rm oje•o•• o canal de IOodaiu 
(prolonrameato do canal Adolf Hitler atE o o canal Odrr·Oan6b10 e COil hnlo dlllll -

preeadimcatOI • 11144. Pessoas 
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das forças militares. alemães antes de alcançarmos o continente europeu; 
a ocupação de algumas, senão de todas as linhas do Mediterrâneo, 
será exatamente um prelúdio de invasão. Contudo, já aprendemos que 
os germânicos não têm pacto secreto com o demônio. O seu exército 
foi derrotado na Rússia e na Tunísia - 'quando se lhe defrontarem 
soldados capazes, hem equipados e 'convenientemente comandados. A 
51:1perioridade aliada em material está assegurada; a superioridade na 
excelência dos seus quadros está sendo atingida. Prejulgar de que 
maneira as Nações Unidas darão o seu tributo de sangue é cousa que 
escapa ao âmbito de um simples exame de fatos materiais. E' uma 
questão de honr~ nacional, de confiança no Poder Divino . 

. , 

• 

·lodú!trial .. [liA P A T E n T E l. l U [I O ., ~ . I I. 
~ A maior fábrica de camas da América do Sul 

Legitima só com a faixa azul! 

Gtaode 
foroecedora 

doa Edrcltos 
Naciooal 

' e Americaoo 

• 
Matriz: Rua Rodolfo Miranda, 97- S. Paulo 

Fillaís: RIO DE JANEIRO - Rua figueira de Melo, 307 - Lo;a: 
- Rua 7 de Setembro, 177. 
- BELO HORIZONTE, RECIFE, BAIA, PORTO ALEGRE e 
-PELOTAS. 

Aglm:ias : MANÁUS, SELeM DO PARÁ, FORTALEZA, NATAL e 
-MACEIÓ. 
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O Gov~rno .Militar encarad~ como 
-orgão civilizador 

- Defimção 

Pelo Major General ALLEN W. GULliON 
. 

Extr•ldo do CO,A.ST ARTIUERY JOUIINAL, pcio M.lar 
telWTON FIANICL»e DO NASCIMDITO 

Cbama-ae governo miliulr, ao Orgão que um beligerante eetabelere 
e mantém pela força das annu eôbre o território ocupado ao inimigo 
e eôbre todos os habitantes desee território. A ocupação militar do 
território conquistado sus~de o exercício de todo o governo inimigo 
que nêle se exerpa, tanto civil como militar. Surge, assim, para o 
exército ocupante( a necessidade de desempenhar as funçõéa de govemo 
civ,il, quer para a proteção de seus interesees militares, quer para a 
manutenção da ordem pública. FMà dupla neceuidade é satiáeira. 
então, pelo governo militar 

- o•jemo. 
O govêmo tem dou objeti1101: primeiro, facilitar o desenvolvimento 

.da guerra até seu êxito fina) ; em 8eguida e inteiramente subordinado 
à primeira consideração, o de melhorar o bem estar do povo do terri-
tório ocupado. 1 

Em todos o• tempos, vencendo a gueJJ"a ou tendo-a aparentemente • 
ganho, conservar a vitória é o principal objetivo. A quc;etão que pre­
cisa ser ventilada, com referência a cada uma das tarefas do govemo 
militar, é aaeentar com precisão se u medidas a serem t9madas. virio 
prejudicar ou auxiliar esee objetivo. 

A administração do govêmo militar, é subordinada a várias~ 
sidades primordiais, • envolvdldo operações, segurança, ab~ecimentoe, 
transportes e alojamento das tropas ocupantes. Se as hostilidade. 
(orant s~saa por um armistício ou outro ato qualquer, devem ser 
l9go estêeleeidos os planos e demais disposições, afim de que u tropu 

1 ~ reiniciar u operações sob condições as ouüs favoráveis, para 
lenr J'Juerra ao completo êxito. Para i110, o govêmo militar preciu 
ser eiâogico, pois, qualquer fraqueza de Mia parte, encoraja a população 
hostil a chobedecer àt ordena e demais medidas tomadas pàra :maDter 
a segurança das trop&J ocupantes. 
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chegar ao ponto de aborrecê-los. Seja como f6r, é precieo que o 
comando geral de uma zona de operações tenha, taDto quanto poeehel, 
o contrôle de todos os elementos que entram no cálculo de suas deciiÕeL 
Como ee eabe, a administração doa encargos civis é um elemento vital. 
Desordens civis, ou desobediências, disturbios provocados pela fome, 
resistência passiva, lutas raciais entre a população civil, elpeCUiaç&ea, 
sabotagem ou boatos falsos, podem, em qualquer momento, deaarticulu 
'o movimento das tropas e abastecimentos, ou, prejudicar a marcha 
prevista das operaçGes militares. Eeta ~ a razão pela qu_al todoa 01 

exércitos modernos, inclusive oa americanos do norte. dio suma Impor· 
tância aoa órgãos encarregados dos negócios civis e os olham como 
uma parte integrante e essencial doa Semçoa. 1Jm corpo civil e uma 
policia de ocupação bem treinados, aliviam as força& de combate dos 
encargos civis, permitindo-lhes dedicar inteiramente sua atençlo aos 
ueuntos de guerra. 

- Oripu elo •OYerDO militar 
O govêmo militar não é nenhuma novidade, nem muito menos, 

peculiaridade dos nazi·facistas, como muitos peneam. Há muitas cen­
tenas de anos, todos os exércitos vitoriosos o empregaram nos territ6riot 
conquistados. Os americanos não fazem excesaão a ii!I&O, pois tiveram 
govêmo militar em Fl6rida e Lui&iania, durante u guerras que a( 1e 

deeenrolaram. Govêrnos militares também foram eetabelecidos pelos 
E.tados Unid~ no México, Cabe, Pono Rico, Panamá, China e Fili· 
pinu. O último de que temos notícia, foi estabelecido na Renâbia, 
apóa o armistício da puaada primeira Guerra Mundial. 

Apesar de todo o crit~o e cuidado postos em prática nesaea ope· 
rações, todos os govêmos militares estabelecidos pelo Eúrcito &a. 
ricano ~êm aido acusados de imperialiatas e contrários ao gênio liberal 
das Américas. Quando o General Winfiel Scott erigiu eeu firme e 
juato govêmo militar no México, o ato chocou o Secretário da Guerra, 
William L. Marcy, homem que normalmente ae conduzia com calma e 
habilidade, dando margem a que eeus adversário• transfonnaseem o caso ..................... c,...., ] •• 
. Ne...,.... J1lldD Wa • _. lliiMdailírr W >-a .... 
• GeD.ai 1ooa. 





tDtrega .. rédeu ao SOYêrDÕ cml que, eatão, pemará até que •J• 
CODCiuído o tratado de paz. Por exemplo, lia p...da Guerra MUDdial, 
a ocupação da parte que nos co'llbe da Rêalnia. por um go•êmo mi· 
litar, durou de dezembro de 1918 a janeiló de l920, cpdndo o esército 
entregou o gov~mo da região. à Alta Comil.ão Inter-Aliada, que exeJ"CeU 

1ua autoridade até a entrep definiti.a da úea ocupada ao (Ovêmo 
.alemão. Mas, quando o exército abre mão de seu contrôle telllpoY~o, 
011 deveres a terem ueumidos pelo órgão civil que o substitue, liÓ em 
eecala muito maior, e provavelmente, de duração bem maia lonp. Dé 
fato, é precisamente Dellll& ocasião que a autoriaade ciVil toma a ~ 
cargo a árdua tarefa de socorrer os povos esmagados e deSpojadoe 'pela 
perra, auxiliando-os .a reconstruir NU D'lundo, ou, esperamo.. um 
mundo melhor. · 

- Preparo de ocup~o 

O preparo da ocupação, quer seja par~ o contrôle temporário do 
exercito, quer para o regime maia permanente do ~rgão civil que o 
substitue, devo ler substancialm~te o mesmo. · · 

O dever da autoridade ocupante, seja milit3r, seja civil, é manlef 
.intactos, tanto quanto posaível, aa illltituiçõea locais, aa leia e oa coe­
lUmes da r~ão ocupada. O govêrno militar e o govêmo civil que o 
~r. ú9 ai colocados para manter aa exigênciaa militares e polltica 
da ocupação. Auim, a tarefa exige. para ser bem cwnprida, um coDheli 
cimento perfeito daa iDstituiçõea, coatumes, economia e psicologia da 
zona ocupada e ainda mais, noções de adminiatrllção pública. . Trata-te 
de um complexo mecaniiDlo, exercido por um gr:tnde número de babeis 
profi~ionaia. Dentre estes, deStacam-se os seguintes elementos: ODP, 
nheiros de diversas especialidades para restabelecimento daa obras P:Ú7 
blicaa ·e demais utilidades; sanitaristas para restaurar e pi'Oteger a 
saúde pública; órgãos de socorros urgentes para fornecer alimentação~ 
vestuário e caaaa para oe desabrigados. Além dillo,, ~ preciso reorga­
nizar o regime bibutário e ~nô~co. ~ repão ocup~ Os ~­
lUtas para ex~ estas divenaa JD18IOel ckvem ser inatrufdo. eôbre 
o ambiente lo4111 daa regiões particulares em. que vão operar. 

Está próGID o tempo em que aa forças amêricanaa terão de ocupar 

=~
rtantea territórios em longíinquaa e afastadas ,regiões. 

io cbepr, êl• clmwão 8lltar pleaameate ~ 
par toda aa tarefu da govtnao que hio 4le aurpr pa.-. _. 

oeoe. ' Ao mesmo tempo, calll)m"IM preparar oa pro­
o. parJ perqdtir da mellaor JMDeira a tnMitlo do 

mo do ~ militar, pua o oordtôle ..... ,.... 
aepte I imo cml. .. 
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- ·- Creação da ücola de Governo Militar 
O exército Americano estabeleceu na Universidade de Virginia, 

ama Escola de G<>vêrno Militar, onde está sendo preparado o pessoal 
da alta admünstração destinado a participar dos futuros govêrnos mi­
litares, não como governantes, mu como assistentes administrativos dos 
govêrnos a serem creados. Essa Escola possuem .autorização para ad· 
mitir um corpo discente de 150 oficiais. Noventa e nove por cento dos 
matriculados receberão, primàriamente, noções dê, tratamento civil. 
tles são oriundos, . na maior parte, da Guarda Nacional e do Corpo 
de Oficiais da Reserva. Sómente três pertencerão ao Exército Regular. 
Presume-se que quasi todos já possuam ampla experiência dos pro­
blemas administrativos. 

Nessa escola, muito pouco tempo é destinado a ideologias ou 
méras teorias. Enquanto noções de direito internacional e dos prin­
cípios da administração pública são ministrados em poucas horas, 
setenta por cento do tempo de estudos é dedicado à prática de pro­
blemas relacionados com as futuras zonas de ocupação principal. 

Estes problemas constam não sómente do estudo das leis, cos­
tumes, economia e psicologia de regiões agora em poder do adversário, 
mas, também, compreendem, especialmente, a preparação definitiva 
dos planos para ocupação des5as áreas. Por exemplo, se a ocupação 
de Hamburgo estiver prevista, o general comandante desta região, que, 
de resto, será o próprio governador· militar, orientará sua ação por um 
plano e será auxiliado por/ ofiicais formados nessa Escola, e que foram 
os próprios a preparar o referido plano. Além disso, não ttómente o 
pessoal da alta administração estará especialmente preparado e de 
posse dos dados para o general comandante exercer ~u govêmo em 
Hamburgo, como ainda o pessoal técnjco e demais auxiliares também 
o estarão, na Pé!rte que lhes competir. Não se deve receiar que o 
exército interprete a necessidade militar de fórma por dem_ais ,ampla 
ou liberal, opondo-se, em consequêncin, à tran'!ição oportuna do con­
trôle militar ao civil. 

O perigo, se realmente existe, está em seguir a direção oposta. 
O exército é um órgão constituído de elementos oriundos do meio 
civil. Há, por párte das forças armadas. um escrúpulo natural em 
não permanecer nessas fu.ções, tanto mais quanto desejam regressar ao 
lar, o mais depressa possível. 

O exército terá de se guardar contra um otimismo indevido, refe­
rente à& condições do território inimigo, assim como contra uma ansie­
dade não recomendável, em afrouxar suas respon!!ahilidades. 

O exército é formado pelo povo e o povo confia nêle. Se um 
exército democrático não é digno de confiança, então a democracia pode 
considerar-se falida, pois uma democracia, tanto como uma autocracia, 
depende também do exército, neste mundo de guerras tão frequen\es· 

• 1 



Alfabeto Morse 
1.0 Tea. LUIZ GONZAGA DE MELLO 

Como complemento ao aparelho telep'áfico de aua imen­
o lábio norteamericauo Samuel 8. Mone idealizou o ata. 
de sinais a aer utilizado com aquele aparelho. Amboa, 

IUSl«~ma de sinaia e aparelho, têm o nome de aeu iuventor. 

Sio cbamadoa "sinaia Mone" oe ainaia repreaentativoe: 
- das letras; 
- doa nó.meros; 
- ~os sinais ~e pontuação; 
- doe sinais de serviço. 

E assim, temoa : 

1. 0 - Letras simples : 

f .. -. k-. - p .--. 1' •• -

g--. 1 . - . . q--.-v ... -
-.-. h . . .. m-- r.-. w.--

1 • • n s • . . X- .• -

j,.--- 0 --- t y-.--
z - - •• 

2. 0• - Letr~s compostas : 

a - . - ões ---
à -- - ú 
ç - . - ch ----
é . . - . . 
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' 3.0 - Números: 

1 
2 
3 
4 

.s 

.----

4.0 - Pontuação: 

6 
7 
8 
9 
o 

- - - . . 
• 

( . ) 
(,) 
( ; ) 
( : ) 
( ! ) 
( ? ) 
( ' ) 
(-) 

Ponto (três i ligados) 
I 

Vírgula - - - (três a ligados) 
Ponto e vírgula - .-.- (k e r ligados) 
Dois pontos -- - . . . (o e s ligados) 
Ponto de exclamação -- -- (g e w ligados) 
Ponto de interrogação ( u e d ligados) 

Apóstrofe --- ( w e g ligados) 
Traço de união ou hífen (d e u ligados) 

( / ) Traço de fração 
Sublinhado 
('"') . ( ) 

Aspas 
Parêntesis 

Sinal de algarismos 

(d e n ligados) 
--- (u e k ligados) 

- - (a e f ligados) 
- - -- (k e k ligados) 

(r e b ligados) 

Nota: Os quatro últimos sinais devem ser feitos antes P. 

depois das palavras a que se referem . 

5. 0 
- Sinais de serviço : 

Convite para transmitir 
Fim de comunicação 
Entendido 
Espera 
Repita 
Erro 

Fim de serviço -.-

(k) 
(a e r lJgados) 
(s e n ligados) 
(a e s ligadôs) 
{interrogação) 
(série de pontos em 
cadência rápida) 
(v e a ligados) 
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Foram apresentados apenas os sinais previstos pelo Re· 
, ...... u.u .. uLu n.0 98 (Regulamento Técnico para a Exploração dos 

de Transmissões) . 

PROCESSOS PARA A APRENDIZAGEM DO MORSE 

Dentre os vários processos podem ser apresentados qua• 
deles, diferentes um dos outrc1 para a aprendizagem do AI­

Morse. São os seguintes : 

- processo de substituição; 
- processo dos quadros de decifração; 
- processo mneumônioo; .. 
- processo dos grupos. 

1.0 ) - Processo de substituição 

Neste processo, para obter um sinal Morse corresponden· 
a uma letra, faz-se a substituição em palavras : 

- das vogais por ponto; 
_.._ dâs consoantes por traço . 

A- as(.-) 
· B _.._ hoia (-... ) 
C - cabo (-.-. . ) 

. 
D -duo (-.. ) 
E-e (.) 
etc. 

O aprendizado é feito geralmente escrevendo as letras e' 
em quadro negro ou papel, e cada instruendo escolhe as 

preferir. 
E' um processo düicil, pois nem sempre é possível conse­
as palavras para a substituição. 

4'7 
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Processo dos quadros de decifr~ão 

Quer um sinal seja ouvido, quer seja visto, aquele que 
aprende o Morse segue o sinal sobre os Quadros de Deoiíração 
A, B ou C e D conforme o mesmo comece por um traço ou por 
um ponto. 

Nos quadros A e B os traços foram traçados para a direi­
ta e os pontos para a esquerda, partindo do traço ou do ponto 
precedentes. 

Nos quadros C e D basta seguir a flecha. 

Fig. 1 - Quadro A. 

Este proce:sso é muito facil, mas extremamente moroso . 
• 

3.0) - Processo mneumônico 

A) Quanto. ;Jos sinais representativos das letras, observa· 
se que: 

Certa~ letras são idênticas a outras, mediante inversão 
ou transposição dos elementos que se representam: A 
eN;UeD;VeB;FeLetc.; , 
As letras E, I, S e H são formadas unicamente por 
pontos; 

4& 
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5.0 grupo: 
z ••• 
ões 
9 

• 
9.0 grupo: 
z 
q •••• 
y •.•• 

ALFABÉTO MORSE 

6.0 grupo: 
\\' . --
J .... 
1 ..... 

10.0 grupo: 
e 

á .... 

7.0 grupo: 
r ••• 

p 
apóstro 

íe . · · · · . 

11.0 grupo: 
t> ••••• 

ão •• • • -
ç ..•.. 

.. 
8.0 grupo: 
f .. -. 
1 •... 

12.0 grupo: 
k . . • 
X • • • • 

:-.eparu-
ção • ... · 
hiien - .... • 

A constituiçãão desseb grupo:; não é rígida. Além disso. 1 

podem sel' organizados outros grupos com os sinais restantes. 
Cumpre notar que este é o processo mais rápido para u 

aprendizagem do Morse, sem o esforço para o in"struendo, da 
prévia decoração de todos os sinais. 

O monitor vai sinaJizando e dizendo a significação dos 
sinais do grupo que é objeto do aprendizado para o que repete 
o número de vezes que julgar necessário conforme a capacida· 
de de apreensão dos instruendos. 

A seguir forma as palavras possíveis de compor com o~ 
sinais desse grupo, depois do que, ob~.rvado o mesmo método, 
vão sendo considerados. paulatinamente, os demai~ grupos, e 
então elaboradas frases com as palavras cuja significação já 
lhel' ficou conhecida . 

.. 
"\_'( .. . 

Fig. 3 - Quadro C. 

50 
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Nota. 
Graficamente, n~ letras do a H abeto comum, os números, 

• , :-:ão repre!'-entados pelo' :,inai~ Mor~ por meio de pomo: 
ço, ou combinações deles. 

Em via de regra, o:::. aparelho:::. tran:,.mitem o:; sinais Mor· 
!, quer produzindo um som, breve ou longo, quer emitindo um 
áxe lumino~o intermitente, hreve ou longo. Há ainda o:- que 
rafam aquele:- :..inais, (: é de: notar, que também ele:- podem :=e1 
an:,.mitidos por meio dos movimentos dos braços dos sinaiei· 
)S. rea Içados ou nã~ por meio de handeirolas especiais. 1 

A~sin_1 :::.emlo: (! con:-.iJcnwdo que o ~meio mai:; facil para 
ue o inslruendo aprenda os sinais é fazê-lo ouví-los e depoi::. 
lenlificá-)o:;, cmprc:::.Lelllo!' nos ponto., e traços do Morse o som 
roduzido peJas palavrat-~ di e da. 

. 

Se fizermos essa suhslituição no conjunlo dos sinais Mor-
teremos : 

A d 1 J u 
u d a d d I d I 

c J a J i d u d . i 

etc. 

' Obscrrações: 
a) - o in:-.truendo perceberá que a aprendizagem do 

aprc:-entar-~-á a~sim como a de uma nova língua, que 
pouco tempo será capaz de utílizar sem dificuldade; 
b) - deve procurar grafar um ::.inal logo que o tenha 

ido por completo. Imediatamente apó:; reconhecer um 
desistir de pensar nele como um som: pensar nele como 

do, no momento, uma lNra, um número, etc., para logo 
no papel. l~so fnz r.orn que a atenção fique livre para 

der o .sinal ~guinte: enquanto escreve o anterior; 
· c) - pen~ur H!J~He em um Rinal como sendo um som . 
exemplo: dida- A, da di di di- B, etc . , jámais éontar 

lnúl'ftAlrn de tli ou dfa ~do 'liDal. P.,.r ape1" ao 
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.o e 4.0 GRUPOS- dava - nua baba - banana - anda 
- nadava duna - bau. 

PRIMEIROS -· naLo - nababo - diabo - nata - ma· 
tando - bento - bandido - chamando - veado 
-dotado- baia-· bonde- bonus- banho­
suando - medo - sitiante - vasto - mento -
mentias - mente - montanha - montante - te· 
nente - dando - ema - chuchando - chaves -
chaveta sino - sina - santa - assinante - auto 
- anta - estado - duvida - diabete - dose -

• monte - tinta - tina - amassando - dente -
sentido - sova - sabado - sebento - sabido 
- sabinas - samba - sambista - sambando -
tabu - taboada - abobada - sentimento - en· 
chento- cheio-- enchido- donde- motivo­
veutania - vento - bendito - beneditos - bando 
- andante - ãndantino - suíno - denso - den· 
sidade - antenà - antanho - estanho - teto -
tato - medonho - ametista - atinente - vestido 
- vestimenta - amisade - baton - bastonete 
-baiano - distante - sonata - bustamante -
mantinha - tendo - mantendo - sonante - dis­
sonante - batata ·'- ateísta -ateu - besta - so· 

- mente - chiante - adido - mote - motete 
abano - viandante - homonimo - antonino -
adido - tumba - mateus - matias - navio -
mediante - mediana - noventa - dissidio - ano 
- medida - desdemona - divida - metana -

•butana - dentina - dentista- diastase- abade 
- abadia - abadessa - semente ·- demente -
nenen - tanihem - vasio - vasante - vasos -
asa- asinos - · asimo- veu -hesitante- enti· 
dade - enteado - sabzonete - batente - bastan­
te - enseada - subida - bichano - chineses -
mancha - ene -· - sintema. 

1. 0 e 5. 0 GRUPOS - gis - gege - sessões. 
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l\sPectos Táticos do 

Emprêg·o da Artilharia 
, 
Traduzido pelo Ten. Cel ARMANDO PEREiRA 
DE VASCONCELOS (Tlze Field Artühery /our­
nal - Agosto 1943). 

I - O EMPREGO DA ARTILHARIA DE CORPO. 
\ 

- Organização : 

(a) - Os elementos da Artilharia orgânica compõe-se 
um Quartel General, a Bateria do Q . G. e um Batalhão de 

de A. de Campanha. 
O Comando da Artilharia de Corpo é exercido por um 

de Brigada . • 
I • 

Não há organicamente unidades de canhões ou de obuzes 
Artilharia de Corpo. tstes lhe são atribuídos pelos escalões 

de Comando quando disponíveis e necessários. 
{h) - Os métodos de emprêgo da Artilharia atribuida 

Corpo de Exército ~ão flexíveis e dependem necessáriamente 
situação particular. O reforço de Artilharia · posto à disposi· 
do Corpo pelo comando superior póde ser: 

- inteiramente posto à disposição das Divisões 
- uma parte conservada com a A. C . Ex. e o restante 

repartido pelas Divisões 
- ou todo êle se mantém sob o controle imediato do C. Ex. 

Em nenhum momento o controle da artilharia de reforço 
centralizar-se no C . Ex . a não ser quando as frentes das 

ó7 
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Divisões forem tão estreitas que tornem praticável o 
mutuo. 

Qualquer reforço de artilharia atribuído a um Corpo 
mantido sob seu controle, passa a constituir a Artilharia 
Corpo ' de Exército . 

2 - Principios clé emprêgo : 

· (a) - E' essencial que a Artilharia de Corpo de 
to seja empregada para intervir oportUTUJmenle na açiW. A 
partição de toda, ou parte, da A. C. Ex. às Divisões torna 
portanto, prática oorrente. Essa repartição de meios pelas 
visões, inclue tambem elementos do Batalhão (Grupo) de 
servação (observação, localização pelo cla'rão c pelo som), 
do Qua11el General na proporção das unidade~ de canhões 
de obuzes. . 

A Artilharia de Corpo, ou parte~ dela, scrú posta à uisp 
sição das Divisões <1uando: 

I 

1.0 )-O Comandante do Corpo, por intermédio do 
da A. C. Ex . , não puder controlar u~::v lUIIIulcuL, 

sua artilharia por falta de meios eficientes de 
missões; 

2.0)- Os elementos da A. C. Ex. ficarem alem da 
tância de apoio mutuo, impedindo que seus 
possam ser concentrados sob a mesma área; 

3.0)- Particularmente, a missão de uma Divisão (õe~ 
impilzer reforços em artilharia e estivér 
lhores condições para controlá-los. 

b) - O poder do fogo atinge sua máxima eficácia 
do empregado por surpreza e.em massa. Para isso, o t>tv•t..,.u 

da potência de fogo da Artilharia deverá ficar corlshLnt«'m~·rt~ 
a.....,.to e_.~do DU mies- doacomando 
te ....,..,. ,.. ~ - óooduido. 

lite ,._,o CGIIttOle do ~ de iop fia Artilharia .... ~....-.: 
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- Entre duas ou mais unidades de artiJbaria foram .... 
lecidos meiO& de comunicações seproe. 

- duas ou mais unidades de artilharia estiverem f6ra da 
distância de apoio reciproco. 

- o comando subordinado não estiver em condiçõea de 
controlar o poder de fogo de modo mais efici• de 
que o do escalão superior. 

Este constitui o prooesao mais em vop para o emprêlo de 
ou mais baterias, batalhões (grupos) e A. D. sob. as or· 
do Corpo de Exército. Reciprocamente, o controle do fo-

deve ser descentralizado imediatamente, deade que as condi· · 
acima não possam ser mais satisfeitas. · 
Dest'arte, às tropas apoiadas poder·se·á sempre fornecer 

máximo de potência, do fogo de Artilharia, à disposição do 
conforme a situação particular que se apresente. 

A Artilharia de Campanha normalmente é descentraliza· 
para a marcha, para o apoio e a instrução, como, por exem· 

na constituição dos grupamentos de combate ( combat 
) . Não obstante, o efeito decisivo que ee procura, e a efj. 
do poder do fase da artilharia serlo mais eficientemente 

desde que sob controle centraliaado. 
c) - Na mon~Qgem do dilposidvo da A.. C. E_s. para o 

com várias Di1Jisões, devem ser letXMlo1 em cont4 01 » 
f!llorea : 

• 
1. 0 ) - a oposição anteposta pelo inimigo 

.. 
2.0

)- o emprê1o ulterior da Divido • 
3. 0 ) - a rede de estradas diaponíveis e a progressão du 

formações das diviaõea (eecalões de ataque) · 
4.0)- a caracteristica.do terreno nas zonas de combate. 

I 

3 - Emprêgo do Batalhão (grupo) de obsertJtU;ão tÚJ Ar· 
tillwJria de Campanha e de seus elementos : 

a) - O Batalhão (grupo) de observação da Artilharia 
Campanha, ou seus elementos, podem ler' tambem reparti· 
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dos pelas divisões em linha, ou conservados sob o controle 
Corpo. · ........,. 

b) - O Batalhão (grupo) de observação pode em 
fornecer dois destacamentos de observação. Cada um 
destacamentos compõe-se de duas equipes de localização 
clarão e uma secção de localização pelo som. Postos à 
sição das Divisões, poderão variar, conforme a situação 
rada. 

O exemplo seguinte corresponde a maneira usual por 
o comando da A. D • poderá empregar os destacamentos 
observação. 

As equipes de localização pelo clarão são repartida 
grupos de A. leve que integram 2 grupamentos de con1bal 
( comb'at team) da Divisão para auxilia-los na justagem e 
vação do tiro bem como concorrer ao serviço de Informações 
Comandante da Divisão em combate (S. I . A. ) • 

,A Secção de localização pelo som é utilizada junto 
tilharia Média (155) para auxiliar a contra bateria. 

c) - O destacamento de observação acima 
considerado como o minimo necessário ao trabalho eficiente 
A. D. Em certas ocisiões faz-se recomendável reforçar 
destacamento com meios de observação, comandos awu.uu~ .. 
com'pessoal de transmissões. 

4 - EIIIJdo Maior de lig~ão: 
Em complemento ao que foi dito acima, o coinuaaa:nteit 

A. C. Ex. deve ligar-se às Secçóel de Informações e de 
ções, destacando o pessoal correspondente de seu. E. M. 
aos E. Maiores das Divisões para assisti-los na u~~~~~caul..wa,jeniJ 
oonduta da contra-bateria. O perfeito funcionamento do E. 
da A. C. Ex. permitirá ainda o comandante da A. C. · 
enfrentar as situ~ções e realizar ra,Pidamente a 
CODtrole quando se fizer necenário. 

Ji - Proporiçõe1 ptJTa reptJI'rição tl.a .4. de C. Es: 

Os refoiÇOs da A. de Corpo facultam ao coJD&Jlaana 
Divisio ot meioa lllficientes e poderosos para adquirir 

10 
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ade sobre a Artilharia diversa e permite-lhe antecipar às fa­
do engajamento sem dispersar as "'unidades orgânicas mais 

as as missões de apoio. 
A artilharia de apoio direto pois, não deve ser desviada 

:a outras missões, quando a unidade apoiada estiver estreita­
nte em contato com o inimigo. Consequentemente surge a 
:essidade de atribuir-se as A . D . um forte reforço em arti­
ria. 

6- Missões: 

a) - As unidades de reforço de artilharia atribuídas às 
isões encorparam-se às A. D. e passam a ser empregadas 
10 tais. • : 

h) - A artilharia de reforço, quando empregada sob o 
da A. C. Ex., executa três missões gerais: 

- contra-bateria 
- ações longínquas 
- reforço de fogo das Á . D . 
A contrábaterin é a missão principal. A observação aérea 

· sempre e&sencial. Em complemento a observação for­
pela A viação Orgunica da Artilharia de Campanha, 

ohsen·ação (grupo entre nós) das Unidades Aéreas por­
os aviões orgânicos da Artilharia só podem operar à reta­

das linhas amigas. Até que os Destacamentos do Bata­
de Üblc'ervaÇão entrem em funcionamento, a ohservaçãt"~ 
constitue praticamente o único meio utilizavel para a lo-

das baterias inimigas. 
As missões primordiais da observação aérea, graças a 
"performance~: dos seus aviões serão: 

- ajustagem e controle do tiro da artilharia de longo al­
cance. 

- reconhecimento das regiões fora do alcance do Bata­
lhão de Oh~rvação (grupo) . 

- verificação das informações obtidas pelo Batalhão de 
Observação. 

- controle de tiros. 

81 
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7 Posições: .. 
a) - Ataque. No ataque a artilharia de Corpo. em co· 

mum com outras unidades da At1ilharia de Campanha, ocupa 
posições bem .avançadas em condições de poder usualmente '~"> 
brir os deslocamento::. para a frente da artilharia divisionária. 

b) - Defesa - A artilharia de Corpo é escalonada em 
profundidade 'J)ara adquirir flexibilidade de tiro e permiti1 
a continuidade de apoio no caso da artilharia das posições avaa· 
çadac; sct· forçada a retrair-se por efeito d esucessos locais do 
mmugo. , 

8 - Emprc·go ria potr.ncia do fogo : 

Há 3 métodos gerais pelos quais o emprego em massa do 
poder de fogo tia .Artilharia de Corpo pode tornar-se util em 
determinadas árcat- c mornentoli críticos. Normalmente, empre · 
gam·l:-C ê~tes métodos C'ombinado~ . • 

0-. método::. e:on:.i~tClll no ~cguinle : 
a) Unidades atacunte~ da Artilharia de Corpo são ada· 

ptad.a:- à:; Divisõc~, eomo por exemplo, à zona de ação da divi· 
são de c-.forço principal. 

h-) - de:.ignam-sc à::. unidade::. e:-pedai,... ele ~utilharia ele 
C01opo missões de apoio conjunto e de ~eforço de fogo da arti· 
lharia divisionaria de apoio ao esforço principal 011 Jo setor 
crítico. 

c) - R eu liza·se u coordenação late.ra l (zona~ de ação 1 

unidades de A. C. Exp. de modo que ~ pos~a locc1lizar a 
massa da potência (fogo) (e quando pedido) na zona de ação 
do e~forço principal ou em outras áreas críticas. O cumpri· 
mento de;:;tas condiçõe,... requer que bC sacrifique em alguma 
forma o alcance, para se conseguir o controle lateral. 

9 - Localização: Os elemento~ apropriados do Batalhão 
de O!Js(~rntção !-P.rão incluídos como partes dos Destacamento~; 
referidos no item 3 acima, ()11 :-;erão puxados hem à frente e 
independentemente para atender ou coordenar a localização ,a 
cargo da Artilharia Divisionária interessada e estabelooida ain· 
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um controle comum de localização para o total ou alguma 
:te da artilharia subordinada ao Corpo. O tipo comum de 
ttole da localizaçÍo estabelecido ordiuariameate 8epeaderá 
montante dos elementos de localização utilizneis Da ~ a 
ilrOlar conjupdoa com o tipo de cartas de tiro que sa dispu· 
., Qada Bat•lhio eucuta .-a propria loca1iuçio em ~· 
1 de facilitar o' rápido emaMimeato ( CCIIICelllraÇio) d.oe tiros 
BU~JJ J»&terias • . · 

10-0b~: 

As unidades de Artilharia de Corpo, especialmente quan· 
reforçam os fogos das unidades da artilharia divisionária, 
necessidade de dispor d~ observação na proximidade dos 

lcipais elementos apoiados. Esta necessidade é particular­
'te reclamada em terreno que oferece observação lünitada. 
Fidades da Artilharia de Corpo, portanto, devem expedir 
~rvadores avançados. O trabalho e as traNIDissões dos ob­
~adores avançados das unidades da A. C. F.,t., que estio 
mbidos da missão de reforço devem lei' ooordenados com 
bservadores avançados da artilharia divisiooária que atua· 
na mesma zona. 

• Quando o Co1po exercer ·o controle centralizado da A. C. 
o comandante da A . C. Ex. deve coordenar a observação 

e, aérea - localização ~lo clarão e pelo som na frente 
lhe for atribuida . 

11- Lig~s: 

Os principios normais de ligação são aplicawis às unida­
~a Artilharia de Corpo. Uma unidade da A. C. Ex., qu~ 
! reforçar o fogo de outra unidade, fica obrigada a em:Wr 
oficial de ligação IJ&ra junto do comando (headquarten) 

11nidade. 

12 - . Missões dtJ A. C. Ex. duranJe tJ 'jmipartJÇão dtJ 
111tilhtJria precedemlo alllfJ ~ coortletwJ4.: · 

a) - Uma preparaçio de artilhar~ é um aiateJpa iaten·. 
' 





• 

• I 

Pndimiqa......--..in•a ~--....... 
~dad~ee: incumbidaa da milllo adWOiial de ataear • a.. 

inimip1 revela'du no ~o .-.to_. para· ..,..,.. .ila· 
noa tiroa PJ:'eP.U&doi. 

A A. C. Ex. teiD aWa outràe dtillh: ~ du 
de ~eU~Jilo dCJe carros, daa úua de remriio 1'1 de ,..._ 
infantaria e do Ü$tema inimigo de Comaado, reforço de 

• ...artilharia dmsioaária o 
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ARTILHARIA DE REFORÇO EMPREGADA EM MASSA 

( A~que a \una posição organizada) • 

17 - Generalidades. 

a) - A expressão artilharia de reforço aplica-se a qual· 
artilharia complementar que pode ser destacada de uma unida­
de superior para um escalão inferior. { 

Exemplos: 

1) - Unidades de Artilharia distribuídas pelo C. Ex. 
às Divisões como no parágrafo 2b acima; 

2) - Grandes quantidades de artilharia atribuídas a um 
"comando de acôrdo com as necessidades para umao 
operação particular.· Tais reforços são especialmen­
te indicados para o ataque a uma forte posição de­
fensiva . Os parágrafos séguintes referem·se exclu· 
sivamente a esta modalidade de situação • 

I• ' 

. 
b) - Os comandantes das unidades de reforço devem ser 

agressivos na expedição dos reconhecimentos e na utilização de 
•seus proprios meios para as missões de segurança e busca de 
informações em combate. Tanto mais rápida a ação, tanto me· 
nor o auxílio que se pode esperar da11 unidades já empenhadas. 

1S - Considerações interessando a repartição de . meios 
poderosos dados em ref(>rço à artilharia. 

Quando numerosos reforços de artilharia devem ser atri· 
buidas a um ' comando, varios problemas complexos surgem. 
Dentre eles destacam-se : 

a) - os pedidos de armas, de reforços em pessoal de c~ 
mando e munições. ' · 

b) - o tempo e o espaço como fatores pará o controle 
do movimento das unidades e das munições para as suas re!fo 
pcctivas áreas de emprêgo. 

66 



A DEFESA NACIONAL 627 

c) - tentativas de créditos para os eacalões suborc!.inados 
paseac1as nos cálculos dados. 

d) - crédito final para os escalões subordinados, ba~­
na artilharia dado em reforço e nas munições existentes uo 

puJIJJCJ'ILu, e a ser concedido pelo comando mais elevado. 
e) - determinação das prioridades de chegada e ocupa· 

das posições pelas unidades de reforço. , 
f) -trabalho preparatório a ser feito pelas unidades em 

ruaJ~,u auxiliando as unidades de reforço a aprontarem-se para 

g) - ponnenores para regular o recebimento e a mano­
das unidades de reforço desde sua chegada na zona de com-

h) - coordenação dos meios de observação de toda' a ar· 
· de campaDha. 

i) - recuperação das unidades de reforço em um momell· 
designado pelo comando superior (EU. ) • 

Estes assuntos serão discutidos separadameuté nos pará­
que se seguem . 

19 - Pedidos de armas, pe&&oal de comando e ml.Uii­
ções. 

A determinação correta dos pedidos de armas, de pessoal 
comando em reforço e das munições para o apoio de uma 

peração particular é obtida mediante cálculos feitos pelo co­
nandante e Estado Maior do mais elevado escalão presente. 

O comando considera em 1. 0 lugar o plano de ataque e em 
gundo logar as missões geral , e particulares que devem ser 
alizadas. As missões especiais incluem as missões específi­

as determinadas pelo comando, como a contrabateria e as mis· 
~ es que reclamam o super poder da artilharia . 

Os cálculos das munições n~rias deve ser feito con· 
rentemente com as das ~rmas e elementos adicionais do pes­

ai de comando. 
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A ordem de chegada dai unidades de reforço é ~sicamen· 
dependente da coberta e d~iameDto utiliáftia D& maa du 
· ou próximo delas: POde tambem ser afetada pela pera· 

a..-1tiua do emprego de certas' unidades . 

A ordem de chegada é normalmente escalonada por h()o 
de acôrdo com as segumtes prioridades : 

a) - As baterias ou batalhões que podem ir diretamente 
suas posiçõee e combate, dependem da circunstância dai 

boberols e dos desenfiamentos poderem ser utilizados . 

b) - As ~terias ou batalhões que podem ir às areas ocuJ. 
tan1do-l~ na visinhança de sua posição de combate ou em posi· ' 

alternadas. 

c) - As baterias ou batalhões que podem ser trazidos tão • 
quanto possivel, devido a falta de cobertas e desenfia­

JDeJruo. cada um às suas posições ou na visinhança delas. Estt­
deve ser reduzido ao mfnimo. Um plano cuida-

e a cooperação de todos os comandos e Estados Maiore1 
lnl'lr~Anr~.M esse'nciais para o êxito da execução. 

24 - A.s.sillêrrcia prestada peltu unidades em posição 

As unidades eE~_PeCfficas já em posição são incumbidas de 
, a preparação do tiro ao máximo, em prove)to das unida· 
de reforço. Esta assistência pode englobar a escolha de po­

e de postos de observação; o estabelecimento da rede de 
'8Dflmi:ssões e a vigilância; a preparaçio doa elementos de tiro 

quando praticável, o transporte daa munições. Tal trabalho 
t.re1Pal'8ttlriO deve ser feito com inteligência e de modo com­

para o qye requer uin responsável na sua direção. 

Oa comandantes das unidades recemcbegadas, por si ou 
representantes chegados ao terreno da ação o mais cedo 

os· ~veia e 818U1Dem a direçio dos 

.. 



25 - , Medidt.al ,ptR'G G recepçãO dtu unitlatles. 

. Eiev-medidas são adotadas tenao em vista receber 
saíldaM! na 'sua Chegada. E11tas ,Providências devem ser 
pletaa e pormenorizadas. Dentre os assuntos a regular 
ee os seguintes : 

a) - Preparo de aquartelamento e de alimentação 
destacamentos avançados. (preéursores) • 

h) - Escolha das zonas de instalaçio. 
c) -.- Designaçio das estradas de acesso às posições 
d) - Determinação dos dados e movimentos para a 

ção das posições. (entrada em ação). 
e) - Informações para as ·unidades que chegam, 

eive a localização das posições dos canhões, postos de .nh.,.....,,.. 
ção e de comando, nomes dos comandos locais com quem se 

• tenderão, códigoa' a serem utilizádos, frequencias de rádio a 
rem empregadas, redes de transmiasõs já estabelecidas, rede 
fios a serem estabelecidos pelas unidades na chegada, .. ""'"'.u.o"CCII 

ção dos depósitos de munições, quantidades e · especies de 
Dições disponíveis em cada unidade (estes dados incluirão 
oúmero do lote). cartas de preparação de tiro e ordena_ 
interessando a requisição e o recebimento de toda espécie 
euprimentos . 

26 - Coorderiação dos meios de obser~ão de toda 
A. de Camponhts. ' 

A presença de algumas unidades da A. de Campanha 
determinada área requer que os meios de observação de 
a Artilharia .sejam coordenados pelo cómando superior da 
tilharia. Os pontoi de obae"açio terrestre utilizaveia 
eer repartidos· ( allocated) ; os meios de observ~ção aérea 
vem ser limitados" a missões ·apropriadas e as de 
càlizaç8o pelo clarão e pelo som coordenados com a d1scrun1 
Uçlo das · zonas de respooaàbllidade. primária que 1hee 
aer atribuídos. ,. 



I 
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O comandante da artilharia toma providências, para uae-
gurar a recuperação das unidade& de reforço em um número 
determinado pelo quartel general 'tia autoridade superior. Tais 
providências envolvem instr~ões prescrevendo a data e hora 
da liberação das unidades, disposições para esta artilharia eui 
~ncordância com as diretivas do comando superior. o momen· 
to em que se devem deslocar e as estradas a serem utilizadas. 

28 - Reforços parti a defeStl . 

De modo geral, as considerações referidas nos parágrafos 
17-27 serão aplicadas qu~ndo forem determinadas as necessi- • 
dades da artilharia para conduzir a defesa da posição . 

• 
29 - Genertilidlldes . 

Estimatit1tiS do. Artilharia. de Camptmha • 

.. 
Todas as operações militares deverão ter um objetivo de-

finido. 
Todas as missões subordinadas a uma determinada ope­

ração contribuem pois, para este fim. A missio do comando, 
lde·vellldo ser definida em ordens ou instruções pela autoridade 

, deverá reclamar a adoção de uma direção definitiva 
ra a ação em concordância com a situação com que 1e de­

este comando. 
O rumo adotado para a ação. deverá resultar de uma de­
firme. 

• 
Uma decisão bem fundamentada dewe resultar de uma 

PIJ''LI.lLI.aua e adequada impre.ssão sôbre a situação (F. M. 

• 

-S) presente . 
- Propo.siçõe.s 

A proposição sôbre o computo de artilharia tem por obje. 
garantir que o•comando tomará na devida consideraçio to-
1 os fatores relacionados com a situação e as poBBibilidadee 

n • 
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do inimigo (linhas de ação que podem prejudicàr o cumpri· 
mento da missão) com o fim de adotar uma linha de ação que: 

a) - favoreça o cumprimento de sua missão . 

. . b) - ofereça as melhores prespectivas de sucesso. 
Si nestas propostas forem indicadas, com a mesma Im-

portância, mais de uma linha de ação, deverá ser adotada a que 
mais favoreça a ação futura (F. M. 101·5). 

~ 

31 - O papel da Arma apoiada (infantaria) 

A artilharia de campanha contribue na ação com sua for­
ça integral, mediante o fogo de apoio que fornece às outras ar· 
mas (F. M. 100.5} . 

33 - Considerações básicas sôbre o apoio a prestar e os 
comandantes do apoio. 

A natureza das mi~ões da arma apoiada e da arma dt" 
apoio demonstra que o comando da infantaria preocupa-se, 
primaci:lmente, com as condições da manobra (o fator ma­
nobra) ; ao pass~ que o comando da artilharia preocupa-se es­
pecialmente, com, as condições do poder de fogo ( fator-poten· 

cia de fogo) 

34 - Impressão sobre a situação. 

Uma impressão perfeita sobre a situação pode ser obtida 
apenas por uma judiciosa consideração ·sobre ambos fatores 
- poder do fogo e de numobra. Ainda que ambos os fatores 
sejam sempre coexistentes, sua relativa importância variarA 
com as condições gerais de emprêgo da tropa, em dado mo­
mento e espaço, e com a situação particular. 

· 35 - Responsabilidade do of.icial da artilharia. 

O oficial de artilharia em cada escalão de comando tem 
uma dupla tarefa. Ele comanda a artilharia de eecalão ·c~ns~ 



i:liu'&lllo e, oomp.lemeDtarmente, codltitue um meamro 
especial dêue comando. No último caso, ~e 

..,m~»re preparado para submeter ao eoiiUUido aeu parecer té-
e tático relativo ao emprê1o de artilharia. Eeta função. 
o oficial da artillúaria a fazer coatíDuos computoa aôbre 

pouihilidades da arma. Sua impreaeio não poc1e eer exclu· 
faivamen1te pessoal, restrita pUl'&meote as linhas da artilhari8; 

impreuio eôbre a situação deve eer fomecida Pelo COIDIID" 

• Neatas condições, suaa conclUIÕea podem coincidir e com­
plemea:atar u deate último. O oficial de Estad• Maior da Arti­
~.ua, pois, deve manter constante contato com aa Seções do 
~r..staao Maior Geral para coahecer a linhaa. de ação que o ~ 
~ndo preacreveu bem como as que êle couidera abertas ao . 

36 - CompWo da A.nilMriD de Camptmlaa 

a) - Em pral, o ofici4} de artilharia deve fuer eeti­
mativas eôbre oe meioe de Artilbaria '""C-.árioe a eaü fúe 

uma operação. 
Durante uma situação ofensiva o cálcâlo pode JJaaear-ee : 

I - ptimativa, a priori, da artilharia ~ a deciaio W­
sica {fase do reconhecimento) • 

2 - cálculo das neceasidades em artilharia de eampanlia 
depois da decisão básica ter sido tomada, ma• ou 
menos ao aproximar-ee a decilio completa (fase do 
contato). 

3-o dlculo dos meios de artilJwii de eampaaha de­
pois da decido completa ter aido 81111Déiada (fale do 
plano). 

b) - A principal CODSidençio que deve: orientar o ofi. 
de artillraria euas varias ettimativu, buea-ae aa aepiale 

- ~eerio a m-.-da~? 

'11 
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.i 

~" ~resando as fases da operação, ele 
procura responder os seguintes quesitos: • 

1-que espeoie de objetivos (e n.0 de cada um). comP,C>l" 
ta a situação apresentada ? 

2-quais as linhas de ação abertas ao comando ? 
3-Como pode o ••poder do fogo" ser aplicado para re­

duzir os objetivos apresentados ? 
4- Pode o número de objetivos (atuais ou futuros) ser 

tratade suficientemente pelos meios de artilharia 
poníveis ? Caso contrário, que reforços se fazem ne­
cessários ? 

. I 
c) - O cálculo, para as fases de reconhecimento e do 

contato é feito sobre a extensão geral das linhas e a direção da 
posição que se procura atingir; para a fase do plano ele tem 
em vista o ,como fazer . 

37 - Aplicação dos princípios. 
t 

a) - Situ.ação geral - Dois partidos, um vermelho ~ 
outro azul estão em guerra . 

b) - Situ.ação particular. 

1 - Os vermdhos invadiram o território azul com 
ças que ~ podem avaliar em um Corpo de Exército 

2 - O I . C. , Ex . azul, reforçado, está progredindo 
combater o invasor, tendo por missão 
o ierreno indicado. (carta) • 

3 - A organização das forÇas contrárias é similar a 
sa, salvo a força da infantaria orgânica dos 
que é 4 a 3 vezes superior a Vermelha. 

4 - Antes do contato, o oficial de artilharia e seu .~:~.J~·•• 
estão empenhados em constantes estudos sobre o 
reno na direção do inimigo, tendo particular atenca~• 

74 



eom u úeu em que a. fatcn~ .....,., e etpaÇO eri­
denciam um provável eaatato., e éOm as liDhu dlt 
açid CODaideradas pelo com•ndo. (Uàbu a at:iQP') .• 

. c- Cálculo dtJ A. tk Com~- /&~e ti. reconla«:i-
7Mllto. 

1 - O oficial de artilharia e seu E. M. examinam, de 
modo geral~ cada linha de ação aberta ao Comaado e 
as lüihas que se lhe opõem, abertas a açio do inimip. 
tsse exame ae refere: 

a) -às miuões que a A. terá que cumprir. 
b) - o apoio de artilharia reclamado. 
c) -o mODtaDte doa meios de artilbaria ~vel. 

Detde que no balanço ae tomem iDia.ficieates, eDC&· 

ram...e 01 reforços decessútos. . 
d) - o aspeto geral em que se ap~ o IBD'elio, em 

• eujaa COIIIideraçies devem__. eucaráaoe: o.~fla. 
IINIDtO, u estradas, areu fa'Yoáwia para ~ , 
a direção e a profmidiaacle da oJ-.waçio propo­
ciODIWia, o tempo e o fJ1P1t0 ~ fiton. in ..... 
pelo terreno. 

e) - Idêntica& conaideraçõea quanto a -.tua1idade de 
, deslocamentos. , 

f) - a situação doe suprimentos eJQ muaigões; ponto1 dê 
:remunic\t""''®l ( eAnep doa auprimeutoe.). · 
Qaál ' o- eJ.aemo tempO pua 1IID cimíito: 
a rede de 8llradu é amp)i, lilltt:ita oa üapraticiftl? 

2-O cáJculo da artilhalW de •rwpw Blllenaria ...._ 
sido completado para Cada liahà de açlo oouaiderada. 
e, para eatlla cuo, petadas u vautagea e deerantapu 
em Jelaçlo u 011t1u; o oficial de artilharia fica halti· 
litado a apreeeatar súaa proposipa' sobre me1laor 
6IDp1'tao para ee meioe de artiBiaril. e do· podf,r 4h · 
lop utüiaftl. Variot oatroe Dcwóa ~ du In-
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formações ~bidae devem ser cuidadoeamente 
mio•das para verificar ae determinam . ou não 
quer mudança du conclUIÕe& tiradas. 

d) ....- Situação particular - (continuação) . 
1 - Q contato foi eatabeleçido; a situação é 

mente deaenv~lvida. 
2 - O comando, depois de considerar sua miuão, 

a informação de combate e dá a impressão ,aôbre 
situação, incluindo os fatores de manobra e do 
4er de fogo, para difundir sua deciúb báaica. 

3 ~ D~Uio; "atacar desde que a situação esteja esolarel 
recida". 

4-DilwifltU : . ' 
"Elementos euenciaia de informação: 
"Preparar os planos na aeguinte prioridade: 
"a - envolvimento do ~o direito advenápo 
"h - envolvimento do flaDco esquerdo adversário 
"c- penetração". 

As linhas de ação a) e b) são fundameotelmente . 
dente& do /olor l1UJI&Obra; a linha de ação c) , por 1118 vez, 
pende basicamente do /tiiOr pqlhacitl de fOJo. 

e) - O comp~ de A. parti a /t~~e de colllt#o 
' 

1 - O oficial de artilharia e aeu E. M . devem 
' realizar seus cálculoe, tendQ. em vista aaistir o 

mando durante a 1118 deciúo completa. Para 
a uma conclusão lóp:a, o comandante da 
e seu E. M. deve cOilltantemente colocar o fator 
tência de fogo em intima relação cpm o fator 
bra para cada linha de ação considerada • 

.. 2 - O. ...untos seguintes aio apropriadoe para serem 
madoi em coaaideraçio: 

,. , 
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para fo:mecer a léu comandaute propoeiçõea do 
dem tática e técnicas que iDdicarlo 
pu em que a artilharia de campanha pode 
cada uma claa J.inhu de aÇio coatempladu 1 

Deet'arte ao comando é permitido aplicar ot 
toree potêDcia. de fop & de manobra CODI. 11C1etraooq 
adotar a deciláo -tática que deve ser tomada. 

f) - SitlulçiiD e.pecial - (Coatmuaçio). 

,. Decisão: "Eavolftl' o flaDco direito do iDimigo Da 

ahança de X, em ••• • ••• , para apoaaarofle do temmo Y" . 

. . . 

g) - Ctílculo do ArtillatJria de ~ - · fase 
plano. 

1 -O Comando da artilharia tqn ~eute a 
ção de repartir eeua meios para realisar o apoio 
forme a decisão do comando. Suu deciaões inclDGI 
ooDSideraçõea técnicas e táticas. Para a Pl'CI•J)OIIta 1 
ser diacutida adota waa clauifiCIÇio arbitrária 
tre as posições da artilharia no domfDio tático. 
considerações ~~e~Uinte. comportam 01 fatores 
comando da artilharia deve CODSiderar ao 
seu plano . 

Um comando iliexperiente pode emprepr eete 
OOJDO um meíuemo para camprir auoesaivameote, eaquanto 
e~ artilheiro de campanha eq»& iiiW'tldo combinaria 
dos fatores simultaneamente COD8iderados, adotando-ee as 
CUDBtâncias. 

2-Co~1 141iau. 
) 

a)~ OrgGJ&Ütlçiio parG o combate. 
, 

Co,..,.,; 'A orgauiuçlo da artilharia para o comb&Uil 
~lauejada sob 3 conaideraçõea básicas, a uher": 

,.,. 
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- as missões a serem executadas; 
- a manutenção do Q. G. da artilharia no comando de 

suas w1idades orgânicas na maior extensão possível; 
- e, quando necessário, formar agrupamentos especial­

,mente encarregados da execução das missões !le ~P.010 
direto. 

instalar o comando ôa artilharia orgânica antes do co­
mando de uma unidade de refôrço. 

A última condição permite assegurar a essencial continui­
na ligação do comando entre a Infantaria e a Artilharia. 
A organização de agrupamentos pode frequentemente evi­

de se ter que atribuir às unidads de ~efôrço (especialmente 
passam um batalhão) a missão geral de apôio e de rc· 

de fogos da unidade orgânica. 
Os pormen01·es a serem considerados são os seguifites: . 
- repartição 
-ligações 
- agrupamentos. 

Missões: - Que missões foram exparsamente impostas à 
Artilharia, tais como Preparaçiio, Concentração de fo. 
gos {massa) sobre certas áreas, impedimento da .oh· 
scrvação, etc. ? " 

Que mi~sões gerais a a1tilharia tem treinado comprova­
damente seus artilheiros, tais como a linha de alcance 
mínimo; as linhas de alcance que os diversos tipos de 
artilharia estão aptas a atingir ? 

- Que percentagem de meios .:;crão utilizados para apoiar 
o esfôrço principal ? 

- Pode o rc4ante dos meios apoiar eficasmente o refôrço 
secundário ? 

- As únidndcs que executam em geral o apôio, podem 
receber missões de refôrço? 

- Onde se localizam, na zona de ação de cada ataque, as 
' árcns críticas de terreno? 

'19 
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Podem as zonas de obstaculos ser de modo que o apôi 
adicional de fogo po&&a ser prontamente fornecido? 

- Que percentagem de poder de fogo disponível será atr' 
buida a cada uma destas armas? 

........ Qual a importância relativa das fôrças de artilha · 
inimiga? 

- Qual é pois o problema contra-bateria proposto ? 
A situação indica a conveniência de suplementar o pode 
de fogo da artilharia pela aviação de combate? 

b) - ·Posições 

- Pode .o ataque ser apoiado das atuais posições? 
- As posições escolhidas permitem bater em boas cond 

. " ções as zonas de obstaculos ? 
- São favoraveis as posições quanto : 
- às estradas desenfiadas ? 
- ao desenfiamento e a cobertura das posições de tiro? 

- à observação ? 
- às transmissões? 
- à defesa anti-carro ? 

o~ suprimentos de munições ? 
- O tempo disponível permite a ocupação das posições 
- As estradas favorecem os deslocamentos necessári.'ls 

3 - Considerações técnicas 

Que carta ou cartas utilizáveis estão disponíveis ? 

Qual o plano de observação ? 

Restrições para a reg~lação, se houver ? 
Minucias da preparação da artilharia; sua duraçã 
fases? 
A situação exige restrições ao fogo, lateralmente ou 
profundidade, para proteção da fôrça envolvente ?, 

ao 
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Qual é a situação de observação: 

- aérea - designada em planos utJLIH:aviEM 

- terrestre - <..'Oordenação necessária 
nar os deveres dos postos de 

áreas quando adequados; designação 
observação; emprego do Batalhão de obl•lll 
artilharia de campanha ? 

Que co~rdena~.iio f. pedida nos plano:> para o eill_.illt,.•ll 
a das ~nidades blindada~ ou tropas paraqu~ 

bome troops) . 

Não está padronizada a proteção ante-carro ou anti--&6rea 
ou a defeza contra as infiltrações táticas l 

J • • 38 - Coru:lusiio : 

81 





:oordenadas e LanÇamentos 

tap. Pedro ~ugusto Menna Barreto .. 
I 

Lendo o programa de concurso à matrícula na E.E.M., deparei, em 
Ja de suas partes, o título: "Problemas correntes de Topografia". 

Recordei-me de que, em meu arquivo de notas, havia um problema 
~eressante, cuja solução poderia ser util aos camaradas, candidatos 
concúrso acima 'referido. 

1 

No 1.0 trabalho de Topografia, eíetuado em sàla, no Curso de., 
vaiaria da E~ola das urmus, ano de 194.1, foram propostas 3 questões. 
a uma divididà em vários itens, interessou-me, sobremodo, o item 
a 3.• questão, o qual transcreverei abaixo, com a respectiva solução, 
a por mim. 

B) - Carta: região Z (quadriculagem idêntica a da Vila Militar 
Esc. 1/20.000j. • ~ 
- Declinação 5.0 E. 
- O 8.0 R.C.D. está em ·posição face ao N., tendo dois Esqs. Fuz. 
1.0 eljealão. 

11 

- -~ observatório& dos Esqs. em 1.0 escalão, têm as seguintes 
!racterlsbcas: 

1 x=t. 735 
I ESQ. I y=4.350 

I z= 50 
coordenadas retangulares métricas. 

- Distância ao Observatório do 8.0 R.C.D. = 1.140 m. 
- Lançamento do Observatório do 8. 0 R.C.D. = 116°30' 

li ESQ. y= 437 
x= 310 
z= ? 

coor.denadas retangulares decemétricas. 

- Sitio do Observatório do 8.0 R.C.D. - +25'" 
- O Observatório do R.C.D. está instalado em uma elevação cuj~ 
é 80 m. 



CooRDENADAS E LANÇAMENTOS 

PtDE-SE: 
' l) - Coordenadas retangulares métricas do Observatório do 

R. C. D. 
2} - Setor .. de observação, em gráus, dado ao Observatório 

R.C.D. para que possa observar, nos limites de seu setor, os Oh 
vntórios dos F.sqs. de Fuz., em 1.0 escalão. 

3) - Altitude (?) do Observatório do 11 E..~uadrão. 
4) - Ângulo de marcha que seria dado à um estafeta, para 

do Observatório do R.C.D., ao Observatório do li .E~;qundrão. 
NOTA: - Para a solução da questão será empregada a Tab 

de Declives c Redução ao Horizonte, fornecida pelo Curso de Cav. 
Escola das Armas. 

SOLUÇÃO: 

l) - Trata-se, inicialmente, de determinar ar; coordenadas de u 
ponto B (observatório d? R.C.D.), !lendo conhecidas as coordenad 

, de um ponto A (observatório do I ESQ.). a distância D entre es 
"dois ponto!l, bem como, o Lançamento da direção A B. 

Com os dado:s fornecidos pelo enunciado, con!(trunmos, na 
l / 20.000, a figura correspondente, à qual chamaremos: Jig. 5. 

Sendo a quadriculagem da carta idêntica a da Vila Militar 
esc. 1/ 20.000. d~e logo, ficamos sabendo de como variam as coo 
denadas dos diferentes pontos, visto como, o sistema de projeção ad 
tado é o PLAl\0 RETANGULAR, o que signi!icu, em outras palavra 
as coordenadas crescem de Oe~te para Leste e do Sul para o Nor 
Podemos, desde jó, estabelecer um quadro .resumo (fig. l), de todos 
casos po~sh·eis, ~ôbre a situação de um lançamento qualquer, quanto a 
sinais de {x- x') e (y- y') que, substituiremos por Sx e oly, resp 
tivamente. (fig. ,2). 

E' preei!lo notar que o presente quadro, (fig. 1 ) , !'C refere ao c a 
presente, isLo é, coordenadas que crescem de O. para L. e do S. para o 
ou seja sisLema de projeção Plano Retangular. 

Pelo Lançamento conhecido ( ll600JO' : 9(}0 + 26°30'), constata­
que o ponto B !<c encontra no 2.0 quadrante e, de acôrdo com a quad 
culagem, chegamos às seguintes conclusões: 

(x-x") é negativo 
(y-y') é., positivo 

, ou ainda 
I 

(x-x') = -~x 
(y-y') = + ~y 

mas, queremos x' e y', logo .. . 

-6Y 'r! 1~ 

3: 2! +Ll.Y 

. 
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i = x + âx I substituindo-se os segundos termos dessas igualdades 
= y - ây I pelas suas relações trigonométricas (fig. 2), teremos .• : 

= i + D cos ex I o ângulo a é a diferença entre 116"30' e 90" = 
= 26"30' • 

= Y - D cos g I o ângulo g é o que falta a 26"30' para completar ' 
90", ou aeja 63°30' ( fig. 2 e 5). 

Como vêmos, os segundos membros deaeas igualdades, são conhe­
lfos; façamos as substituições: 

I I x=l735 I x'=l735+1140X0,895=1735+!020 
y = 4350 ou amda ... 
D=ll40 y'= 4350-1140X0,446=4350- 508 
a= 26"30' 
s = 63"30' 1 x' = 2. 1ss 1 1 y' = 3.842 1 

cos a = 0,895 e 
cosg=0,446 

Os valores encontrados para x' e y' repreaentam 1as coordenadu 
..... ,~........... métricas do ponto B, ou sejam, do Observatório do 8. • 

Paseemoe à eegunda parte da queetão. 

11 



I.• ~·. 41: ••••••• • •••••••• ~· 

.J.• ..-..... •••••• 41: ............ ~ •••• 

s.• ..__.... ... .. .................. . 
.... ~~· ...... ············· 

::;:. 
= l&P--• 
=-l&O + ... 

== ·-· • 

Caõecldaa - coordeec'-• doe pomo. extnlllloe. .. 6, doi ma.-n 

r = 2.9&5 ........... .., .,..., - - ...aerior. 
Rt.C.D. :a 3M2 vúial oa .-ct. As e Ay; pelo liaplé. 

" ('J\) .. fll. 1. •.?• r '' .-. • nlont 
lx' = 3.100 (~-s!~ e {y-y') • .;... As e Ay, ftiDOit 

llqft' = ~70 .Primeiro é uepli'to e o eepado. tunb-n. 
(8) 1 f- (Jii. 1), o 1~ .......... 
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Terceira parte : 
3) - A distancia D. entre dois pontos (R. C. D. e 11 Esq. ), póde 
calculada geometricamente. pela formula : r 2 

D - ~~ --2 
• - ~x + ~ y 

esta que não é sucetivel de verificação. 
Fazendo-se as necessárias substituições: 

=V. (x- x'P + (y- y' )Z =v' (275S~...,3~1..,...00~)-=-2 .....,+---:-(3=-::84~2-43=7o""'")-="2-
..J 397809 = b = l 630 m. j, que representa a distancia entre -os 

do R. C. D. e Il Esq. 

~--
Quarta parte: 
4 ) - A figura 5 deve ser feita pari-passo à solução do proble-

• A proporção que formos resolvendo as diversas partes do mesmo, 
efetuando a solução gráfica . • 

Para sabermos o setor de Observação do R. C. D., capaz de 
em seus limites os Observatórios dos .Esqs., basta observamos 

figuras 2 e 5 : 
R. C. O. para o 11 Esq . ...... 3~010' = lançamento calculado ' an· 

R. C. D. para o I Esq .: . . ... 63°30' = angulo g: ou seja. o com· 
!letnento de Cl. 

A sorna 33°10' +-- 63"30' = I 96°40' j, representa o setor de Ohs. 

--o-
Passemos, fina lmente, à última parte da questão proposta, ou 
a determinação da cota do Observatorio do 11 Esq . 
5) - Achando-se o Observatorio do R. C. D. instalado em 
cota 80 e, a uma distancia de 630 m. do Observatório do 11 Esq., 

visto, deste, sob um angulo de + 25"', f-acil será calcular a 
em metros, correspondente a diferença de nivel - entre • os dois 

nD 
Encontramos, aplicando a formula do milesimo, F = - -. . 1000 

m resultado = 16m. entre as -alturas das duas cotas (fi~. 4 1. 
Então : a cota do Observatorio do R. C. D. ( 80iri.) , menos a 

1ferença de altura 16m. nos dará a cota do Observatorio do 11 E$(). 
Co~ do Obt. do n Esq. = I 64m. I 

ni> 25 X 630 ' 
= - - = = 15,750 ou, arre®ndando. . . = 16m. 

1000 1000 

• . \ 
I 'I 
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CooRDENADAS E LANÇAMENTOS 

O= 630 ms . ... 
fiq. 4 

N.Q. 
I 
I 
I 
1 

A R.C.D • 

fig.5 

• 

6 li ESQ •. 

&se: 1/2.o.o 

NOTA - Por certo a presente questão poderia eer resolvida coa 
maior rapidez e com menos trabalho, bastando, para isso, o empregt 
de logaritimos, outru formulas, etc., etc., entretanto, apenas me li 
mitei a reproduzir, acrescida de alguns detalhes, a solução dada po: 
mim, em uma tonneotoea sabatin~ de Topografia. efetuada no Ç111'81 
de Cavalaria da Eecola das Armas. 

~ . 



E·MPREGO DA SECÇAO 
EXTRA NO COMBATE 

1.0 Tenente EDUARDO SIMOES 

A preparação para a guerra é o principal objetivo da ins· 
1ção. Uma tropa só se pn•para mediante uma série de exer· 
!Íos táticos onde o homem !Íve um mbiente semelhante ao 

teatro de 04perações. Nos exercicioa de combate, no âmhi· 
da Cia. ha necessidade de empregar todos os meios disponi: 
is, creando situações mais ou menos reais, onde ' o inimigo 

ser representado em seu provavel módo de agír. Ao Cap. 
dirigir o exercício tático variando sempre os quatro fato· 

dá decisão: o inimigo, o terreno a missão e os meios . 

No combate o Cmt . da sub-unidade déve: 

1) - Dar ordens claras e precisas; 
2) - Obter a continuidade da observação e das trans­

missões; 
3) Manter-se em perfeita ligação com os Pels., Cias. 

vizinhas e o Btl. 
4) Dirigir pessoalmente as operações de sua trópa, 

providenciando nos reaprovisionamentos necessá· 
riOS. 

Para que o Cap . possa cumprir estes quatro itens déve ter 
P. C. (lugar onde funciona o comando e o grupo de co· 

) cuja instalação obedéCe a uma razão tática variavel 
o terreno, necessitando: 

}.0 ) - Amoldar-se ao ·terreno; 
., 

· ' 2.0 ) '- Ser disfarçado e protegido; 
• 

81 
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3.0 ) - Ficar no centro de gravitação da Cia., a 
guarda dos Pels. de 1.0 escalão; 

' 4. 0 - Ter em suas imediações um P. O. com bôa 

O P. C. é indicado pelo Cmt. do Btl. Ao Ca p . 
dar a íórma e dispositivo de sua instalação. O trabalho é 
cotado pelos sapadores da Cia. e fiscalizado pelo .7u., .... ;, .. OJ,.u 

A) - OFENSIVA 

A S. Extra articula-se no terreno sob as ordens do 
~en. num dispositivo que facilite o funcionamento de tõdos 
elementos, sem prejudicar as colftlições de disfarce · 
e de tal módo que não denuncíe á observação inimiga a 

1 

tência do P. C. 
Na progressão da S . Extra o grupo de Comanqo 

se de acôrdo com as regras de aproveitamento do 
avançando por lanços regulados pelo Sub-ten. O Cap. 
mina aproximadamente o local do novo P. C. - P . O. 
cabo e um Sin-obs. precedem-no e se encaminham para o 
P. O. Segue-se o Cap. com um Sin-Obs. e com os agentes 
transmissão; e por fim, a uns 30 mts. aproximadamente~ 
o Sub-ten . , com os 2 sapadores. Um observador fica no 
go P. O. até que se instale o novo, afim de assegurar a 
llUidade da observação. Todos os ele~entos devem nr"·~·n 
num dispositivo que dificulte as vistas e fógos do inimigo. 
pessoal do posto de Refugio e Posto de remuniciamento (si 
tivér instalado) desloca-se logo após o grupo de Comando. 
se ~eve esquecer que a S. Extra, no combate ·progride com 
formações táticas que cada caso exige. Deve adotar uma 
mação o menos vuloeravel possível du vistas e fogos do · 
.o. O T. C. pr~de por itiner4rio prévüunente detetllnm.a~ 
pelo 1.0 ·Sgt.0 , que déve tambemt fracioná-lo em dois 
16el: - 1.0 ~o constitue da viatura inuniçio e 
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o terreno ou a ação inimiga não mais permita o seu des· 
Dclllment:o a cavalo, o animal será c<>nduzido pelo ordenança á 
~t:UILI!:ua.-ua do 1.0 escalão do T . C. Na marcha de aproxi· 

a S. Extra marcha como foi dito acima: dispositivo 
aproximaçãÕ. As viaturas seguem o .mais de pérto a Cia., 

itando as estradas e os caminhos carrQÇBveis devend•: 
disfarçada na medida do possível, afim de evitar os ti· 

s da Av. inimiga. Na tomada de contáto o P. C. se instala 
· e o P. O. tem então uma missão de destaque . 

m sistema compléto de transmissão déve .funcionar no decor· 
desta fase do combate. No ataque, a atividade da S. 

atinge ao máximo. O. P. C. é movei, segundo um 
de deslocamento cuidadosamente fixado pelo Cap. A 

é feita sempre por lanços de !l-ações bem diluída~) 
terreno e de acôrdo com o principio: deixar uma permaneo· 
no antigo P. O. pelo tcmrpo suficiente para que se instale 

novo.'' 

B) - DEFENSIVA 

Na defem;iva a S. Extra, apresenta facilidades de funcio­
e de instalação . A perfeita orga~ização da observa· 

e das transmissões, dos serviços etc., carateriza-se por uma 
· seguran~.a é bôa execução ·de todas as taréfas. 

FUNÇÕES DO PESSOAL DA S. EXTRA 

\ I 

Sub-tcn . - Cmt. da Secção Extra . E' o auxiliar dirélo 
Cap., cabendo-lhe acionar no terreno a S. Extra e, cspe­

p.uuç&nc, o grupo do Comando. Dirige o serviço de reabaste· 
da C ia . Suas atribuições são iguais as do Cmt. de 

• : - instruindo e disciplinando a S. Extra. Dirige os tra· 
de montagem do P. C. - P . O. e Posto de Refúgio 

Cia . Escréve (caderno multicopista) as ordens e partes di· 
pelo Cap . Coleciona-as providenciando na sua reméssa 

destipaqirios ( Cmt .- Btl. , Pels., e.~ i v o etc. ) • . 
• • lU 

• 



GRUPO DE COMANDO 

A.pntes de Jrt~n.~missão: -Componentes: 3 .soldados 
bores-eometeiros. Aos agentes de transmissão incwnbe: 
Executar as transrn~ de ordens e partes do" âmbito da 
e com os elementos enquadrantee. Mantêm a ligação entre 
Pels., não devendo ignorar a direção e situação dos mesmos 

Sina.leiro&.Obseroatlores: - 1 Cabo, 3 Sds. - São 
olhos átivos da S. Extra. Incumbe-lhes: Observar 
mente a zôna de ação. da Cia., afim-de informr ao Cap. 
o movimento da Cia. (parada, retomada de marcha, etc. ) 
sub-unidades vizinhas e do inimigo. Devem se colocar 
bo01 pontos de observação existentes nas proximidades do 
Os Siilaleiros-Observadores, sob a chefia do cabo, são .,.ucu.u.m, 

do Cap. ( BeD.tinélas, quando parados, ou esclarecedores 
do em marcha) em toda e as ocasiões de coinbáte. 

Sapadores: - Os 2 sapadores destinam-se a oqtan:~ 
um abrigo para o P. C. do Cap. , do P . O . e do P. de 

"8ÍO. Nas marchas são utilizados nas aberturas de picadas 
outros trabalhos neceBBários . 

. · GRUPO DO T. C. 

1. 0 Sgt. 0 arquivistas - Cmt. do T . C. Chéfe do 
de viaturas --é o responsavel pelo funcionamento do T. C. 
be-lhe a direÇão, execução e guarda dos serviços da Cia . " 
o T. C. nos itinerários e seu emprego em todas as s•'·ruattt<>e! 
do combate. Prepara os.documentos que lhe são afétos 
mente. Arquiva os demais papéis. 

3. 0 Sgt. 0 furriél - E' o auxiliar do 1. 0 Sgt. 0 • Exerce 
função normal de acôrdo com o Regulamento, corafe.::cicmandj 
01 papéis relativos á vencimentos, fardamento e material, 
turando .a carga da Cia. Em algumas ocasiões pode ser 
cado para homem de ligaçlo da Cia. junto ao Btl. Nos 
eionamentos é o dléfe da turma de estacionadoret. 

Cabo armeiro - Cbéfe do remuniciamento da Cia. V 
fica o deecain:pmento da viatura·muniçio no Poeto de 

· tt 

• 
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Chefia o trabalho dos remuniciadores da Secção 
Sds.. armeiros) . · Assegura a continuidAde de munições 

retaguárda para a frente. Mantem-se em contáto com o C. 
• do titl. Tem a seu cargo a relação do armamento e da mu· , 

da éia. 
2 Sds. do Rancho. - Preparam a alimentação da Cia ., 
no estacionamento quér em marcha. · 
Condutores - 4 Sds . - Atrelam, desatrelam e guiam 

viaturas. São responsaveis pelos animais de tração da Cia. , 
condução, forrageamento, W.za e guarda. 

Ordenaru;a: - E' o encarregado da montaria do Cap~ 
ser empregado como Agente de transmissão e cahe-lhtl; 
ou levar as informações ao P. C. do Btl .. ou outra Cia., 
póde ser empregado como esclarecedor montado, afim· · 

esclarecer determinados acidentes do terreno ou para bali· 
itinerários e passagens desenfiadas. 
Armeiros - 2 Sds. - Auxilires do cabo armeiro. São 

remuniciadores da S. Extra . 
Normalmente em combate o Btl., destaca para cada Cia. 

pessoal de saúde - um cabo e 4 Sds. padioleiros. Pessoal 
se encarrega do transpórte de feridos para o posto de Re­

da Cia. (organização fixada pelo Cap. e -executada pe­
sapadores) . Fazem os primeiros socorros • 

. 
MATERIAL REGULAMENTAR (INDIVIDUAL) 

PARA O COMBATE . 
Sub-ten. : - Revolver, espada, passometro e mascara . 
1.0 Sgt.0

: - Revolver, ~padim, trena de 20 mts., lanter-
terna elétriar, painél de baliSàmento e mascara . 

3. 0 Sgt. f urriél: - mosquetão, painél e mascara . 
Cabo armeiro:- mosquetão, painél, alicate e mascara. 
Cabo Sin-Obs. : - mosquetão, facão de mato, binoculo, 

pistola de sinalização, painél e mascara . 
Sds. Sin-Obs. : - mosquetão, dois com pá e um com pi· 

careta, cartuchos para. pistola sinalizadora (n.0 total: 
coleções), painJI ~ mpascara . 

ti 
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sas. aril'leiros : - mosquetão, facio de maro, painél . . 
mascan. ' 

.Tãml>ores~oméleiros: - mo$etão, facão de mato, pai· 
nél e mascara . 

Sapadores: - mosquetão, um léva pá e outro picareta~ 
painél e mascara . 

Condutores: - mosquetão, dois levam facão de mato 
dois levam alicate, painél e mascara . 

Sds. do Rancho: - mosquetão, não conduzem ferrame 
ta (a viatura corinha é equipada com uma pá, um 
picareta e um machado da ferramenta de parque) 
painél e mascara . 

Pessoal de Saúde: -Do IIBtl. - Revolver, P.ainél e ma 
•cara. 

Na viatura bagagem e arquivo é transpprtado o seguin 
material: -Aparelho ótico de 10 (a cargo do cabo Sin-Obs.) 
2 coleções de bandeirólas, cada coleção compreende: 4 bandei1 
rólas, sendo uma de <cada côr, (a cargo dos Sin. -Obs. ) . Dua 
lantémas de campanha (a cargo dos sds. -armeiros) 6 saco 
Habert, um cabo .fino de 100 mts . e cabo guia de aço com 1 
mts. (a rargo dos sapadores). 

MATERIAL DE ESCRITURAÇÃO 
r . 

Sub·tt·n. : - Caderneta multicepista, lapi~ com horracha 
caneta·tinteiro, coleção de lapfs de f.ôr, papél milimetrado, pa 
pel calco e comum. 

1.0 Sgt.0 - Papél almáço e liso, caneta-tinteiro, lapi 
com horracha e documentos de escrituraÇão da C ia . 

3.0 Sgt.0 íurriél : - Caneta-tinteiro, lapís com borracha 
Papél almáço e liso. Documentos de escrituração da Cia. n 
parte que ~ refére: - vencimentos, fardamênto e material. 

Cabo Sin-Obs. : - Papél millimetrado, papél calco e liso 
caneta-tinteiro e lapis com borracha. 

Todos os demais homens dévem levar papél e lapís. e 
cetuando os Sds. sapadores. condutores e Sds. do Rancho. 

94. 



ou MORRER 
~lo T~n. c~l. WILLIAM C. HALL 

Tr4duzido do '11nf4ntry JourMI'', de junho de 
1943, pelo 1·• T ~n~nte 

I 

JOÃO 8. SANTIAGO WAGNER 

começou o ataque alemão contra a França e Países Baixos, 
grupo de oficiais do Estado Maior Britânico desembar­

Holanda, afim de preparar os planos de assistência aos holan-
Entrctanto, o ataque alemno desenvolveu-se com tanta rapidez, 

nada pôde ser feito e nenhum refôrço foi desembarcado. Den· 
poucos dias o grupo do E. M. encontrava-se em um pequeno 

de desembarque chamado, "O Anzol da Holanda" , esperando an· 
por um navio inglês que os conduzisse à Inglaterra . • Cava­

trincheiras estreitas ~ não demasiado cêdo, pois os bomhardei­
mergulho em breve inidaram o seu ataque. O primeiro ataque 

edifícios na práia, mas eom surpreza geral não houve bai-
Os ataques seguintes foram ret•ebidos pelo fogo de todos os fuzis 

se podia lançar mão e dcvois de três aviões terem sido abati· 
Stukas foram embora, segundo parece à procura de alvos mais 
O "'alor das trincheiras estreitas impressionou os ingleses não 
ntsl'a o(·asião, como lambem durante a batalha de Flandres e 

ue. Nossos aliados apr,enderam a resposta para o bom· 
ro de mcrg4lho - cntcrrar·st~ c atirar . 
nosso exército na Nova Guiné e os fuzilcirÔs navais em Gua­

ràpidamente tornaram-se peritos em enterrar-se. O abrigo in· 
I dá mais proteção do que a trincheira estreita e, em pouco 
nós o usámos quasi que exclusivamente. Os fuzileiros navais 

que a pá japonesa, ainda que um pouco mais pesada que a 
ferranwnta de sapa, era uma ferramenta mais forte e pás capto· 
foram muitas vezes carregadas, em lugar do produto distribuído·' •. 

japonesa assemelha-se a uma pá de virar terra, de um aço de 
uu<au,mu.Je. com um cabo bastante resistente e afiada nas borda~, 

cortar. 
doutrina de fortificação de campanha é baseada em uma 

experiência, naquela árdua escola de rudes golpes - a Primeira 
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Guerra Mundial - e, exceto modificações de menor importânci11, 
vou ser boa no presente conflito. Os principais progressos que 
as fortificações são: o aumento do volume e precisão dos canhoes 
grandes ângulos de tiro e do bombardeio aéreo e, ainda, o 
mento de massas de tanques mecânicamente merecedoret~ de 
com boas características para agir em qualquer terreno . Enquanto 
a maior parte de baixas na última guerra foi devida à5 amta~ de 
tenso, fuzis e metralhadoras. e ao fogo da, artilharia, têm havido 
rações nesta guerra em que outras armas - blindadas, auto·tr 
tàdas, armas com grande velocidade de tiro, morteiros indo 
pequeno lança·granadas japonês ("knee mortar") alé o temível 
morteiro de sitio alemão, melhores lança·chamas e o 
do equipamento e técnica das destruições e fumaças - dcmonst 
maior eficiência no ataque. Estas facilidades deram ao ataque o 
de arrasar qualquer obra de aço ou de concreto. Mesmo em 
pol, onde foram organizadas obras extremamente fortes, em p 
dade, a resistência das estruturas não impediu que fossem 
uma por uma. Em Stalingrado, por outro lado, onde massas 
de ruinas e entulhos produzidos por bombardeios anteriore!'!l. 
diam a localização e a designação exata dos pontos de. · 
tica dos russos, as armas de assalto nã~ pudera~ ser empregadas 
eficiência. É evidente que -a camuflagem das posições é muito m · 

~ portante do que a resistência das obras de fortificação. Uma 
coberta, qualquer obra pode ser reduzida à impotência. 

No que diz respeito ao infante individualmente, o 
precisão e do volume do bombardeio e do tiro com grande 
eliminou pràticamente a trincheira rasa como um abrigo 
abrigos individuais cavados por ambos os lados em Guadalcanal 
auiam, no nivel do solo, dimensões iguais às dos ômbro~ de 
ocupantes. A profundidade máxima ia até o ponto em que 
atirar sem esfôrço. Sempre que po~sivel, a excavação era 
no fund~, afim de pem1itir que os homens pudessem•sentar·sc . 
construidos de maneira' adequada, e·~es abrigos oferecem 
gura, a não ser que cáia exatamente sôbre ele uma bomba ou um 
nada. Agachando·se no fundo, o soldado livra·se de ser esmagado 
tanques; cêrca de dois pés de terra acima da cabeça do homem 
ficiente na maior p·arte dos casos. Os alemães dizem aos SI' US 

que os tanques não podem combater efetivamente com fuzilei 
estes estiverem bem enterrados e cam~flados . 

Se o abrigo individual for feito para ser utilizado por 
tempo, é geralmente preferível provê·lo de uma coberta ou 
um abrigo em suas paredes. lsto é somente para co11lôrto; 

dade dirninut;> a capacidade de proteção da estrutura . Em 
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durante a estação aêca, algumas tropas cavaram poaiçõea estreitas 
pouca profundidade perto de seus abrigos individuais, afim de 

deecansar em períodos de calma. 
O abrigo individual duplo oferece eensivelmente menos proteÇão 
um pouco mais difícil de se ocult11r do que o abrip;o simples, mas 
muitas vantagens. Os fuzileiros navais chegaram à concluaio 'de 
tropas frescas lutam muito melhor quando os homens ficam dois 

O exército alemão tem o abrigo individual duplo como p3· 
. Ele é um fôsso estreito com cêroa de cinco pés de comprimento, 
indo lugares para o atirador pôr os cotovelos e nichos para mu· 
. Os alemães ensinaram a prática de arredondar os ângulos dos 

afim de evitar sombras escur3&. A observação e a defesa para 
os lados é invariavelmente mais facil se os homens estiverem 

Um soldado isolado está sempre sob uma tensão1nervosa. Nor· 
os barulhos noturnos das árvores ou florestas agem de modo 

sobre seus nervos. Ele pode atirar em objetivos imaginários 
alarme& falsos. Há um fator moral bem conhecido e definido 

colocar os homens aos pares. · 

As armas devem ser colocadas de maneira que os homens poa­
manejá.las df!J seus abrigoe. Se possível, também, poderão ser 
ruídos abrigos em galeria ou fôssos camuflados com a parte su· 

coberta, afim de ocultar as armas e. suas guarniçõea, ·quando não 
atirando. 

As trincheiras estreitas t1ão contudo amplamente uaadas. Nos .Poa­
Comundo ou nos aeródromos, as trincheiras estreitas são prepa· 
afim de proteger, não só dos ataques aéreos, como tambem du 

pesadas. 

A localização dos abrigos deve. naturalmente, ser escolhida no 
pelo comandante da tropa. Depois de levar em consideração 

po de tiro e outros elementos de organização do terreno e loca· 
a posição, o comandante deve decidir em seguida se a terra re· 

deve ser aproveitada para construção de parapeitos ou se deve 
para outro lugar. A tendência atual é para a elimi· 

do p.uapeito, se ele materiallhente aumentar as dificuldades de 
,. ..... !!i""'. A Camuflagem precede a conetrução. Em alguns ca808 

pode ser espalhada nas proximidades do local, .em revelar a 
. Em outros, pode torMr·se necessário colocá-la em falsas po-

c carregá-la para locais préviamente designados para uma even· 
utilização. 

posições devem ser pre,iaradas logo que a posição de 
normal estiver pronta. Devem ser construidu com o mesmo 

com que se constroi a po.ição que se vai ocupar em primeiro 
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As falsas posições são importantes e devem ser preparadas UI 

que fôr possivel. São cavadas somente até a profundidade do joell 
Em muitas ocasiões devem ser ocupadas, particularmente durante 
início da observação inimiga . 

Normalmente os alemães fazem tas falsas posições mais vish 
do que as verdadeiras, construindo-as com as arestas bem acentua( 
criando sombras e colocando folhagem escura no seu interior. Ga 
nhos bem visíveis podem ser construidos, afim de desviar a atenção 
das posições verdadeiras, que estejam nas proximidades. 

Um oficial alemão certa vez afirmou que a defesa da infanu 
é devida sessenta por cento à pá, trinta por cento ao binóculo e some 
dez por cento ao fuzil. Sua declaração não pretendia negar a im~ 
tância do campo de tiro (que é sempre a primeira consideração ao 
escolher uma posição) mas antes para acentuar a importância do lc 
apropriado e, em menor proporção, a necessidade de uma boa ob1 
v ação, depois do local da posição ter sido escolhido. 

Qualquer opinião que preconize que os homens não necessil 
cavar em exerdcios ou em manobras, porque "eles aprender~o a ca 
mais t-arde, quando começar o combate'', é falso otimismo e custa 
das. Um homem cavará vigorosamente debaixo do impetuoso fogo 
inimigo, mas a não ser que tenha sido ensinado, êle não o fará efi< 
mente ou em lugar adequado. Isso exige não só habilidade, c 
energia . . 

O hábito de se enterr·ar deve tornar-se automático em qual 
parada prolongada. Se o local não permite cavar (por exemplo, 
vido às condições de empréstimo do terreno de manobras), os ho 
devem ser capazes de escolher e locar uma posição conveniente. 
comandantes, até mesmo sargentos e eabos, têm muitos outros af 
para ajudar cada soldado a escolher e preparar posições duran 
combate. Isto deve ser feito em exerdcios, pois quanto mais cêd 
aprende éé melhor. 

O soldado deve logo verificar que, depois d9 fuzil, um 
individual é o seu melhor amigo. Seu treinamento deve incluir 
colha da posição e a maneira de se .\brigar de dia e de noite. 
reno duro ou rochoso e arenosodevc.' ser trabalhado como o nor 
O objetivo deve set: um abrigo e uma posição com bom campo de 
e proteção adequada. Em condiçõe.~ favoraveis, não deve ser 
berta por um observador colocado a uma distância além de cinq 
jardas. 
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Companhia de Fuzileiros no 

Exército dos EE. UU. 

("The Rifle Compan.y" in INFANTRY JOUR­
NAL- CondenM:d from F. M. 710). 

Trad. ~ .td.tpt. dedicad.t dS F. E. 8. pelo 
Cap. NELSON R. CARVALHO (Do Re­
gimento S.tmp.tio). 

' PRIMEIRA PARTE: O COMBATE OFENSIVO 

GENERALIDADES E ORGANIZAÇÃO SUMÁRIA - A 
mpanhia de Fuzileiros é a unidade básica de Infantaria, com 
nções administrativo-aprovisionadoras próprias. Ela com· 
eende 1 Secção de Comando, 3 Pelotões de Fuzileiros e 1 Pe· 
ão de Petrechos ( 1 ) 

1 Pel de Ptr: 

A Seç. Cmd . comporta todo o pessoal necessário ao Cap. 
da Cia . para auxiliá-lo no desempenho de suas funções 

(1) - Uma figura vale mais que mil palavras (provérbio t hiDês ... ) Qaan· 
t'.sl~ e outros símbolos a 1.1erem empregados, figuram aqui a título de su· 

- sempre que poasivel serão proveitados os reaulamentires. No caso, o lo· 
é indicativo d Pel. ou correspondente; os 3 pontos lembram os galões do ' 

e pois sua organização de cmd : o F. M. indica fuzileiro e o antigo indicati· 
Mtr L com a por.ta em seta. os Ptr (o símbolo participa da Mtr L o do 

a seta representa as pemu do mrt) .. Todos os mais que surgirão nes­
~traliMilho. obedecerão à preocupação de r.implicidade e identificeçio imediata. 

forem os do próprio R. 
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adm.ipiatrativas, suprimentares e táticas. Divide-se ela em 
parte& - 1 Grupo de Comando e 1 Grupo de · · 
No primeiro deles está inêluido o Cap., o Suh-Cmt, o 1.0 

o SsL das~ o Corneteiro, o Ordenança (2) e oe Meg: 

~ 0 ·ô Ã 
Ca~t. 11~ ~ Ser~.., 55~ 
()a CI U Cml t~antt TI",..., 

Do Grupo de Administração fazem parte o Sgt. A.nJ'OVil• 

o Armeiro-artffice, o Sgt. do Rancho, os Cozinheiros e 
te1 de Cozinheiro e o Eecrevente da Companhia: 

I . 

' é .~ "~ c~~"' .?-2, ~;t1;1'.r.:, -~ ~ .J:mí·tt. 
O Pelolio de fuzil~ d~ de 1 Grupo de \,NIIIUIII•.Iu 

de a Giupoe de. Combate. 
·No Pelodó de Petrecla• ae ellQOiltlpl o Grapo de 

do, 1 Secçio de Morteiroe de 60 ma e 1 Secção de Mell:rall 

doru Lcwes • 

... f'& 

O ~ E O SIIU EMPREGO: A liOIDilal 
utiJi= e DO ...,.. GIDU iDdtridaaia e eoletivu. A. 

' rU do o fuil, a ~' a carabiaa, a piltDla, a ·pauada 

oOóôóOõõõô~ 
Sd '- 11• ause. '' 'st. "*,.... .... 1' -r... ,..,... c:.,. ... )ot 

- ..... o~· ... , •• ,.,. , .... 1'(···· c:- . ...... . '~· 
l 
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e a granada anti-tanque de fuzil. As armas coletivas são 
IIYn:unlhadora Leve, o Morteiro de 60 rnm e o Fuzil Auto-

~ 

O Fuzil M ~~ a principal arma individual da Companhia. 
longo alranre, facilidadt• de manejo e pequeno peso dão· 

por hem indicado em qualquer· combate em que a infanta­
tenha que tomar par1e. Devido às suus caraterísticas, os 

com eJe armados, isoladamente ou agrupados, podem 
ear, rápidnmente, preciso e massiço fogo sobre qual-

objetivo terrestre ou aéreo que se apresente dentro de seu 

Há, a indu, um fuzil M 1903 em cada G. C .• destinado a 
r a granada de fuzil A T (anti-tanque), e que pode tam­
atirar· com numição 30 contra objetivos em terra e no ar. 
A baioneta. é a arma dq combate corpo a corpo. O adex-

no seu uso confere ao ~oldado de infantaria maior 
nça em suus po!:<sihilidades contra o Jap e o Nazi no 

a anna hrancu. 

permite maior voJume de fogo e mais preci­
de tiro do que a pistola e seu alcance eficaz é de 300 jar­
(quase 300 ms). E' a anua das equipes das armas ooleti· 

I 

para sua proteção imediata e constitue ainda o armamen-
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to individual do pessoal ' a que estiver distribuído. 
mente são armados com ela todo::~ o::~ oficiais da Cia.) .. 

A Pistola Automática é uma arma para fins de defesa · 
dia ta e individual, podendo alcançar até 50 jardas. São a 
madas com ela todos os homens que não conduzem o fuzil, 
carabina ou o fuzil automático. • 

A Granada de mão é principalmente usada em 
defensi\'a::;- :;eu ráio de a~ão é de 30 jardas, com eficácia. 
ainda uma granada de mão ofensi\'a, de emprego em ,.,·,.u''"'"' 
ofensivas. O SOFro desta granada é eficaz num ráio de 7 

das. 
A Granada A . T. de Fuzil é atirada com o Ft1Zil M . 

calibr~ . 30, conduzido no G. C. pelo Granadeiro A. 'T. 
tas Cia. Fz do Tipo Americano atribuem este fuzil ao 
Auxiliar - - N. T.). A Granada A. T. pode ser atirada 
bruços, de p~, uc joelhos ou mesmo ~ntado e ainda dum 'ab 
go individual ou dum elemento de trincheira. Esta gra 
dotada de alto poder explosivo, é satisfatoriamente eficaz, 
tro de seu alcance, contra todos os tipos até agora conhec 
de tanques médios e leves . 

O fogo da Metralhadora Leve constitUe um reforço ao 
· dos fuzis pela sua possibilidade de aplicação em rajadas 

tas, às pequenas e médias distâncias: sobre agrupamentos 
pessoal, sendo empregadu tambem na proteção dos flancos 
pelotões; no ,-eforço do fogo das metralhadoras pesadas e 
tra vekulos blindados ligeiros. · 
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O Morteiro de 60 mm é utilizado contra objetivos até 
~iSitãncia de 1935 jardas, sendo porem sua eficácia da or· 

de 1.000 jardas. Sua margem de segurança é 100 jardas, 
as ~s amigas. A observação de seu tiro, para efeito 

de fogo,, deverá ser realizada a distânCia de voz 
transmissão por g~stos (mãos e braços) da posição de 

Uma pe'a de 60 mm tm ~o 

São objetivos para o morteiro todos os objetivos desen· 
às trajetórias das armas de tiro tenso, como pequenas 
OCllpadas .pelo inimigo, pontos suspeitos, abrigos de 
e guarnições de armas coletivas. 

O Fuzil Automático confere ao Cmt. do G. G. uma arma 
manejo, capaz de um grande débito de fogo de controle 

• E' empregado contra objetivos da natureza 
assinalados para a M. L. , podendo atirar COD· 

O Fuzil Automólico 
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As tr~as do cix~ procurarão sempre localizar nossas a,·. 
principalmente metralhadoras, fitcei-. de at.~inalar pelo~ 

llagua ( 5) de~prcndidos do •·ano da arma durante o 
pela própria dutma. Qua~c !"cmpre, uliás, é po:,.~ivcl con· 

dc~enfiumento a vistas e fogo:-;, exceto, é claro, na prÓ· 
direção do tiro. Tai• posições de:'enfiadas ' se 'encontram 

lado de hanmwos e ondulnçõt•s, atnís ele espaldõcs, denlt<• 
'atrJs de edificuçf>e~. de moita::. c outros oh:;táculos que tais. 

A trajetciria cun·a do 111011eiro permite-lhe atirar sempre 
po~içõcs dcEcnfiadas. Seu pequeno p011e dissimula-o na5 

res dqnes:-;ões de tem•no ( e;-..uavaçõcs de granada, valetas. 
ruudúsJ e sun guamição pod~ utilizar-se da vegetação pard 

rtar-se :1 ohserva~ão iuimiga. 

Toda a \' c:~. CfliC ocoucr um alto, uma parada, no decorrer 
ma progrc:l'!súo em zona de l'omhnte, o:; homens devem pro· 
rar c melhunn os abrigos naturail', ou preparar abrigos imli· 
uais para si e para o t.eu armamento. Do mesmo modo, rc· 

riio iis posiçõe::- de tiro de toda u nnture1.a, bem como a 
abrigudos do terreno para os homens e o armamento, 
os lanço~ do ataque. 

Sempre que po5::.Í vel, o:; chefes das :unidades elementarcb 
vem procurar que homen~ c armus não diréta e imediatamente 

c:,tejam abrigado~, tempuráriamente embora. 
ssirn é tJUe, no ataque, tais po!o!ições desenHadas devem ficar 

a retaguarda das posiçõet. de tiro do G. G. ou das Seç. N~1 
a as po..,ições de abrigo ::.ão localizadas proximo das de 

e <X'Upadas J.ogo depoi:- de pret'aradas (preferentemente 
::. naturais do terreno). Sentinela:. são po::.tadas nas 

IIV~>Jt~,;uc~::: de combate e darão o alarme à aproximação do inimigo. 

A posição de descarregamento é o local onde as armas 
Pel. de Ptr, uma reserva inicial de munição c os acessórios 

ib, são descarregadas dtls viatuntt. de armas e trans­
a partir daí, a braços, paru as posições de abrigo c 

de tiro. A posição de descancgamento deve ser de· 

(51 - Ülai armas ~;ão de refrigerarnento 1lila água (algwnas delas). 
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ção. Além disso, tpaJticipa toda a linha atingida ou objeti· 
e semp!e que lançar os seus elementos de a pô i;, em ação. 

Sempre que a Companhia for destacada, recebe missão da 
oridad sob a:; ordens de quem foi posta. Por outro lado, seu 
b andante terá então necessidade de desenvolver a · sua ini­
.tiva num grão muito maior do que quando se achava sob as 
iens de seu comandante de batalhão. De qualquer forma, 
1s decisões mai:; importantes hem c:omo frequentes partici­
ções de posição e deslocamento, devem ser ràpidamente sub­
:tidas a aprovação do comandante imediato. 

~a zona atribuída à sua Companhia, o Capitão respondi:! 
tda pela sua segurança, de,·endo realizar os necessários rc-
nhecimentos . \ 

COMO O CAPITÃO TOMA A SUA DECISÃO: O pro· 
mais racional capaz de conduzir o chefe a uma decisão 

f.!U''"'''""'., com a missão que lhe foi atribuída, é a análise dos 
da decisão. Assim, sempre norteado pela missão rece· 

o Capitão analisa - o terreno, a sdisposiçõe:; das tropas 
igas e a das do Eixo, os ~eus e os efetivos do inimigo e o 
· que ra~oavelmente pode esperar das armas de apóio e 
forças vizinhas. Consequência desta análise, ele escolhe 

os planas viaveis aquele en1 que o inimigo tenha as me­
possibilidades de interferir, comparando cada um de 

planos com cada uma das po~sibilidades do adversário R 

respeito. Terá as~im o plano que reune mais probabilida · 
de sucesso, apezar da reação que Japs ou Nazis possam lhe 
. Para unidades menores, como é o caso da Cia Fz.0 , esse 

pode ser feito com rapidez e simplicidade. E' baseado 
informações conhecidas às quais acre~entará as que obti-
através de seu pessoal de reconhecimento, as fornecidas 

seus cmts de pels e pelas· patrulhas. O exame dos fato · 
de decisão culminará, assim, numa decisão e esta decisão 

exprimir, de maneira concisa, o que o Capitão preten­
fazer com sua Companhia . 

PREPARO DA AÇÃO: O Comandante da Companhia é 
pela instrução, disciplina, abastecimento, emprego 
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&~bico e CCiiiiMie .,.I dé 111a eompanJti•. O Capitão !MIM 
pela ef41acia de .... companhia JIU tarefu que lhe 
cóer • ........... , para o que deve tio-lâ sempre bena 
da, treiDo pelo qual é ~savel; a companhia deve 
pellhar aemp~ ~ proveito o seu papel no co'lljullto 
de- que fu pa~. Deve ainda prover e agir de maneira a 
a edmpfnbia PI"Ptl'ada para as miaa6es poesiveis bem 
cuidará eem deacaDIO de manter oe aeua atd»onliaàdoa em 
d~ ele cumpri:relll suae tarefat de maneira con~ 
prol da companhia. Quaato u decisõea a tomar no t'ra111•ál 
dat :atóêl &io"de ... reepoaeabllidade e iaieiatiM, ~ 
quadro da DÚIIio e du ordeal r8crebidü. Muito embora 
ele !eeeber suFet3es e trocar ideias com aeqs &Ubalbrr:u.oeJ 
-.pre o 1íniéo l'efJPOD&avel pelo que sua wUCiàde fil.er ou 
de fuer. .• · 

ORDENS: Tt!lldo-ae enfim decididd pelo plano de 
que •lhorea poesihilidàdes lhe confere para CWDprir a 
recelrida, o Capitão nl apra reparti-la com oa elemeatoe 
bordiaadoe. As ordens da Companhia alo normalmente 
baia, diretamente aoe emü. de pel. ou, ainda, eecritu. 
pre que aeceaa'rió, um ~ ou croquie aooàlp&Dha 'a 
dep~. Antes do combate, 01 subordinadO& podear aer l'f!llhidi 

para réceberém suas ordens. Tal prática é &COMelhàvel, 
vez que ~rmite ôrientar pe8808lmente os subaltemoa sobre 
mia8ei1Nlllliculare'S, com a vantqem de uaep.rar-te o 
que suas ordfiDI foram bem cOJnprenCiidu. 

Semp.re que praticável, W. reuaiões devem 10 proc.­
de poDtOI eiCOIIüdot, doe ~ poM& o capitio allipalar 
putee mais ~ dct!ilrNDe a pel'COnet". Na fale elo 
que. polim, tal coisa eerá as maie elas vesea impraticavel, 
que ê preciso COIItaJ' C4kD oa f.sos e a ~açlo do Eizo . 
o tempo urge e O. Cmu de Pel eatlo .epar'adot, o Cmt da 
upeclirá equ ordens, deedobradamente, ~ cada um del•. 
filiO Dh• ..,..iper é afutar do comandO os Cmt& de Pela 
pjadoe. illeao a ·pu!lletto de réceher ordena. · 
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lVERES DO CAPITÃO DURANTE O COMBATE: 

1.0 ) SabP.r hem onde o inimigo se cneontra e o que ~~ 
az de fazer; 
• 2.0 ) Manter-~c informudo accn·u da situação na frente 
os flaneos de suu sub-unidade; 

3.0 ) Antccipar·"e às nece!'sidudes o•· seus yelotões quan­
a apôio de fogos, lançando à ação ns armas do Pelotão de 
rechos capazes de fornecerem os fogos praticaveis e, mes· 
, apelando para o Crnt do Btl., em reforço de apôio de f o· 
, sempre que isto fôr ne.~e!":,Úrio . .N•~ste ca-.o, indicará nãr. 
ente os objetivos como tamhem qunndo e por quanto tempc 

ga aqueles fogos de\'erão ser de!"cncudcados : 
4.0 ) A~~egurar o apóio rf'c:íproco e a cooperação estrei· 

da~ frações subordinadas de !'illa ('ompanhia; 
5.0) Auxiliai' us Companhia~ vizinhas sempre que isto 

sa ser feito Et>lll detrimento de -.ua própria missão; 
6.0 Assegurar, rpermancntcmcnte, a proteção de ~un 

mpanhia; 
7.0) Controlar o:. elemento::. de npôio lia Cia antes de 

emprego c Jepois empenhá-los no eumprimento da mis.!'>ão 
para explorar ~ituação fa,·omvcl creHda pelo seu" próprio::­
por elemento elas Cias. vizinhas; 

8.0 ) Assegurnr u execução de ~1ws própriaE> orJcns. 
unmdo ncompanhar sua exccuçrto, ,. intervindo ràpidn· 

nte, l>Cmprc CJUC prc'<!Íso: 
9.0 ) Controlar o emprego dos transportes da Compa· 

·a dentro da Zona atribuída a sun ~uL-unidnde, providenciao· 
imedinto rccompletumento da dotação da munição: 

10. 0 ) Mantt:r o Cmt. do Btl. permanentemente informa­
da situação, atruvéh de frequentes parte:) sôhre a atua~ã'' 
sua sub-unidade e sôhre as atividudcs do inimigo . 

A SECCÃO DO C0\1ANDO DO CAPITÃO NO COMBA· ., 

~ : O Comandante da Companhia utiliza seus orgãos de co­
mdo principalmente dui·ante os preparativos do combate t: 

•' d -~ave5 a açao. 
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O 1.0 Tenente Sub-CoiTUinllante mantém-ae 
id~tificado oom a situação tática no que se refere a 
nhia e substitue seu Capitão em sobrevindo o seu iua"~ .. ..,~~~~ 
to em ação. Responde também pelo cumprimento de 
tarefa que o seu comandante lhe venha a confiar . 

. combate compete-lhe o comando direto do P. C., posto que 
aband,pnará no caso de têr de assumir o comando da Cia . ou 
de um de seus Pela. Mantém-se ali em constante ligação 
os Comandantes de Cia. e de Btl Ele notificará sempre o 
de Btl. dos deslocamentos ou mudanças do P. C . , uu•u.c•nUJ 

normalmente para i880 um novo mensageiro, o qual suhstitu 
no P. C . do Btl. o mensageiro para lá remetido · 
te. Frequentemente o suh-cmt é posto no controle dos 
mentos das viaturas de armas dentro da zona atribuida à Cia 
hem como no do remuniciamento dos pelotões. 

O 1. 0 StJrgento auxilia o Capitão cumprindo qualquer 
• refa que este lhe distribua . Durante o combate sua 

varia desde sua utilização na administração e no •uo'"'"''"~ 
mento até o comando do pelotão. Normalmente é ele 
auxiliar imediato do Sub.Cmt, encarregando-se do P. C., 
ausência · de qualquer oficial, e assumindo aí as funções 
Sub.cmt, principalmente quanto à manutenção das ligações 
transmissões, sempre que este tenha que deixar o P. C. 

O Sargento das Transmis$Ões: é um auxiliar es1>ec:aa 
mente treinado no ' uso do telefone e emprego de art 
óticos, na preparação de esboços e croquis, estando apto a 
para as funções de observador especializado. t o auxiliar 
Capitão na observação da Cia. Ele dirije e fiscaliza a · 
zação ótica, organiza e realiza a observação na zona de 
de sua companhia, fiscaliza a jnstalação e o funcionamento 
equipamento telefônico da Sub-unidade hem como está 
para prooed~r do• mesmo modo com qualquer outro 
mento técnico de transmiseão que ppsea vir a ser 
Recebe e d~ os' menaageiroi e aptee que 
com o comandante da Cia. e ainda pode eer por ele 
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de outros deveres. É habilitado ainda na confecção de 
bsJJIOC4>8 e calcos ; 

O Corneteiro: 
tal auxilia o 

sinais óticos. 

I 

É treinado também como observador e 
Capitão na observação da Cia. e controle 

Os Mensageiros são todos treinados também como obser· 
. Um deles acompanha o Cmt da Cia. e o auxilia na 

e controle, encarregando-se do envio de mensagens 
P. C. e aos Pels. Um outro é enviado diretamente ao P . 

. do Btl. tão logo esta unidade se desenvolva para o com· 
. Os demais permanecem no R. C. da Cia., onde serão 

e&iiiUIJII . das mensagens a expedir. 
O Ordenança . é também treinado como mensageiro e 

observador. Ele acompanha o Cap. a toda a parte, ser· 
lhe de guarda-costas, e o auxilia na observação e con· 

Quando a companhia se desenvolve para o combate, cada 
vcJtuuau envia ao P. C. um mensageiro, sendo que, no caso 

Pel Ptr empregar suas seções destacadas, este Pel enviará 
mensageiros. Em muitos casos, um Cabo da Companhia 

Petrechos Pesados do Btl (equivalente a atual C. M. B.) é 
ao Capitão, ao qual se apresenta. Igual conduta de· 

ter os homens que . realizam a observação avançada das 
de Art. ( Obuzes 105, orgânicos do R. , I. - Compa­
de Comando) de Apôio, por ventura operando na zona 

da Cia. Fz. : apresentam-se ao Cap. e lhe dão conta 
escolhidos, onde se encontram. Idem quanto 

CAMPANHA- MARCHAS E ESTA-
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(correspondente à Seç. Extra) forma usualmente como o:; 
G. C. e marcha na testa da C ia. O Pel Ptr, as viaturas de ar· 
mas de m~nor porte e o~ serventes, deslocam-se normaJr.,ente 
à retaguarda do último Pel Fz. As viaturas de armas, nor· 
malmente, se deslocam com as demais na retaguarda Cü Btl 
ou da coluna do Regimento. ' 

t-;'as marchas diurnas: a menos que seja determinado \hl· 

tra formação, a Cia. marcha em coluna por dois, uma rytle 
~;ada lado da estrada. Frequentemente o Cap . cstucta •J ter· 
: eno em tomo, de maneira a poder desenvoh·cr a sua ~uL· 
unidade, tàpidamente, e em situação favoravel. Exigt~ de seus 
~argcntos e oficiais toda a atenção à disciplina de marcha,, 
principalmente quanto aos retardatários. Mantém a velocida· 
(}e de marcha prescrita pelo comandante do Btl, ~cmpre que 
fôr a sua a Cia . testa da coluna; as demais, terão a p<>naa qutJ 
n•gular a própria posição. Quanto ao local em que se deve 
postar, :;erá à testa de sua sub-unidade, podendo, entretanto, 
marchar onde se fizer necessário. 

SEGURAi\ÇA EM ~IARCHA: Um alarme em tempo 
útil é vital na redução das perdas por ataque:> mecanizados <C 

aéreos. Conforme a situação, postos aéro·anti·tanque são es· 
calados para a proteção da Cia. ou dos pclotõe~ ::ocpuratlos. 
Estes postos recebem sctorco de observação e vigilância. 

Para alertar a coluna da aproximação de aviões ou hlin· 
dados inimigos, tais postos ou trualq uer pessoal encarregado 
de missão de segurança, utilizar-:-e-á d os seguintes sinai ... : 

- três silvos longos de apito, de busina :-irene ou cla­
xon, repetido seguidamente; 

- séries de u·ê~ di::oparos, e:.paçadas, de fuzil, fuzil-nu· 
tomático, carabina, pistola, ou 

- três rajadas curtas dt: metralhadoras ou suh·metralha· 
~rn. . 

Durante o dia, o alarme será dado na direção do perigo 
iminente. À noite, tais sinais são completados a vo~, para in· 
dica r a direção do perigo. 

Todos os meios tie trnnsmi:::são ao alcance da mão são 
I 
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lAdos para fuer ~begar .o siaal de alai'JDe a tod~ os ho· . 
da Cia. ou dos Pels separados. • . 

Dado que seja o alalmt', as tropas a pé di~J'SQ.ID.·se ime· 
•tamen1te e buscam cobrir-se, limpando a estrfda. Todos os ,1 
Jara!cos e valetas das proximidades Mdem ser utilizados para r 

aproveitando sempre todo. o obstáculo que possa oferecer 
'"~"'""u ... u ao movimento dQs tanques. As viaturas de arma~ 

estejam com a Cia., devem abandouar logo tóda área 
II!UIJtvP.I de ataque aéreo, procurando prouegujr pelas proxi­
pu•~~u~;& da estrada onde aproveitará também os obstáculos 

naturais . 
falta de ordens expressas, ~ Comandante da Compa· 

decid~ se deverá ou não atirar sôbre os aviões inimigos. 
não houver interesse em manter a tropa ignorada do t 

- ou, é óbvio, não fôr possível subtraí-la às vistas 
- todos os hornen~ armados de fuzil, fuzil-au.tomáti· 

e carabiDas, abrem fogo tão logo as máquinas do Eixo 
m dentro do alcance de suas respectivas armas. Pelo COD· · 

quando fôr essencial mantê-la ignorada do observador • 
"e se acredite ter conseguido escondê-la às suas vistas, · 

atira sôbre ele. 
Num caso de ataque de tanques ou veiculos blindados li· 

empregam-se os fuzis de granadas ~tí-tanque (um por 
C. ) dentro de seu alcance. ( 7) Os objetivos mais próprios 

os Ml ( Garand, de que são armados a maioria dos ho­
do G . C. ) carabi~U~s (arma indiVidual de al8WJS sra· · 

pu"'".ui! oficiais) e metralhadoras leves (Pel . Petr da Cia. ) • 
as a pé do Eixo. Estas armas, ordinàriamente, não 

à 81Jroximação dos tanques mas devem fazê-lo sobrt> os 
blin~os ligeiros, visando sua guarnição ( ttanspor· • 

.de pessoal ~ carros de reconhecimento), desde que entrem 
t:aio de suas armás. Logo que os tanques tenluuq des,.pare­

ou se afastado, homens e armas retomam suas posiçõea 
abandonando a88im os cobertas em que se tinham pro-

(7) - A Cia . Fz". é dol8da já com Lança foguetes uati ~ o A. T.M.l 
ef~cia desde oe 200 ms contr& tu:ques leves e lbéclloe. 
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tePfo; o mesmo aerá feito com relaçi& às tropas a pé 
aprcaimarem. 

À noite, o couaandante da companhia tomará 
ouidados com a diaeiplina de marcha, manu~ do 
to e .reaprovisionamento. Uma atenção particular será 
eada a evitação e luzea e · rui dos. Cerram-se diatincias 
elementos e ODtre "os laomena. No caso de a'riió inimiv 
lance fopete iluminativo, a companhia faz alto e todos os 
mena abaixam a cabeça e ae coaseiVam imoveis até que a 
ee minga. A nio &ar que a .OOluna seja alvejada pelo 
ninguém atira sôbre el.;. 

ESTACIONAMENTOS: Norma~ a Cia. de 
bivaca como parte inte~rante do batalhão ou de unidade 
e recebe uma área de bivaque no âmbito daquelas u.u&ua\JIQI 

O Cmt da Cia ~ ou seu representante divide essa área entre 
pela e sec cmd, reseiVa um local para o P. C. : para os 
portes (a menos que outra couea esteja determinada 
estes), para a cosinha e para as latrinas. Do mesmo 
devérá eacolher um local de reunião, onde a Cia. forma• 
quando tiver que prosseguir no movimento. 

Uma' vez o bivaque estabelecido, uma guarda interna 
um sistema de alarme aéro-anti·tanque são pr<)Vl(le~c•aclOII 
pelo Cmt de Btl ou R. Em cada Pel, um oficial e sar,ge11• 
estão sempre de seiViço. Sua atenção 'Se voltará DaJ:tlC1lll&l• 
mente para os indícios de ataque pelo gaz, veículos mecu• 
~ados e aviões, Todoe os homens oavam elementos de 
cheira para uma protéção eventual, todos eles disfarçados 
obseiVaçio aérea (do mesmo modo que as barracas 
que tiverem sido armadas) • Posto& de granadeiros IUI·~·u:u&U 

eeio montados em pontos eecolhidoe, dos quais poll&m 
gurar a melhor proteção a toda a Cia. em caso de ataque 
tanques. 

A MARCHA DE APROXDlAÇÃO . 
A Marcha de Aproximação conduz a Cia. ao eD(:ontl'CI 

imediato do inimip inteiramenJe preparada para o co111lbatfl 
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7) A conduta a seguir nos casos de ataques terrestres e 
(os ataques terrestres mecanizados são em geral pro­
pelo Btl - normalmente através de um roteiro. (S .. 

do americano) . 
8) O diYp<>sitivo da viatunras de armas, caso eatejam 
controle da Cia.; 
• 9) O Ioga r inicial do Cmt da Cia. e seus prováveis des-

O Cmt da Cia é responsavel pela segurança de sua Cia 
o momento em que deixa a coluna de btl. Quando a sua 

&..n~'·ft não fôr coberta por outros elementllS a vista, ele des-
algumas patrulhas para preceder a Cia. elementos que 

de cobertura contra patrulhas inimigas devem assinalar as 
I.IU\:;~:~uu~:~c~~s oçupadas. Quanto aos flancos expostos, são eles co­

por flanco-patrulhas e quanto às ligações com as Ciaa. 
o Cap. as assegura por meio de elementos de ]~a­

tirados dos Pel de 2. 0 escalão. 
LOGAR DO CAPITÃO: O Cmt. da Cia. marcha com ou 

JtUili:luunJlu dos Pels. de ).0 escalão. Se outra é a Ci:t. Base, 
Pel. Base guiar-se-á em seu mc,vimento pelos movimentos 
uela Cia. - fora dái caber-lhe-á assegurar a direção de 

IU4u .... ,. e sua velocidade para a su Cia • 
Conforme as variações do terreno e da situação tática, elas 

· de segurança ou de reconhecimento, da visibili· 
o Cep. pode determinar alterações de dirção de marcha. 

ou nas medidas de segurança e de reconhecimento 
por qualquer dessas mutações. Do mesmo modo, 

acrescentar linhas intermediárias às fixadas peJo Btl. se 
acertado fazê-lo. 

EXECUÇÃO DA MARCH~ DE DIA: Os Pels. fuem 
...... ..-,nta r ao P. C . da Cia . tão logo tenham tomado te11 

no dispositivo de marcha, os respectivos meqsageiroe. 
De dia, a marcha de aproximação deve ser realizada em 

()m1ações que assegurem uma proteção efetiva contra os fogo. 
artilharia, ataques terrestres e .aéreos. Além disso, tais for· 

devem permitir um máximo de aproveitamento do tet· 
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ecehem por i:.:;o uma zona de marcha c mi:.sões hem deter­
. adas de reconhecimento e segurança. 

O Cmt. da C ia. fomecc aos Pcls . de l. 0 Escalão a • 
rente e uma ou mais linhas a atingir. Entre elas se inclue 

primeira linha do Btl., assinalada por este em sua ordem, 
outras potsiçõc!'l intermediária:; do terreno, (preferentcmcn-

~ CSlpaçadns de 500 a 600 jardas) julgadas necessárias para 
arantit· o escoamento do restante do Btl. ou a&;egurar a pre· 

arat;ão do ataque, eventualmente. . 
Os Pels. de 1.0 e:;calão são fret.Jucntemente reforçauo:­

or ~eções de morteiro~. O Pel. de Ptr. menos as seções as­
im de~tncadns, desloca-.o;;e por itinerários c para área~ donde 
elhor posi'a prestar aos Pels. de l. r> c:oc:alão um apôio, eficaz. 
s Pel~. de Fz. de 2.0 escalão. por sua ve?, deslocam-se por 

anços, de maneira a desfrutar ao rn1himo das vantagens dn 
nvi.sibil idade Cl do desenfiumento e de modo a poder sP.IllJH'(! 

rotegcr o flnneo mnis Yulneravd da Cia. 
O tfc,.locamerlto se faz por lanços. Cada uma das linha~ 

atingir dtwc estar de po:;:;e do:; Pds. de l .<' C!>Calão ante~ qtu: 
escalão tfa retaguarda deixe a ~·oherta precedente. Um li­

eiro alto t>ocle sêr feito em ~da linhu sueessiva atingida afim 
e sêr examinada il direção e feitas as mudanças de formação 

adotauas as medidas de segurança áconselhadas. 
Uma Comparzbia em escalâo de~ n:tagu.nrda do Btl. man­

'm ligação estreita com a (g) de 1.0 m;caliío (8) por meio de 
ma dupla filn de ligação. Se houver pt'(Jilena ameaça de um 
taque de flunco, a coluna de pdotões (intervalados de 50 
rdas, no mínimo) facilitará hem o controle do movime!llO 
permitirá que n Cia. se utilize de itinerários desenfiados, 

o máximo, c hem protegidos nos flancos. 
Se o ataque ele flanco ou flancos fôr agora razoavelmen-

possiveJ, os Pels Fz0 devem ~êr escalonados sôbre o flanco 
meaçado ou sôbre ambos, e o Pel. Ptr., por sua vez, acom­
anhará de perto os Pels. de 1.0 e!-'calão, marchando u altma 
o Pe1. d; retaguarda, aproxim~dumeute. 

(8) - EgcaJõ~.s ele Reconhecimento, de Combate e Reaervado, entre nós. 
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Se não houver nenhuma ameaça de ataque de ilanco mu 
se tenha que atrave:ssar áreas perigosas, a linha de Pcls. ( ten· 
do os Pels. i.ntervalados de modo tal que possam dc~envolver 
'Seus G. C. sem ~ perturbarem) tomará poi:i~ivcl aquela:. 
travessias no mais curto praso. 

No mais, o Cmt. da Ciu. designa as linhas sucessivas a 
atingir, desloca-se por lanços e reduz os altos ao mínimo, tudo 
corno as C ias. de J .O escalão o fazem. 

EXECUÇÃO À NOITE: Em tal ca:;o, tonm-~e muito 
mais difícil mantêr a direção. o controle e a ligação t'ntre os 
elementos do que de dia. Por i:-so mesmo. :,endo po::.sivel e 
~mpre que o fôr, a murcha à noite se fará ao longo de itine­
ráriol> reconhecidos de dia. E no caso da man:ha têr quq sêr 
feita através do campo, o itirwnirio a seguir nele ~erá bali­
zado e a marcha efetuada com o auxílio da bússoln. Um iti­
nerário mais longo que acompanhe acidentes de terreno facil­
mente as:-inalaveis 1! t:cmprc preferível a um outro mais cUJ1o 
porém menos reconhccivel à noite. 

O Cmt. do Btl. Jm'S<:rcve o itinerário ou n direçiio de 
marcha (ângulo de murdtu) a 5&r :seguida peJa Cio. te.,-ta. 
Seu t:mt. é responl:avel pelo inteiro reconhecimento c baliza· 
nu~nto, até onde fôr pmticavel, do itinerário a ~eguir, ante~ 

da caída da noite. Ignalmenlc proeedem os demais Cmts. de 
Cia. com respeito aos itinerários que os conduzirão; depois de 
.ai>andonada a coluna de mardJa, aos locai::. t[UC lhes foram 
designados na zona de.· reunião do Btl. ou à!'} po!-<içõe:-. de ata· 
que lhes forem deterrllinada::o. 

A Cia. testa t- cncaJTegada da regulação du marcha po. 
forma a a:ssegura1 a Lôa ordem de marcha dentro do Btl. 
à sua rtg., cabe as Cia:-. manterem ligação entre si por 

' de fila~ de ligação. 

ACESSO E CONDUTA À ZONA DE REUNIÃO D 
BATALHÃO: A Companhia 'POde ter que ocupar uma área n 
zona de rewlião do btl. Em geral, o Cmt. do Btl. designa u 
Oficial do Btl. e um Sargento de cada Cia. para antecederen 
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o Btl. na sua zona de. ;reunião, em tram;porte por ele forneci­
do. Cabe-lhe~ reconh.tx.·.er a!" ú reas que forem designadas para 
suas Cias. e reunirem-se nos seu~ Crnb. de Cia. em tempo de 
guiá-los para' lá (comumente ,e::1e~ detalhe:-:- ~ão previ~tos num 
t·oteiro. {9). 

Afim de melhor U!o.segurar o CStJoamento ininterrupto das 
:::ias. para dentro da Zonet de Reunião, o movimento dentro 
Jela é feito ~em nltm>. O Ctm. da C ia. facilitará tal movimeu­
o aplicando estas regras: 

1) Determinar ()Ue o e~tacionudor da Cia. divida a área 
la Cia. pelos Pek e logo que a Cia. ~ aproxime dela, enviar 
rm guia~ a pé, por Pel. afim de tornar conhecimento da área 
le seu Pel. c rctomur c rnlempo de gui<í-lo para lá. 

2) Ao aproximar·sc da área de reunião da Cia:, o Cap. 
>aderá preceder a Ciu. de algumas <·entenas de jardas, levan­

consigo da Cia. t: ulguns l10mens de sua Seção de Coma)l­
fazendo com des um balizamento a homem do percurso 
conduz à <Írcu da C ia. Em :.eguida. reconhece rapidamen­

a área da Cia .. divide-a pelos Pcl!'. e encaminha-os ao~ seus 
ivos Jogare~, para ., •1ue aguardrá :ma chegada à eti· 

da área ela C ia. 

As viaturas de armas, no caso de se encontrarem ~oh con­
do Btl. até nquí~ revertem ao da Cia., ao ser atingida a 
de Reunião do Batalhão. Atingida a área da Cia., dois 
são enviados à entrada da Zona da Reunião para orien­

a viatura de muuições do Btl. c as viaturas de armas da Cia. 
ra os locai~ ')Ue lhe.s foram c.li~tribuido~. 

DEVERES DO CAPITÃO NA AREA DA CIA.: O Cmt. 
Cia. é responsnvel pelas :-eguinte:> providências: 

1) Imediatamente após a chegada à area de reunião, via­
e pessoal deverão sêr largamente dispersados, segundo 

possibilidades da referida área; • 
2) Todos os acidenteiS naturais do terreno, bem como 
os .abrigo!:! existentes, serão largamente aproveit~dos no 

O. P. no oriGinal americano: Standing Opcralions Procedure. 
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no sentido de furtar à observação aérea ou terrestre o pe 
e as .. ·iaturas, visando aipda localizar os efeitos de nn'"'"''"'

111 

bombardeios de artilharia; 
3) O máximo partido deverá ser tirado dos 

naturais anti-tanques, tais como 'correntes dágua, troncos 
postos ad~tuadamente, grandes pedaços de pedra, grandes 

vores. 
· 4) Os homens que não tiverem conseguido abrigos 

turáis, terão 'lue cavar seu abrigo individual, enterrado 
prova de estilhaços) . 

5) Uma guarda disciplinar deverá ser prontamente 
posta de maneira a manter o pessoal ao abrigo das vistas 
terra e do ar e sempre convenientemente dispersado. . , 

6) As ações de surpresa de patrulhas inimigas serão pre 
vedidas pcn: elementos de vigilincia ~pecialmen~ d 

"ra este fim. 
7) Postos de granadeii'08 anti-tanque serão 

coavenien~te afim de proteger a Cia. cont1'B a mupção 
mculos blindados. 

8) Yoetoa •aéro-anti-'tanques serão · postados de 
com o S. O. P . do Btl. (roteiro). 

' 9) O. apanhados de mochilas, • nlo tiverem sido 
desfoitos, úo flllpilhados e dissimulados em um lecal 
ye)y oonforme .. ordena ao CmL do Batalbio. ... . 

10) Se o tempo. permitir, u condições fisicas d01 
mena e o estado de eeus equipamentos serio inspecionados 

los pduadoe. 
11) Aos homens aerá asqurado o máximo de ' rel)oW• 

poa~vel. 
OUTRAS MEDIDAS NAS ZONAS DE REUNIÃO : 

lllUJlivlo de reaerva 16 é distribuida mediante ordem do 
do Btl. Quando a viatura de muiglo que a traD.,orta 
p, ela é aoomodaõa ne local mais bcmi abrigado de que 
~. A distribuiçio da ~~ quando ordenada, 
Wir6 eer feita por forma a que sõmente UDS ~ot homens 
~ ves ae .omerem nos pontot em que f&r feita. -
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Se Cia . deve permanecer na área de reuwao durante a 
ite, um local de reunião de emefgência deverá ser designado 

Em certos casos, espedah;nente quanto faz parte de wo 
reservado, a G:ia. Fz.0 pode ocupar área de reunião intei­

!I.U'""'·c ~parada das demais unidades. C-aberá então ao seu 
além das medidas acima, cuidar de sua própria defesa 

i-tanque . 

Se a partida da Zona de Reunião tiver que sêr feita du­
Le o dia c não houver de.senfiatnento suficiente, a Cia. des­

... , .... ~-.. diretamente para a linha de partida. 
Fora daí, a Cia. se desloca aa zona para a área de reunião, 
poderá abrigar·se e cobrir-se do fogo das armas ligeiras. 

ocupação da área de reunião favorece grandemente aos 
de Pels. para orientar seus Sgts. e para despachar suas 

permitindo ainda aos Cmts . de. G . fazerem as suas 
com mais facilidade.. Afim de tornar mínimos os 

de ferimentos, esta area de reunião última deverá nor1 
te sêr ocupada pelo menor tempo possível antes da par­

para u ataque. Quando a sua ocupação é feita de dia, to· 
as precauções devem sêr tomadas para furtá-la à observa­
terrestre e aérea . 

.. 
(Cont.inzía no próximo número) 

EL (Agencia C H EVROLET Autorfsada) . -
POSTO SERVIÇO CHEVAOL.ET 

NCIA (L O J A) Rua Barl o do Rio Jtl. O F I C I N A 

Branco, 285 a 305 • Fone, 6815 iC Rua Pedro Ivo, 330 a 348 - Fone, 244 

RITIBA 11•1!nd. Tt.l. ciiUEL» - CDixa Postal,~ MR PARANÁ 
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lUISPIRfm QUE VESTE 811 PRODUTO 
-.......-..FA 8 R I C A Ç À O NACIONAL._..._. 

PIRI PRODUTOS lliMfiJICIOS EM GERil 
DE 30 - 45 E 60 GRAMAS POR M' 
BRANCO - DE COR - IMPRESSO 
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S/A INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 
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PONTE T ARRON 
TRADUÇÃO E AOAPTAÇ}..O 00 

1.0 Ten. LUIZ GONZAGA DE MELLO 

( ContinUIIÇiio) 

CAPfTIJLO SEGUNDO 

detalhada dos elemei&Ws da pollle e da disposição tk uns 
em relal;io aos I. outros 

DESCRIÇ.\0 DETALHADA DOS ELEMENTOS· DA PONTE 

20. -Foi ~isto no n. lO que uma ponte Tarron compreendie: 
- uma armação superior; 
- uma armação inferior; 
- tirantes metálicos, reunindo as duas armações. 

ARMAÇÃO SUPERIOR 
21 . - A armação superior é formada: 
1.0 ) - de quadros; 
2.0

) - de chapéus . 

PRIMEIRO QUADRO 

22: - Segundo ae apoiam toôbre uma peça de encontro ou ex­
Gv••-•·n•• sôbre os chapéus, os quadros Ienominam-ae: quadros tk 

ou quadros ordtnários. 

Os quadros das armações secundáriu que ae apôiam sôbre a 
central, denominam-se: quadros &ecundários de 

de um quadro - Um quadro compõe-se das peças 

montantes paralelos, formados de páus roliçoa entalha-
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doe em auaa extremidades como indica a Fig. 10. Estes entalhes 
tinam-ee a encaiDr u peça trantve1'81lis, encontros ou chapéus, 
que oe montantes ee devem apôiar . 

.. 

Fi«. 10. - YisiG perJpectiva de extremiáode de 

b) Quatro talaa, ajulltladu e fixadu por meio de ligações 
arame aôbre u extremidades dos montantes, ultrapusam·naa. de 
a auentar aôbre u ~ transversais ( enc«>l'tros ou chapéus) 
servem de apôio a êetes montantes: (Fig. 11). 

Fi«. 11. - E,aremidMe de um montante ordúuírio com sua 

c) Um contraventamento. 

B 

Fi«. 12. - Quadro ordinário (com ~s exeeriores) 

IAsen.dG: A. montante; B, tala; C, ligação das talas; D, contra 
IGmento 

A Fig. 12 representa, no plano, um quadro ordinário. 
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23 o - Nem todos os quadro~ de uma ponte são semelhantes, e 
diferir: 

- pelas talas; 
- pelo contraventamento; 

1- pela largura (no 36) o 

Taúu - Segundo a ~: chapéu, encontro, peça de ponte cen­
sobre a qual &NeDtam, as talas podem 11er: 

- talu ordinárias; 
- ta lu de encontro; 

I - talas secundárias de encontro. I 
Uma tala ordinária é formada de um páu roliço, aplainado sôbre 
face, e entalhado à meia-madeira perpendicularmente a esta face, 

!ro:rim1adlun~1nte sôbre metade de eeu ·comprimento. (Fig. 13) • 

(!l . . . ~ ~ ' . . . 

Fig. 13 Fig. 14 Fig. 15 
Tala• ordfn,rlaa Talas ile encontro Talu ltclllcWrill de encontro 

A parte entalhada pode estar de um ou de outro ledo do eixo 
páu roliço; tão obtidas assim auas formas simétricas. (Fig. 13). 
Uma tala de enOODtro é formada de um p'-1 roliçO, que tem uma 

~ faces aplainada e excavada numa du extremidades, de maneira 
e esta face eendo aplicada sQbre o montante de encontro, sua exca· 
ção tome bem a forma da peça de encontro. (Fig. 14). 
I ~ o 

Uma tala eecundárie de encontro participa das duas formas 
recedentes: é uma tala de encontro cuja extremidade é também 
Ilibada à meia-madeira, como uma tala ordinária . (Fig. 15). 

,Contraventamento de um quadro - Um quadro ordinário recebe 
contraventamento em Cruz de Santo André, formado de duaa varu 

!e. fixadas aôbre os montantes . (Fig . 12) . • 
' 11'1 
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O contraventamento de um quadro de encontro deve ser ~""'""''"'"' 
L'ido de forma a deixar livre a passagem às mais altas vi-aturas 
::ombóios das tropas' de campanha. ' 

Segundo o comprimento do quadro de encontro 
vão da ponte. é empregado um dot~ trêJ< modo!c< de 
st'guintes: 

a) O ~·ornpriml'nto do quadro é superior a 6,5m: O ront 
ventamento f'tn Cruz de Santo André é fixado a 4 metro" do pé 
montante. (Fig. 16); 

b) O comprimento do quadro está compreendido entre 5,50m 
6,50m: - O contraventamento é fixado a 4 metros do pé do montante 
é completado, quando a P,onte está montada, por escoras exteriores 
quadro, fixadas às extremidade~ da peça de encontro. que df'\1~ 
neste caso, suíkientemente l~nga. ( Fig. 17) . 

CONTRAVENTAMENTO DOS QUADROS DE E~CONTRO 

Flr. 16 ·Quadro fltr 17 • Quadro de 
~uptrlorafi,5Qm. b,~ru. a 5,50m. 

flllt' . 18. Quadro 
inferior a 5,50m. 

c) · O comprimento do quadro é inferior a S. SOm.: - O qu 
recebe um t:ontraventamento provisório em Cruz de Santo André 
uma vez o quadro esteja no lugar. é sub&ituido por escoras exteri 
fixadas como precedentemente às extremidades da peça de encontro 
(Fig. 18). 

Os quadros secundários de encontro recebem um contraventa· 
mento idêntico ao dos quadros de encontro. 

2." - CHAPtUS 
24. - Chapéu é um páu roliço dt> comprimento maior que 

largura dos quadro!!, ultrapassando exleriormeTJte os montantt>.s 
cerca de 0,30m. 

ARMAÇÃO INFERIOR 
25. - A armaçüo inferior é formada: 
1." - De tirantes horizontais, em madeira; 
2.• - De p~as d<! encontro e de ponte; 
3.0

- De um contraventamento . 
• 
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1.0 
- Tirantes horizontais 

26. - Um tirante horizontal vai de um encontro ao ou~ro; em 
de seu grande comprimento, é composto de várias varas, reu· 

entre si por ligações de arame, e de cavilhas de madeira, que 
qualquer deslizamento das varas umas ~ôbre as outras. (Fig. 19). 

"ELEVAÇÃO 

Plano 

~ me •tt .. @l <;E---:~ . . ....... H!tt ~ 

Fig. 19. - TiranJe horizontal 

' • • 

Um tirante possue a um metro de cada uma d·as extremidades (às 
se tem o cuidado de colocar a ponta mais grossa das varas) um 

à meia-madeim, destinado a abraçar a peça de encontro cor­
~sctondeJ~te: um tirante horizontal é portanto uma longa vigota de 

tirante é completado por pedaços de madeira roliça, deno-
14col, e em número de doia para cada .peç.a de ponte. - Estes 

são ligados por baixo do tirante afim de abraçar cada peça de 
e mantê-la entre êlea. 

superior a 30 metro~, a armação e-
compreende, de cada lado da ponte, dois tirantes superpostos, 

um acima, e outro abaixo, das peças de encontro e de 

2.0 
- Peças de encontro e de ponte 

peças de encontro • de ponte são troncos de árvores 
ados apenas nas extremidades. nos pontos de apôio dos ti· 

horizontais. 

3.0 
- Contraventamento 

28. - A armação inferior comporta, em cada lance, um con-
cm Cruz de Santo André, fixado sôbre as peças de en· 

e de ponte. 
contraventamento pode ser conseguido com varas, arame ou 

cabos•mctálicos, .sendo de notar que êstc último é o mais eficaz 
descrito no n. 38 . 

• 
129 
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Tirantes metálioos 
29. - Oa tirantes metálicos du pontes dos tipos n. 1 e n. 

aão confeccionados em arame de ferro galvanizado; 
compõe-se de vários fios enrolados em forma de colar. 

As diferentes disposições dos tirantes em Y ou em Y são reali· 
udaa por meio de vários colares. 

A disposição em Y que se encontra nos tipos n.
0 

1 e n.• 2 utiliza 
dois colares volteando cada qual um chapéu e a peça de ponte (Fig. 20) • 

• 

• 

Fig. 20. - Düpo!ição dos tirante! em Y. 
Legenda- 1, 2, chapéus; O, peça de ponte. 

A disposição ·em Y, encontrada no tipo n.0 2, utiliza igualmen 
dois colares; um, porém: vai de um chapéu ao outro formando o Y d 
Y, enquanto que o segundo forma o ramo inferior do Y e vai da go 
do primeiro à peça de ponte . 

.Ea&a c:liapoaição é complet·ada pela adição, quando a ponte est 
_..,.., de am OQiar dt arame que reforça o ramo maia curto · Y. J', .............. DOIIIDO iDferior, ..... ~ dlllOCIIMidC' 
... o y (,. 11). 
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A disposição de tirantes em Y só deve ser completada como 
foi dito acima, quando se trata dos tirantes secundários, para o tipo • 
n.• 4. 

30. - Tirantes mistos. - As pontes dos tipos n•s. 3. 4 e 5, 
comportam o emprêgo de tirantes misto~. • 

Um tirante misto compÕe·se de dois colares, um de cabo met~· 
lico, e o outro de arame, passados um no outro como élos de uma 
cadeia (Fig. 22}. ,, 

Fig. 22. - Tirante misto. 
cabo metálico; B, arame; C, casquilho 

D, páu de arrocho. 

' Legenda - A, de ferro; 

· O colar de arame, que tem um comprimento de l,SOm. a 2 
metros, apoia-~ !!Ôbre o colar de cabo metálico por interméédio de 
um casquilho de ferro (Fig. 42 bis) destinado a impedir que os 
fios do cabo formem um âJlh"Uio agudo, e em consequência se dete· 
ri orem. 

J 

Fig. 23. - Tirante misto em Y. 
Legenda- A, cabo metálico; B, arame; C. casquilho. , 
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Se a disposição do tirante é em Y, a parte formando V é em 
cabo metálico, e a parte inferior, em arame (Fig. 23). 

31. - Emprêgo do$ tira1!fe$ mi$lO$. - Nos tipos n•s. 3, ~ e 5, 
os tirantes principais são mistos, qualquer que seja o vão; os tirantes 

· secundários são mistos a partir do vão de 25 metros. 

DISPOSIÇÃO DOS ELÓtENTOS DE UMA PONTE UNS EM 
RELAÇJ\0 AOS OUTROS. 

32. - Os detalhes d~ disposição expostos a seguir referem-se 
conjugação: 1.0

- dos qu·adros das armações superiores e de suas peça 
de apoio (chapéus, peças de encontro, peças de ponte); 2.0 

- do 
tirantes horizontais da armação inferior e das peças de ponte ou d 
encontro; 3.• - dos tirantes metálicos e dos elementos das armações. 

Fig. 34. - Ponte n.• 2. 
Nota - O contraventamento não está representado. 

Legenda- M-1, M'-2. quadros de encontro; 1-2, quadro ord 
nário; a. talas de e,ncontro: b, talas ordinárias; lt 
M', encontros; O~t 0:!, peças de ponte; M 01, 
M', tirantes horizontais; c, taros; 1-0-2, 0-01, 1-0 
2-02, tirantes metálicos. 

As figuras 24 c 25 mo5tram o aspecto de conjunto dos divers 
.elementos conjugados nas pontes dos tipos n.0 2 e n.• 3. 

Fig. 25. - Ponte n. 3. 
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~ 

Nota - O contruvenlnmento dos quadros e ~ ligaçõ~ das 
talas nos encontros e chapéus não estão figu. 
rados. Doi~ tirantes são .representados torcidos 
pelos páus de arrocho que servem para os esticar. 

i M-1 
} M '-4 

/

1-2 
2-3 
3-4 

LEG&\'DA 

1 Quadros de em:ontru 

1 Quadros ordintirius. 

\ 

Armaçõe:; 
JCundárias 1

5·0:~ 
6-0:: 

1-5 
64 

f 
Quadros BCcundúrios 

de t~ucunlro. 

{ Quadros .-cc:undário~. 

l·0-5 
6-0-4 
o.o. 
0-0a 

ARMAÇÃO SUPERIOR 

njugação dos q~adro.r com as pt!ç.<zs transversaú {chapéus: ;ncontros 
~ peça de poutr. central). 

' 33. - Foi visto no n.
0 

li. que a conjugação do:; quadros com as 
as transversais consistia, teoricamente pelo meno~. no simples apoio 
extremidades dos montantes contra esta:; peças. 

Na previsão de choques acidentai~, c para facilitar a montagem. 
conjugação é consolidada por talas ,ue, preliminanne~te fixadas 

re os montantes, o são. após a montagem, sôhre os encontros ou 
e os chapéus, por meio de cavilhas metálicas ou de ligações. 

34. - Conjugação dos quadros com os cltapéus. - Cada chapéu 
e de rótula ·a dois quadros. Visando evitar, no ponto de apoio dos 
tantes, um esforço de cisalhamcnto sôbre o chapéu, os montantes 
dois quadfos são exatamente opostos. E' para tornar possível est~ 

ição que as t~las ordinárias, cruzandam·se sôbre os chapéus são 
adas à meia-madeira (Fig. 1~). 
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Nas pontes com armações secundárias, esta disposição não é 
rigorosamente reali~avel para o primeiro chapéu, que serve de rÓ· 
tl,lla a três quadros, a saber: de um lado, um quadro de encontro, 
do outro lado, dois quadros ordinários, dos quai;J um principal e o 
outro secundário. 

Fig. 26. - Disposição dos montantes dos quadros principais e 
secundários, sôbre o 1.0 chapéu. 

Legenda - A, chapéu; B, quadro principal; C, quadro secundário; 
· D, quadro de encontro. 

Neste caso é empregada a disposição seguinte (Fig. 26): de 
cada lado da ponte, a tala do montante do quadro de encontro e 
a do montante do quadro secundário estão no interior d-a tala do 
montante do quadro principal, a primeira entre as duas outras; além 
disso uml\_ face plana é talhada lateralmente sôbre cada um dos dois 
montantes vizinhos dos' quadros ordinários; pondo em contact'> • as 
faces planas a&'l!im arranjadas, diminue·se então, a largura total do 
apoio dos dois montantes sôbre o chapéu e consegue·se deste modo 
suprir quase que totalmente o esforço de cisalbamento; é facil com· 
preender pelo exame da figura. 

35. - Cunjugat;ão dos qutu:lros com os encontros e com pe 
de ponte central. - A conjugação do>s quadros com os encontr 
nada tem de particular e é feita como indica o n.0 23 . 

A disposição dos quadros secundários de encontro sôhre a peç 
de ponte central é a seguinte: um dol> quadros é alargado do lad 
da peça de ponte, afim de permitir a passagem de suas talas po 
fora dos montantes do outro quadro; por conseguinte, as superfíci 
de apoio dos dois quadros sobre a peça de ponte são afastadas um 
d-a outra de meia espessura de montante (Fig. 25 e 27). 
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Fig. - 27. - Duposição dos montantes ele enconlro secundários 
sôbre a peça de ponle central. 

Legenda - A, montantes. B, talas; C, peça de ponte. 

O quadro alargado toma a forma de um trapézio, e o outro 
permanece ret·angular. 

36. - Largura dos qu4dros - Das dir,;posições que acabaram de 
indicadas resulta que a largura dos quadros principais é uniforme. 

a é ordinariamente de 4 metros contando de eixo a eixo dos montantes 

E.<Jta largura é de 4,50m para a armação principal, a partir do 
de 30 metros. 
A largura dos quadros secundário.:; varia com a sua posição. 

que se apoiam sôbre o primeiro chapéu têm largura inferior de 
ou 25 em da dos quadros principais; ela é portanto igual a 

m ou 4,25 m, segundo o vão. Um dos quadros secundários 
encontro tem CHla mesma largura em suas duas extremidades; 

outro a possue igualmente na parte superior, mas pela razão indi· 
no purágraío precedente, a largura na parte inferior é acres· 
da espessura de um montante. 

ARMAÇÃO INFERIOR 

.. 
37. - - Düposição dos tirantes horizontais sôbre as peças de en· 

e de ponte: 
1.0

- Sôbre as peças de encontro- Os tirantes horizontais passam 
fo~~a dos montantes dos quadros e neles !IC apoiam. Por suas talas 

as peças de enco.Jltro e a elas se ligam por uma cavilha me­
e por uma ligação cruzada de arame. (Fig. 24 e 25). 
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Fi!. 28. - Taco• natJnUndo uma peço tk ponle. 
Le~ntlo - A, tirante horizontal; B, peça de ponte; C, taco. 

2.0 - Sôbre 01 peÇM de ponle -. O& tiranlf'B horizontais •h•'"""'"'" 
as peças de ponte pelos tacos ligad011 por baixo deles (n.

0 
26) e 

mantidos aolidários a estas peças por ligaçõ~ cruzadas de arame 
. 24, 25 e 28) . · 

38. - ContratJentamenlo em cabo metálico ~da armação ··~ .,, .. ,u.-. 
O contraventamento em cabo metálico, disposto em Cruz de 
André em cada .lance, reune as extremidades d.u ~as de encontro 
dee peças de ponte. Cada ramo é composto de dois elementos pa1111&111doll 
um por eima e outro por baixo das peças. 

Fi!. 29. - Co~enlO em CGbo metálico. da tJrmtiÇÕO Ul.n•nn"'-' 

NOIIJ- Do contrllWIIbunento apenas a metade foi colocada 
sómente um ramo foi figurado esticado. 

Legentlo - A, ligação de arame; B, amarração deet. ligação. ,. 
Para evitar eerem cortados os cabos, o con~ftlltamento é 

IHllecido da maneira seguinte (Fig. ~) : um cabo é au~anadb à 
mi~ de1 umà peiJ8' de edcoiltro, por fora ,do tiraate borl~ntal; 
por' Clfba deite til1afte, fi dirlge-ee em di~ p.ri a e'dl-dllkl!l 
.,.. da' p1eg11 de ·pon· MlpiJite, ab•re8or dê'~ c~* uma wlW 
depois de ter ~o .aBre o tmUié horiaítat. . 
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Em seguida, dirige-se da mesma maneira vara as peças seguintes, 
--sando sempre por cima dos tirantes horizontais; chegando à segunda 
a de encontro, dá uma volta seca, e segue em sentido inverso o 

smo caminho, mas de.c:ta vez passando por haixo das peças de eu­
ntro e de ponte. 

A me.:;ma operação é feita em seguida, partindo da outra extre­
!dade da primçira peça de encontro, com um novo cabo metálico. 

Uma forte tem:ão dos elementos do cabo é obtida, apertando um 
ntra o outro os dois de cada ramo, tão próximos quanto . possível 
s extremidade~, e mantendo-os assim por uma ligação de arame 
osso (Fig. 29) . 

Para evitar que esta Jigação, no dc!'lizar, afaste-se da extremidade, ' 
1 é amarrada à peça vizinha. 'I 

. 
• TIRANTES METALlCOS 

- Conjugação dos tirantes metálicos e das armações da po11te. 
tirante reune dois n dois: Sl'Jil um chapéu e uma peça de ponte, 
se se trata de um tirante em Y, doi!i chapéus ou ainda o V. do 

e uma peça de ponta . 

. -Disposição de um tirante metálico sôbre a armação superior. 

- A, cliapéu; B, montante; C, tala ; D, contraventameato; 
E, tirante. 
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Em todos os casos o modo de conjugação consiste em esticar 
colar que constitue o tirante sôbre os dois elementos a reunir, de 
neira a colocá-los no interior do colar, cada um em uma extremida 
Os tirantes passam portanto sôbre os chapéus e por baixo das p 
de ponte. ' 

Afim de consolidar a conjugação, um tirante passa, não dir 
mente sôbre o chapéu, mas sôbre as talas dos montantes que nele 
apoiam; cruza-os em diagonal, no sentido que mais o afasta de 
atremidade (Fig. 30). 

Para que um tirante metálico esteja em um plano normal à p 
de ponte que envolve, ele deve passar sob esta peç~ por dentro 
tirantes horizontais. 

(ConJinútJ) 
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De~esa anti-aerea de uma cidade 

A maioria dos ataques aéreos são dirigidos contra objc. 
s que influem na capacidade combativa do inimigo, isto 
~eralmente são bombardeadas as capitais e cidade.s im­
~·antes, assim como as regiõés industriais. 

Entre os elementos mais importantes normalmente exis­
es na zona da retaguarda encontramos os arsenais, gares 
estradas de ferro, entroncamentos ferroviários, aeródro. 
, fábricas em geral, sistemas de comunicações e estabe­
mentos essenciais aos abastecimentos da população civil, 
constituirão justamente os objetivos militares e civís da 

~ção adversária . . ' • 
Foi percebendo o desenvolvimento espantoso que tomou 

~rma aérea, com o aperfeiçoamento crescente das suas 
~uinas de combate, e prevendo o quanto de 

1
terrivel e des. 

dor seria um bombardeio em massa sobre os objetiv-os da 
íloguarda que, os técnicos militares foram obrigados a con­
!erem um meio de defesa eficiente afim de opor uma re­
~ncia enérgica à aviação atacante, onde apareceu além 
aparelhos de caça, a artilharia anti-aérea. 
A artilharia anti-aérea, que nos princípios naturalmente , 

~uia pouca eficiencia, acha-se atualmente colocada em , 
plano superior, em consequência dos aperfeiçoamentos 

!uiridos durante os anos de modernização por qual. pas­
permitindo, assim, o seu emprego em grande escala como 
eção das partes vitais de uma nação. 

Como um exemplo característico do emprego dêsse m('io 
efesa, vemos o desnho acima no qual está demonstrado 
~no adotado em Moscou, afim de defender aquela cida­
ontra os ataques aéreas alemães. 

O plano em questão, consiste em colocar as baterias 
aéreas c os projetores em forma de anéis concêntricos 
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em tomo da cidade, os quais agem semelhante a • uaaa 
neira. isto é, dispersam ou abatem grande número dos 
relhoa atacantes antes que 08 mesmos atinjam 08 seuS' 
tivOI. 

As cintas defensivas são dispostas em uma distancia 
varia de 8 a 10 milhas urnas das outras, sendo que a 

distante fica situada mais ou menos a 40 milhas 
da eiaade. 

Esta modalidade defensiva anti-aérea, conjugada 
os mqdemissimos aviões de caÇa, balões de barragem 
eftcazes meios de proteçio terrestre, por certo uuuu''""" 

cób8equ1neias trAficas oriundas de um bombardeio 



NDAMENTOS 

O TIRO ANTI-CARRO 
~pontdmentos dd Escold de Artilhdrla ~ 

Anti-Aért4 dos EE. UU. T rddução dddptdda 
ptdo C.,pitão Welt Duraes Ribeiro

1 
instrutor 

do C. I. D. A. Aé. . 
a I 

CAPfTULO I 

Generalidades 

CARROS DE COMBATE: 

1 - Classificação - Sob esta denominaç~o genérica 
podem ser classificados todos os veículos de com­

bate, quer sejam apenas de transporte e P.arciaJ­
mente blindados, quer sejam inteiramente couraça­
dos e sobre rodas ou lagartas. 

Podem ser: 

- leves - com menos de 18 toneladas · 
- médios - de 18 a 35 toneladas 
- pesados - de 59 a 75 toneladas. 

a) -.Carros· leves - são fracament~ couraçados e 
considerados como alvos para 
todo o armamento anti-aéreo, 
desde a ~trnlhadora a . aé., 
de 12,7- tn..'ll ( . 50") . 
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h) - Carros ,.;,édios - são vulneraveis a partir do 
• nhão automático a . aé. , 
37- mm. 

c) - Carros pesados - só poderão ser postos fora 
combate pelos canhões a. 
de calibre 76- mm (3") 

superiores. 

I 

2 - Vulnerabilidade- As suas partes mais 
veis são: 

- os flanoos 
-a base 
- ÓS trens de rolamento 

\ 
gartas ou rodas). 

/ , 
• Não é necessario destruir um carro p11ra 

fóra de ação. Estilhaços de granada e projetis de 
no calibre podem penetrar pelas janelas de visada e 
gir a guarnição ou alguns dos mecanismos 

B - CA.RATERISTICA.S PRJ!fCIPA.IS DO 
ANTI-CARRO: 

• 

1 - grande velocidade inicial 
2 - cad_,ncia de tiro rápida 
3 - grande campo de tiro 
4 - grande mobilidade. 

A única carateristiéa que o material anti-aeJ'80 

possue 5 a m()bilidade. 
A grande velocidade inicial acarreta um alto 

de penetraçio e trajetorias de tiro muito tensas . 
· O poder de penetração é acrescido rom a uu•u.o• 

de projetia etpeciaiJ perfurantes (por todo material 
\ 
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"' aereo). A A. A. Aé. dev~rá emprep-1os de preferen· 
cia, mas obterá, tambem, bon:.-; resultados com a sua pro· 
pria munição anti-at>rea, graduada para percussão. 

Será de grande au.""<ilio o uso de projetis traçaute3 
(até o calibre de 76 - mm, inclusive). . 

\ 
~-EMPREGO TÁTICO DA A. A. AÉ. EM MJSSÃG 

ANTI-CARRO: 

I· 

.. 

1 - Generalidades - Em princ1p10 o emprego da 
A.A.Aé. contra carros de combate, é identico ao 
das unidades especializadas, embora não disponha 
da mesma mobilidade tática. 

Uma bôa posição para o tiro anti-aéreo, nem 
sempre convem ao tiro anti-carro. 

O tempo para passar da posição de tiro para 
a de marcha é Jtdemorado, variando de 3 minutos 
para o 37 - mm até 20 minutos para o 76 - mm, 
o que dificulta o emprego da A. A . Aé. nas pr.· 
mciras linhas. como os canhões :cnti-carros, o: 
exemplo, que sãÓ lançados até 700 metros à fren· 
te da posição principa 1 de resistenria. 

Entretanto, a A . A . A é . poderá ser emprega­
da <!m profundidade, para cobrir possíveis br ·• 
chas nos dispositivos de defesa. 

A f'-'<'Periencia da presente gu~"T:-a demonstrou 
plenamente, que a A . A. Aé. é eficaz quando em­
pregada contra-carros. 

Pode ser-lhe Zltrihuidu esta rrah!lão como pril"' 
cipal ou ser chamada para ()_Oncorrer na defesa 
geral terrestre, quando estiver engajada na sua 
missão normal de anti-aérea . 

Sua eficãcia não seni a mesma nos dois ca­
sos, ·pois que existem diferenças fundamentais na 
conduta do tiro, impedindo a passagem imediata 
do tiro anti-aéreo para o terrestre. • 

14S 
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Quap4o a ameaça em terra for majo1 
f.t qq. ~ a a•iaçio ~ pouW-r o 
4g ~ aéreq, ~~~o pqde;rá -~~ 

· • t.. . A. Aé. COJlCOrra pa. defesa gera~ 
Nio ee ~ esperar, porem, que f A.A. 

empregada na defesa contra carrO& p0888, ao 
,no tempo, CWIJprir a sq. misaio nounaJ~ anta.ae­

Por este motivo; o seu empret;'' na 
restre é da responsdilidade do Comando ..,u .. ,aÇII 

2 - peftl$4 qgros~- Na Europa a w•.a•u.a ... 

~ ~doe,- pqr eq~oe JQ~4:»-mecaall• 
dos, teve um ~eroao ~oio da a,.:,.ç~o. 

Supqnharoos umá bateria ~ti"ferea da 
da frente . . A sua miuão principal será, nat~UIIl• 
mf2!te, a d~ cobrir os ataques aéreos inimigos 
visam neutralizar 08 esforp da defesa a:O:ftiiUK -

• ~e blindado. ' 
Ettará provavelmente beln próxima da 

te, geralmente na região de pottiçõea para- a 
lJJaria de camp...mr.. 

T~JR lido aceit~ como um axiom.t, que 
•1'1114 c~tente ~ re&pQD&avel pela sua nrh1nrw. 

~~fesa aproxüqada. 
Pa.-• .. def~ loc4l, a b4teri4a a . aé. 

do ~inte ~to: 

- pistolas 
-fuzis 
- metraJidMíãs 
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Se a bateria romper o fogo anti-carro muita 
cedo perderá por um lado a ação de surpresa, di· 
minuindo sua~ prohailidude)oi de acerto e, nindi: 
ti-aerea . 
mai~. abandonará, prematuramente. a mis$ão an-

Deixando que as forças mecanizadas ultra· 
pas:-em a posiç5o. certamente não terá cooperud•> 
na resistencia t omum. desvanece·tdo a expectallV<~ 
geral, que eonf iava na anti-àerea como um dos 
mais potentes ell@•mhos anti-carro. 

Com as cou~ideraçõe~ acima bem presentes, acreditamo~ 
cJUC o Cmt. de Bia. proecdP.rá de ac-onh com os :-egum­
tes ptindpios : 

- De~mascarar a po~:;1çao n rnai., tarde possivel. 
~ão rnuda1~ de posição duran~e o ataque; 
Quanto menor ·for a di~tanciu de tiro. mnior 
rerá a probabilidade de impa-:.t·.'"·; 
Determinar o início do fogo 'se o material for 
de 76 - mm ou de 90 - mm e atribuir esta 
faculdade ao~ Cmts. de se<'ção para o caso dos 
materiais de 3 - mm ou 40 - mm ~ 

Atacar o maior numero poswivel de carros; 

Ordenar o tiro de mais de ' uma1 peça sobre um 
mesmo a Ivo, somente quando não houver outro 
objetivo disponível~ 

Se os canos contornarem a posição, abrir o 
fogo contra o último e finalmente sobre o mais 
avançado, tendo em vista a pouca visibilidade 
dos carros para a 1·etaguarda; 

Se os carros convergirem sõbre a posição, abdr 
o fogo contra o mais próximo ou mais amea· 
çador; 
Todo carro imobilizado deve receber mai~ um 
tiro; 
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Não continuar atirando sobre o mesmo 
inutilizado, havendo outro à vista dentro 
alcance eficaz, a menos que o carro u. ~ .. .., .... ~ 

do continue a atirar sobre as tropas 
Otiro de flanco é- preferível ao frontal; 

- Desencadear tiro por tiro com a máxima 
cisão. 

Agindo por tal f6rrna, terá toda probabilidade 
êxito, não se descuidará ~a missão principal .. "'~ ... ,., ... 
e terá encarado a surpresa como uin dos fatores mais 
portantes do sucesso. 

3 - T ótica provável das unidade.~ mecanizadas 
Suponhamos que a bateria pressinta os 
de combate, quando se acharem a cerca de 3. 
metros. 

Se for aberto ó fogo a esta dif-:.:ncia, as un · 
des inimigas terão provavelmente três soluções : 

a) - retroceder 
h) - contornar a posição da bateria 
e) - continuar a sua aproximação. 

Qualquer que seja a solução, ter-se·á 
um dos elementos principais de êxito, o 
do ataque, pois as forças blindadas 
desconheciam a posição da bateria . 

No primeiro caso, em que a força in· 
retira, 'a distancia de tiro aumenta t' a proba 
de de um impacto direto vai gradativamente 
nu indo. Além do mais, ela se afastará para 
posição por traz de qualquer máscara, donde 
dará o fogo com os seus canhões, ou então 
apoio da artilharia de campanha ininliga, que se 
carregará da destruição da bateria a~ti·aerea . 
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Croquis da posição - Deve ser feito um ligeir 
boço do campo de tiro, assinalando as princi 
vias de ataques à posi~o f. as di::;iPncias de tiro 
" ' . " d I C d' . ponto~ cnt1cos o terreno. ert!ls 1stancias 
guardadas de memória pelo chefe de peça e a 

tadores. 

8 - Sistema de alerta 1- Numa frente estabili 
um sistema geral dé alerta será suficiente. 
tras circunstâncias o Cmt. de Bia . .lançará vig 
tes para pontos elevados, afim de observar as 

'váveis rotas inimigas de aproximação. 

CAPITULO III 

TI R O 

A- ESTUDO DO TIRO: 

1 - Problema do tiro anti-carro E' o proble 
tiro contra alvo movei terrestre. Podemos en 

lo como se segue : 

"Uma luneta ele pontaria ligadá a uma 
acompanha um aho continuamentê K peça 
ser .decalada em cada instante, em relação à l 
com uma direção e inc1inação ta i~, que perm · 
chegada do projetil e do alvo, simultaneame 
mesmo ponto" . 

A decalagem da peça em relação à lune 
direção e altura, necessária em cada instant 
atingir o alvo, denominamos respectivamen 
correção horizontal e correção vertical. 

Estas correções variam a cada instant 
dependem da velocidade do objetivo e da 
cia de tiro. 
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2 - Hipóteses fundamentais : 
. . 

a) - o alvo e~tá no mesmo plano horizontal da peça; 
h) o alvo se desloca em linha reta e com uma veloci­

dade constante. 
, 

Estas hipóte es são feitas para simplificação 
dos quadros de correções, cuja construção veremos 
adiante. 

3 - Definições- O esquema da Fig 1, é a projeção 
horizontal dos elementos de tiro, contra um alvo 
que se desloca da esquerda para a direita. 

Roto de atastamento -

PECA 

Fig. 1 - Elementos de tiro: 

Au - Posição presente do alvo no instante do tiro. 
A - Posição futura do alvo. 
Pm - Ponto médio da rota x- y. 
Do - Distancia horizontal present-:. 
D - Distancia horizontal futurst . 
Dm - Distância horizontal mínima . 
«o - Ângulo de orientação na posição presente, 

ou sej~ o ângulo agudo formado pelos pia· 

1-1::1 • 
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-... 
nos verticais que contêm , linha de s 
de (Ao) e a rota seguida ~ .. .lo alvo. (n 
t'a maior do q•ie 1600 milesimos). 

a - Ângulo de orientação na posição fut 
{nunca maior do que 1600 milésimo 

.:rm - Ângulo de orientação no ponto médio { 
pre igual a 1600 milésimos). 

~o - Di~;tancia medida paralclamPnte à rota, • 
vai do ponto médio (Pm) até a posição 
sente (Ao). 

~ - Distancia medida paialelamt:nte à rota, 
vai do ponto médio (P ... ) até a posiÇão f 
ra do alvo (A) . 

- Duração de tTajeto em segundos, para a 
sição futura do alvo (A). 

V - Velocidade do alvo (em metros por 
gundo). 

VXt - Espaço percorrido pelo al\'o durante a 
ração de trajeto do projetil. E' expr 
em metros. 

a - Correção horizontal. E' igual a ( :z.IXQ) 

ou menos a derivação, conforme o sen 
em que se desloca o alvo. Se da esqu 
para di~eita, o valor da derivação é 
trativo e da direita para a esquerda, a 
v o (canhões" raiados à direita) . E' ex . 

• sa em milésimos . Na róta de afastam , 
a = (ao.~) ± derivaç3o. 

T - Correção vertical - como o ângulo d 
tio (S) é suposto nulo, a correção ve 
será o proprio ângulo de tiro (~). O 
do objetivo é introduzido, mecn.nioam 
pela pontaria direta da luneta e, por 
motivo, é suposto nulo para o cálculo 
correções. Certas lunetas permitem a 
trodução mecânica do ângulo de tirol 
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c nc~se caso, não haverá rorreção vertica~ 
I 

a comandar. 

4 - Orientação - Quando o ângulo de orientação, na 
posi~iio pre~nte ( au), for diferente de zero dize· 
mos que o objetÍ\'O desfila (Fig. 2 e 3) do valor 

de:ste ângulo . 

• 2 - Carro de combato d .. filando a 45•, da esquerda para a tlireita. 

OBSERVADOR 

• 3 - Carro do combato doa filando a t90°, da direi'- para • .. quWda. 

Quando o ângulo' de orientação na pos1çao 
~resente (ao) for iguul a zero: d1ze•no.,; que o ob­
jetivo vai ou vem a zero . 
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Modo.~ tle tiro - Podem ser: 
f 

a) - direto e 
b) - indireto. 

O tiro direto é feito quando nas peças são d 
terminados todo~ os eiementos nel.!essários ao tin 
e é o modo de tiro p econizado pa•a o tiro an 

·carro. 

O tiro indireto é feito quando os 
de tiro são fornecidos por um posto de coman 
de tiro, afastado das peças. 

6 - Métodos de conduta do tiro 
ca-los em: 

Podemos 

l .0
) método da 1•ariação das correções. 

2. 0 ) método das correções estimadas. 

O primeiro método baseia-se no conhecimen 
prévio da variação das correções angulares ao lon 
da rota seguida pelo alvo. as quais são introduzid 

continuamente, de mane~ra a declarar, t>rn <:ada insta 
te. a luneta em relação a peça. (Fig . 4) . 

O .segundo método repousa na avaliação das c 
- I d " . d 1 '' ( reçoes, em va ore~ e comprunentos e a vo co : 

primento da silhueta. vista J>elo aponta~r.r da luneta 
as quais são introduzidas dr.calando. em cada instant 

a luneta em relação ao objetivo (a peça e a luneta co 
tinuam paralelas) . Fig. 5) . 

7 - Método da variação das correções: 
a) - Correções verticais: 

Para o cálculo das correções, I~emos a hipótese d 
<JUe é nulo o sítio do objetivo. Portanto, só prec 
samos conhecer o ângulo' de tiro (~) . 

15:! 
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A 

' \ 
' \ \ 3. 

\ <11 
'P.. 

\ 

' 
Ótico da luneta 

4 - Luneta deca,ada ean relação à peça. - O eiso óticc( coincide 
cora a linha de •iaada. 

Ao A 
\ 

' ' \ 
\ 
\ . 
\ ; 
\ ' . 

I 'L' h . • 'i __, m a de v1sad~ • 
;\ .----- /JRet•culo 
~ \ 

1 

__/ hor izontal 

Eixo óti'co 

Apontador 

5 - Luneta paralela à peça. O ei.so ótico não coincWa .- a 
linha 41. •iaada. 

1 
~ ., ..... 
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Atrihu"indo varios valores para a 

futura (D), (Fig. 1,', encontramí'" nas tabel 
para o tiro terrestre, os ângulos de tiro (~) cor 

I pondentes. 

Com estes valores constnliremos um quad,., 
de correções r:erticais, como veremos adiante. 

h) - O alvo vai ou vem a zero - Correções horizon 
tais. , 

N&s distancias de tiro inferior.;s a 3.000 m 
tros, a derivação é praticamente nula para os ca 
nhões anti·aereos; quando o objet;,.o vai ou vc 
a zero, .as correções horizontais s~rãc de valor nulo 

c) - O alvo desfila - correções horizontais (vide Fig 
1). 

Os valores de (!) variam para cada combinaçã 
(Dm) e (V). 

Torna-se necessário então, atribuir valores 
(Da) e (V), obtendo para cada combinação, os se· 
guintes dados: 

à atribue-se valores decrescentes de 2.500 metros at' 

tgoc -

D -

'!ero. geralmente, de · :500 em 500 metros e em se· 
guida crescentes, de 500 em 500 n·etros até 2.500 
metros, novamente, para um alvo que se aproxt· 
ma do ponto médio ( P:u) e, depoi~, dêle se afasta. 

n. 
. 

Â • e 
Dm 6. 

ou D -
sencz coscz 

1!:>4 
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t - foruecido pelas tabelas de tiro, usando (D) como 
argumento ( u proxi mação de 1/ 100 de segundo) 

VXt = V (arbitrário e geralmente de zero a vinte meitos 
por segundo) X t (das tabelas tie tiro) . 

6 o = ~ ± V~t; (+ ) na a)Jroximação e (-) quando 
Ó âlvo :;c afa ta do ponto médio (P.) . 

D .. . 
tg:lo = -­

Ao 

Róte de • 

Pm. Róta de afastamento . .., 

} , 

~ - («-«o) ± derivação (das tabelas de tiro) ; (-) 
para um objetivo ,se deslocando da esquerda para 
para a direita e ( +) no caso contrário (Fig. 6). 
Na róta de afastamento, a= (:.co-a) ± deriva· 
ção (das tabelas de tiro) . 

d) - Modelo para f o~ de cálculo . 
, Apresentamos uma folha de cálculo completa, para 

o material a . a é. de 76 - mm ( 3' >), como adian· 
te se vê. 

e) - Traçado das curvas de correções (Fig . 7) . ' 
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· De posse dos valores das correções horizontais e 
verticais, constroem-se as curvas de correções, to­
mando para ordenada c valor das w ueções (~ e 6) 
e para abcissa os valores de ( 6.o) correspondentes . 

. Destas curvas tiramos os elementos para a cons­
trução dos quadros de correções que vamos em· 
pregar na execução do tiro. 

' - --WIIWIS Ol COII lei!U· TII!O AJ(fr CARllO 
Om• tooo m• 
~ V• 15111/S --:--

~ 
f/T• ,..C)-1 
76 mm.y 

v I ~ 
" 

/ 

~-r-- . ----~ lcrtV' 
lc7_117f. 

--
.c.o rnetro.,; 

900 bOO ~o o o !10 0 6oo 900 

Fi •. 7 - Traçado das c:urvaa de correções 

Estas curvas não são unicamente necessaria~ 
como fonte de elementos para a construção , dos 
quadros de correções. Elas nos permitem ana­
lisar as variações sofr~das pelas c<·rreções de acôr­
do com as velocidades atribuidas aos alvos e tam· 
bem, para cada material anti·aereil. oPr exemplo: 
verifica-se que podemos traÇar as curvas de corre· 
ções para uma certa velocidade do alvo, pela sim· 
ples interpolação entre duas curvas já calculadas 
para duas outras velocidades diferentes. 

Verifica-se mais,1 que a curva de correções 
verticais ( 6) passa por um mínimo para óo = O 
e que a curva de correções horizontais passa por 
um máximo neste mesmo ponto. 

As ourvas de cort('ções são. portanto, uma fon· 
te de estudos onde poderemos apreciar as varia· 
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ções con~:equentes a um decrescimo na velocidade 
inicial, a influéncia da densidade do ar, do ven­
to etc . . 

I'JG';l!U. e 
Qlli.DIIO DE COI!l!EÇI)ES V'I!RTIC.US • TIRO AN'I'l..C.Al!II:O 

IT A'li:L.\ OE -;: ;go 
~ AllTOMAT!CO A· A~· OE 37 mm. r.T. 37AA-~- 2 

í)-

• 

V!l:.()Q I DA!l! DO AlSO • 30 leme/h. 

Quadro de correções verticai:; conl:ltrução . 
{Fig. 8) . 
Como a velocidade do alvo iriflue pouco sobre o 
valor destas correções, o quadro é construido para 

· uina velocidade média. 
Ordem de operações : 

- Tomar (Ao - metros) para- abcissa, pondo 
( .6o= o) próximo ao <.entro do qu&dro; 

Tomar (Dm - metros) como ordenada, com 
(Dm = O) na linha horizontal que passa pela 
peça; 
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A escala deve ser a mesma para ordenadas a 
abcisas. 
Para cada valor de (Om), traçar uma linha ho· 
rizontal, cortando transveLalmntc o quadro; 

rtol!IA t 
QU.Aill!O OI'! COI!IIEQÔE.S IIORUOIITAIS • TIRO AI'Tl..CAIUIO 

TABELA Dt 't'I'ItO 
CAIIKÀO AIJTOII.(TICO A. A6· DB ~7 - · l·'t'· :17 .U.-If-2 

vu. 

a 
pb~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~ 

Sobre estas linhas, marcar os valores das cor­
reções verticais em números redondos de mi· 
lésimos, para cada valor correspondente de 
(~o); 
Estes valores são obtidos nas curvas de corre· 
ções; 

- Traçar raios de 200 em 200 milésimos, a par· 
ti r da peça e para cada lado. 

g) - Quadro de correções horizontais Construção 
(Fig. 9). 
E' construido para cada combinação de (Om) 
e (V). 
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Ordem de operações: 

- Tomar (~o - metros) para ahcissa, pondo 
' ( ~ o = O) ~róximo ao centro do r1uadro; 

- Tomar (Dm - metros) como ordenada, com 
(Dm = O) na linha horizontal que passa pela . 

peça~ 

- A e::.rala deve :;cr a me~ma para ordenadas ~ 
abcissas; 
Para cada valor de (Da), traçar uma linha ho· 
rizontal, cortaudo transversalmente o quadro; 

- Sobre estas linhas, marcar os valores das cor· 
reçõcs horizontais em número.l_ redondos de 
milésimos, para cada valor correspondente de 
(~o); 

Estes valores são obtidos nas curvas de corre· 
ções; 

Traçar raios de 200 em 200 milésimos, a par· 
ti r da peça e para cada lado . 

h) - Emprego dos quadros d~ correções - Execução 
do tiro. 

\ 

Os quadros de. correções são destinados ao coman· 
do das correções iniciais para a execução do tiro. 
Ordem ele operações : 

E!'timar a direção provavel da róta do alvo; 
Estimar (Dm) ; lnriçando mão de pontos de re­
ferência no terreno . 
Estimar (V), de acôrdo com as caraterísticas 
do objetivo; · . 
Orientar o quadro de correções (geralmente se 
constroe um único quadro contendo ae corre­
ções horizontais e verticais: 

Enquadrar o objetivo entre dois• raios (traça· 
dos no quadro, de 200 em 200 milésimO.) e 
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ler o valor das correções iniciais, sobre a 1 
nha horizontal que representa a róta estimad 

Notai qual a minÍ'F:a ..:orreção vcttical e qual 
maxzma correção horizontal, para o pon 
médio (Pm) da róta. 

As correções Hacz.zis são < ~riadas i>B 
o seu máximo ou mínimo, até o alvo atingir 
ponto médio (Pm}, quando mudam de 
até o !'CU valor inicial .. 

~ ~ ~ ' 2 
I 
I 
I : 
I 

:8 
1. , ,;, 1 •• 

AlVO ALVO 

2 .s 4 5 

Fie. 10 - PoDtaria coreta em direção, moatraDdo a correção clia 
comprimento de alvo, eatimada pelo apoDtador, a partir da parte 

maia aYaDç&da do aJyo. 

8 - Método das cor;eções estimada}.: 
Baseia-se, como expli ·amos, not a.-aliação das •~ 
reções, em valores de "comprimentos de alvo, 
dependem da distância de tiro, ângulo de orie 
ção e velocidade méd•a do alvo": ' 

a} E"JÇecução da 'pontaria - E' feita como nos m 
tra a Fig·. 10; 

b) Tabelas de correções - As tabelas seguintes c 
a correta pontaria sobre o alvo ou a correção h< 
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zontal em "comprimentos de alvo" para atingir o 
centro do objetivo . 

São destinadas ao treinamento dos aponta­
dores. 

.. 

11 - Pontaria c:orreta, mostrando c:omo ao deve introd11zir o âa­
Jrlllo de tiro c:orreaponden.te à distância do 500 metros. 

Ü!= ângulos dê ti:o u registrE~. r, antes da aber­
tura do fogo, devem ser os correspondentes à dis­
tancia m:ixima a que viio atirar o~ materiais, des­
de que a flecha seja infecior J 4 Irf'>trcs, que é a 
altu ru de um carro de corr.hate pe~~do. Por exem­
plo: 

- metralhadora 12,7 mm (.50), J. aé . . . , 3'" 
- canhões de 37 mm e 10 mm, a . 11é. • . . • ó "' 

Os canhões de 76 mm e 90 mrn, a . aé., empregam 
lunetas para o tiro terrestre que corrigem o valor do 
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ângulo de tiro, para alcances de 5(10 em 500 me 
tros (T- 14 Telescopc) (Fig. 11/, até 2000 me 
tros. 
E' aconselhavel que a pontaria em altura seja fei 
ta mantendo o reticulo horizor,tal, ;orrespondent' 
à distância, imediatamente acima do trem rolante 
istoé passando pela ,parte media do carro. 

Nas tabelas seguintet;: - onde se lê Frente, significa que se de11 
aP<»nta.r na parte anterior do alvo; 
- ende se lê Centro, significa que se deve apontar n{ll par/ 
central do alvo; 
- onde se lê lá, sigcifica que se deve apontar à /rente d 
alvo, de uma grandeza igual a lA de seu comprimttnto. 
- da mesma fónna, onde se lê 1 - l/2, signific&' que se dt"o 
apontar à frente do alvo, de uma grandeza igual a um compr. 
mento e meio de alvo. 

TABELAS DE CORREÇÕES HORIZONTAIS, EXPRESSA: 

Distância 

(metrQS). 

100 • 
200 • 
300 • 
400 • 

Distância 

(metros). 

100 
200 • 
300 • 
400 . 

EM "COMPRIMF.NTO DO ALVO" 

Calibre 12,7 mm (.50 ), a.aé. -munição M­
Velocidade inicial - 820 m/ s 
Velocidade do alvo - 20 km/h. 

'Alvo desfilando a 90° 

ComprimentQS do alvo 

4 metros 6 mt·lros 8 metros 

Frente . Centro . Centro 
Frente Frente , Frente 
lj~ Frnnte . Frente 
lh 

~· 
• Frente 

Alvo desfilando a 45° 

Comprimentoa do al100 

4 metros 6 mrtro:. 8 metros 

Centro Centro . Centro 
Frente Centro . . Centro 
Frente Frente . Frente 

1,4 Frente .Frente 
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Distância 

(metros I. 

100 
200 • 
300 
400 

A DEFESA NACIONAL 

Velocidade do alvo - 45 km/ h. 

Alvo desfilando a 90° 

Comprimenll•~ dn alvu 
! metro~ 6 rnctrqs 

• Frente Centro 
. - ~ - . 

1 
.• . .. 1 -~{: . . .. 'i/4 

A Ivo dc:;filando a 45° 

Disui ncia _ _ _ ~-- Comprimento~ do alvo 

8 metros 

. Centro 
• Frente 

"Á 
Ih 

72.3 

(metrod) . 4 metros 6 metros 8 metro;; 
·---~~----_........._____ -_...._ _________ _ 

100 Frente Cl'ntru • . • • • Centro 
200 • • • .Yt• •• Frentt~ • • Frente 
300 , 'h Yt . Frente 
400 3/4 ~ • • % 

Calibre 37- mm e 40-mm, a.aé. - .Mw1ição M -59 
Velocidade inicial - 625 m/ s 
Velocidade do alvo - 20 .km/ h. ~ 

Alvo desfilando a 90° 
--~-~~------------------------
Distânt·ia 

(metro~). 

Comprimento!! do alvo 
l metros - 6 metros- - 8 metrog 

100 • • ~ • , ,. • Frente • . • • Ct·ntm ~. - .- ~ :- Centr;;-- -- -
200 • • • Frtnte • Frente • • Frentf' 
300 • .. • ~ Frl!nte • ' • Frente 
400 • 3/4 • Yt • • * 
S00 ... I ~~ • · % 
600 , I ....:. l)l 3/ 4 % 

100 
200 
300 
400 
500 
600 • • 

, • • , Centro Ceritrn • . Centro 
Frente • • • • Frente • • Centro 
F'rcnte • }'rente • • • • Frcntl". 

• Yt Frentl" • • Frente 
• , . % • % • • . Frente 

• . 3N Yt • • ·% 

Velocidade do alvo - 45 'km/ h. 

l&a 

~· 
' 

;' 

; 

' 
I 
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DiaUncia 
(metros) . 

100 • 
200 • 
300 • 
400. 
500 . 
600 • 

FuNDAMENTos oo TIRo ANn-CARRO 

Velocidade ,)o alv~ -- :15 km/h 
Alvo desfilando a 9()0 

c;;;;;primentoe do 
~~ 6 metros - -~-8 metros-

--- -----1 
• Fraate • • • • • Frente • Frente • 

. 3/ 4 . 
1-:lh ... 

.2 ..... 

.2-% .. 

.3 - % .. 

% ..• , .... FPnte 
. 3/ 4 . . . • lh 
• 1 -% . . . 3/4 
. 1 -% . . 1 
.2 . 1-lh 

Alvo desfilando a 45° 
t..>istincia Comprimentos de alvo 
(metros). 4 metro& -6 ~etros 8 metros 

-1~00~~.~~-----.~F~nm~t~e~. --. -----. ~F=ren~t~e~. --. ~---.Cerrtro _____ _ 

200 • • % • . . • • • • Frente . • • Frente 
300 . • 3/4 • % .. · ' . , •. Frente 
400 • • 1 - l;í 3/4 . . . . . . % ' 
500 , l- 1h 1 •.....• . % 
600 . • .2 l -% .... 

~~cia 

I metros\: 

Canhão de 76-mm, munição M -
inicial - 760 m/ s). 

Canhão de 90-mm, munição M 
inicial - 790 mj s)•. 

Velocidade do , alvo - 20 kmjb 

A Ivo desfilando a 9()0 

4 metros metros 8 

200 .••• . Fi-ente . . ' Frente • • • • 
Frente . •.. 400 

600 
800 

1000 

Dil'tincia 

. '. % ..... ·• · 
• • 3/4 .. . 

. l- ~ .. 
•• 1 - 3/ 4 

Alvo desfilando a 45° 

'h • . . ...• 
3/4 .. . • • • 
1 

ComprimtlltOs 
(metros). 4 metros fi metroa 8 

~--------~~~-----~ 200 , Frente . C:rntro . . . Centro 
400 . . • .• . Frente . Frente . . • Frente 
600 . • • . • 'h . . . . . . Frente • . . • Frente 
800 3/4 . . • . . ~ - % . . • . Frente 

_1~000~~-~-~~~-'~·~·~·~·-·~· ---~~~J~·-·-·~·~·=--·--· __ %~-------~ 
Velocidade do alvo- 45 kmjh. 
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(melros). 

~: . 
. 

~. '· . 
800 
000 . 
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Velocidade do alvo - 15 kmjh 
Alvo desfilando a 90° 

Comprimentos do alYo 
·1 mctroe 6 metros 

. . . li, Frente . . . . . I - 'M. 3/4 . . . .. . .. - IA L ' - % . . . ~ . • . . .. 2 . . . . . . ·I .2 - Ih ... 

Alvo desfilando a 45° 

72S 

8 metros 
• Frente . ~ 

3/4 
j - 1tí 

. 1 -3/4 

Distância Compri;entoa d;-alv-; ~ --- -
(metros). 4 mel~ - 6 metros 8 mdrÕs -
200 • • • • • t rrnte • • Frente • -. - .- . F~t;--
400 • • 3/4 'Á • • . • • 1' rcnt~ 

600 • • • : - ~ . 3/4 * 
800 • • • • 2 1 - v. 3/4 
000 •••• 2 -lh .1-'h 1 -YI. 

c) - Caraterísticas principais dos carros de com· 
bate, destinadas ao treinamento dos aponta· 
dores. . 

- Carros de combate - pesados (tank) 

Dimensões aproximadas: 9 m. de comprimento 
• 3 m. de largura 

4 m. de altura. ' 
1------------------ -

Desfila a 9()0 I Desfila a 45° I Vem a zero 

... - comprimento 
J. 

9 "' - comprimento I 4 .,. - altura ... - altura 4 "'- ahura 11 

• 

Dimensões em milésimos a 500 metros de distância 

Desilla a 9()0 l ' Desfila a 45° I Vem a zero 

... - comprimento 

I 
17 "' - comprimento I 8 '" - altura 

'" - altura 8 '" -altura 

. \ 
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-Carros de combate- médios. (Tank) 

Dimensões aproximadas: 5-6 m. - comprimento 

2,5 m. - . ~~~gl!-r!l 
2,5 m. - · altura 

Dimensões em milésimos a 1000 metros de distância 

Desfila a 90° 

6 '" - compriml"nto 
3 "' - altura 

6 "' - r.omprimento ' \ 
3 "' - altura 

Vem a zero 

2,5"' - altura 

Dimensões em milésimos a 600 metros de' distância 

Desüla a 9()0 

10 "' - comprimt>nto 
4 '" - altura 

Desfila a 45° 

10 "' - comprimento 
•1 •·• ~ altura 

' . . .. . .. 
Vem a L<'ro 

4 '" - altura 

Dimensões em milésimos a 300 metros de distância 

Desfila a 90° I 
20 '" - comprimento l ' 
8 '" - altura 

Desfila a 45° 

20 '" - comprimento I 
8 "' - altura 

Ven1 a zero 

8 '" - altura 

-Carros de combate- leves 
1
(Tank) 

Dimensões aproximada'5 : 3-5 m. -·· comprimen 

2 '11.' -- largUI·a 

2 
.. 

altura m. --

Dimensões em milésimos a 600 metros de distância 

Desfila a 9()0 Desfila a ..45° Vem a zero 

5--8 "' - comprimento 6- 8 "' - comprimento 3 ,.. - altu 
3 "' - altura 3 "' - altura 
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Dimensões em milésimos a 300 metros de distância 
t 

De~fila a ~ Dc.:sfila a 45° 

~16 "' - comprimento 1 12- 16 " ' - .:omprimrnto 
6 '" - allura \ 6 '" - altura . 

• 

Carros blindados ( armorcd - car) 

Dimemões aproxima;Ja, : 3 6 m 

'2-3 m. 

2-3m. 

Vem a :fero 

6 " '- altura 

comprimento 

largura 

<!ltnra 

Dimensões cim milésimo:-. a 600 metros de distância 

'Desfila a 000 De~fila a 45° Vem a zero 

~lO '" - comprimento 
!>--- 5 "' - altura 

, 6-~11"' - rompriment(l I 
3- 5 "' - altura 

3- 5 :" - altura 

-------
Dimensõe~ em milésimos a 300 metro~ de dislância 

Desíilaa9QO Desfila a 45° 

20 " ' - comprimento 1 12-22 "' - oomprimrnto l 
10 · •· - ohura 1 &.-10 ... -- ahura l 

1(;7 

V 1:111 a zero 

6-10 " ' - altura 
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S.ão 'auto, seu 6ovêrno e o fxéuito de [axia~ 
Não csqtlcccm «b paulistu:-: ~ tnmbcm. todos os brasilei-

s, a esplêndida parada de civismo que resultou da visita do 
ustre Ministro da Guerra, general Eurico Gaspar Dutra, a Pi· 
ltininga. 
Í Indo à forja de trabalho, que é São Paulo, para assisti! 
entrega, ao Corpo Expedicionário, das bandeir,!ls brasileiras 

)rdada::; pelas senhoras paulistas, o ilustre militar que reorga­
izou o Exército poude sentir, com emoção e orgulho, todo o 
1tusiasrno que empolga os filhos da gleba bandeirante . 

Homem de poucas palavras, que prefere a ação magnifi­
t e incessante ao torneio das frases escolhidas, o general Ga~­
lr. Dutra, na hora de magno arrebatamento patriótico que vi· 
~u na capitàl paulista, pronunciou o mais .emocionante di~­
rso que São Paulo, por seu govemo e por seu povo, tem ou­
o ~estes últimos tempos . Saindo de seu mutismo, só quebra­
quando algo de importante e nobremente cívico o enleia, o 

ilhante Ministro da Guerra do govemo do Presidente Var­
s disse do seu agradecimento ao labor de São Paulo, de sua 
miração ao estadista que lhe norteia os destinos, do seu or­

o pelo labor extraordinário, patriótico e incomparavel dos 
ulistas. 

Tão magistral discurso, quanto fôra o pronunciado pelo 
into visitante, pródigo em fazer o elogio do trabalho ban 

~irante em pról do Brasil e da vitória das Nações Unidas, 
recia uma resposta à altura, que traduzisse, também, a sin­

ra gratidão do Governo e Povo de Piratininga. 
Essa resposta deu-a o Interventor Fernando Costa, esta­
que, identificado com seu povo e com os mais altos ideiái~ 

Nação, fala sempre com incisiva nobreza e sinceridade in-
mum. • 

"S. Paulo todo pôs-se ao serviço da Pátria, ao lado das 
ções Unidas, para a defesa do Brasil, para a defesa da Amé· 

f

a, para a defesa dos princípios universais do Direito, da 
stiça e da Liberdade. 

Na agricultura, na indústria1 no coméJcio, em todos Oli 

ores da atividade e, principalmente, na preparação militar 
nossa mocidade, tudo temos feito com boa vontade e com 



dediCação, num movimento de inteira solidariedade ao 
no federal, para satisfação de 00880 problema continental. 
essa solidariedade, de que participam todos oa paulistas 
distinção de classes ou de cargos, revela que todos estamos 
tegradoa na grande luta pelos ideiais da Liberdade. 

Quando o Sr. Presidente da República, num momento 
grave ' para os destinos da América e do mundo, aceitou a 
ligerância que nos era imposta, e colocou o Brasil ao lado 
Nações que defendem o patrimônio moral da humanidade, 
pafs aceitou, incondicionalmente, o gesto decisivo de S. 

Toda Nação pôs·se de prontidão e de guarda pára 
der ao mando do Chefe Supremo. 

Qualquer trabalho seria uma honra; qualquer 
~ria um• gloria. 

Estava em jogo a dignidade do Brasil. 
Manchadas as nossl!s aguas com o sangue de nossos 

mãos, não havia mais alternativa • 

A luta se impunha para salvaguarda das tradições 
nais, para o cumprimento honroso dos imperativos .., .... -...... .,, 
canoa e para a cooperação total na defesa dos ideais 
de paz, de bem-estar para todas as nações do mundo. 

As damas paulistas, representadas pela elite de nossa 
ciedade e pelos elementos da Legião Brasileira de ·.Ill.,., ..... ., 
cia, demonstraram bem os sentimentos do povo de .t"íJcatJIJlUU! 
ofertando à brwva gente de nosso Exército o pendia n~cm114 
que 'há de Ber, como sempre foi, um penhor seguro da 

Demonstraram ainda as ilustres damas paulistas todo 
nosso empenho de cooperação intep-al para com o 80Yemo 
República, pata que o Brasil participe da União das 
l"res que combatem o despotismo com aquela eficiencia e 
aquela hombridade que sempre definiram o merecimento 
vico de suas forças armadas e o patriotismo de seu povo. 

Mais do que nunca é necessário que a Naçio .uuaou'" t 

se firme hem nos seus sentimentos patrióticos. 
:Oivergencias descabidas, ambições inoportuna~ tudo 

enfim, que pode ser fator de enfraquecimento da uriidade 
eional, • energias dispeDdJdu no mau aentido, em contr:sl 
sição aos reais inte~8868 da comunidade da Pátria . 

:A coêsão, a unidade de pensamento há de ser o fator 



indispcnsáveJ, para consolidação dos ~ iíiMÍif 
definem os interêsses superiores da Pátria',. 
Aí, na beleza emocional, no ardor contagiante desses pe· 

da oração do chefe do Executivo paulista, está contida 
a uma esplê11dida profisEiio de fé. Mu:; o consagrado admi· 

• que está se agigantando no conceito de todos os seus 
ados e, também, dos brasileiros. quis ser ainda m:1ia 

e incisivo. E afirmou: -
••o Exército Nacional, principalmente depois do alista· 

militar compulsorio, tem sido um grande fator de edti.· 
e de preparação civi~t do povo. A naserna transfor­
em uma grande escola. onde. ao lado da cultura física, 

ra o nrganisrno pam us luta:, rnateriai~, intensifica-se a 
intelectual e, sobretudo, a cultura moral que fortifica 

!ro:rm1oz:a o caráter do recrutado. 
Alí se en~inu u "c:onh<·<·cr a Pútrin, para melhor amá-la 

servi-In". 
Ali se ensina a defender a Pátria quando ::ossiu-. o deter­

nurem a:' convcni~neins rio seu reginw e o hern-e~tar de sua co: 
idade. 
S. Paulo tem concorrido c há de concorrer para essa obra 

ica que V. Excia. superintendc. . 
A tranquilidade políticu que .hoje gozamos, contando crm 
·o ria das força~ vivas do Estado, dá-nos possibilidade para 
lizagão com:reta c cfi,•icnte tlc~sa coo:>eraçãq que eu ufir­

neste momento. 
Pode V. Excia. contar, Senhor ~Mini~Ln>, com a dedicação 

povo bandeirante, para a solução dos grandes problemas 
pesam sôhrc u responsabilidade do Exército Nãcional . 
O Sr. Presidente da República poderá contar com a coo- , 

decidida do povo paulista, para que o Brasil satisfaça 
os seus comt>romissos intemacionais. firmando. aint~a 

vê:?:, as suas tradiçÕe!l de honra e os seus merecimentos 
Nação civilizada". 

Um discurso magistrnl, respondido por outro não menos 
e sincero, tais foram us duas peças oratórias que o 

inteiro ouviu, naquele dia memorável, que figurará nos 
dd história de Piratininga, em que São Paulo recebeu a 
do ilustre e ilustrado Ministro da Guerra, general Euri· 

Gaspar Dutra! 
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REVISTAS EM REVISTA 

Da REVISTNMILITAR da Argentina - O oficial da· Reserva na 
e na guerra - Pelo General de Divisiio JoRGE A. GJOVA!IíET.I 

e trabalho inscrito no. numero de dc:cmbro, da Revista .Militar da 
publica Arg~ntina, vem a ser uma conferencÚJ pronunciada no Cir· 

de Oficiais da Resen:a. O General Cinvaneli inicialmente estabelece 
tennos gerais do problema. Lembra que a guerra moderna é uma 
e imetzsa açtio bélica integral. para cuja ~olução favoravel os povos 

a realizam comprometem, de forma completa, o total de suas ener· 
físicas, morais, materiais e técnicas. Todas, absolutamente todas aJ 

'l'idades da nação se põem ao serviço incondicional das Mcessidades 
guerra. A rtaçtio em armas, que daí re$ulta, é um vasto complexo 
elementos e de atit•itlades de uma pluralidade desconcertantes. Pc.!· 

e coisas pas.~arn a ser simples peça& de um mecanismo, coordenadas, 
tazida.! e postas em marcha com uma finalí'dade comum. 

Lima Jlt:T/e do potenci'al humano recebe a delicada tarefa de ser, 
re o terreno, a e,."(pressão crua e diréta da força: é o Exército, brcu;o 

tor imediato dos altos desígnios que let•am um novo a lutar em 
fesa tia sua e.\·istencia. Mas, o e:~:ército que Luta na guerra não é nem 

e ser o que nos acostumamos a conhecer do trmpo de pa:, pois este 
stitue, no conjunto, apenas uma minima parcela. Produzida à guerra, 

Exér<:ito permanente elo período de paz se expande. com o acréscimo 
itlerat>el das suas reservas, até alcançar proporções adequadas ao 
emprego vitorioso. Essas reservas compreendem um quadro de ofi· 

· e um efetivo de tropas, e seu valor qruzntitatívo e qualitativo está 
razão inversa dos valores semelhantes que possua o Exército perma· 
e, isto é, quanto menor seja este, tanto mais necessitará de re.~ervtU 
erosas e bem instmidas. E' o caso argentino, ajunta o General Cio· 
li, e é certamente o nosso próprio C(lso, cuja. realidade já estamos 

n.do agora. · 

Sc"io, destarte, os ofiriais da Resrrva que, cor~tituindo a massa do 
ro de Oficüzi,, tlo exército mobiliuulo, em especial dos quadros 
ternos, terc"io de ocupar desde o primeiro momento os comandos 

eriore:s das unidades ,de tropas. Seu numero crescerá .desde o prin· 
w e sempre mais, à medida que a guerra se prolongue, para cobrir, 
· r, criar outras unidades e fa=er frente a not•as necessidades. Como 
o General Von der Coltz, reefrirulo-se ao Exército Alemão na guerrtJ 
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adquiridos no aprendi=ado miliúJr e concorrer a todos os cur· 
1.nuJ<·~· ,;, e exercícios ao seu alcance instiluidos no Exército. 

omitiu o articulisúJ um dos aspectos mais sensíveis da forma· 
oficiais da Reserva e assim o define, com uma recome~o 
ma.~ inteiramente ;usta: recomendo-vos que, apesar da vossa 

amliente civil, e quiçá por isso mesmo, conserveis sempre pre· 
um conceito claro e preciso acerca da hierarquia e da disciplina, 

repousam e se afirmam não pelas penas que as leis estipulam, 
na maior capacidade profi..<.Si.onal e no ascendente moral que o 

conquista sobre o subalterno. Quando esta superioridade existe 
é consciente, sólida, naturdl, incorrutível, estabelece-se quasi 

~·,~·c:-•rnc;rw~ • .sob a forma de um poder de alr~ão que une, de modo 
vel, superiores e subordinados, crúJndo a verdadeira camarada-

final, o General Giovaneli estimula os ojiciais, da Reserva do .seu 
apontando-lhes o seu grande e in.5ubslituivel papel rwma nação 

Dc1rat.r.ca; Tendes a jortuna de perteru:er e formar a parte principal 
•or:•'u''"' de uma democracia. mas, ao mesmd tempo e por este motivo, 

o compromisso solene de ser os guüzs e condutores seguros 
concidadãos .~o/dados, no insúJnte supremo da guerra! 

- REVISTA DO ESTADO MAIOR DO EXt:RCITO DE 

Como- parte desse excelente estudo sôbre a histôrica batalha. que 
um fatal revez para as armas germânicas, vem o segui~te npa­

esqucmático das causas da retirada alemã que se seguiu i\ 

ALGUMAS CAUSAS DA RETIRADA .t.LEM.l 

Paralização do av~o ante a barreira de feno e cimento de 

2 - Carência de grandes concentrações de artilharia; incapaci· 
para manejar ·concentrações de tanques no ataque a Stalingrado. 

3 - Falta de concentração de reservas. 

5 - Emprego de cavalaria, infantaria montada e tropas com equi­
especial para a neve. 

6 - Rápido aprovisionamento das tropas que nvançavadl. 



736 I A DEFFSA 1\ACIONAL 

ALGUILU CAUSAS NATURAIS QUE FAVORECERAM OS 

1 - Orand• reaervu de territórios nio afetados pela 

2 - Grandes relllrvaa em homena. 

3 - IJç&es aprendidas na primeira eamp&llha de inveno e 

eadaa na sepnda. 

4 - O utaral e8Pirito de luta do. ruaoa e seu amO'r à terra 

6 - Exeeuiva confiança no si8tema de "ouriços" 
inverno anterior. 

' ' 
ALGUMAS CAUSAS oo· lXITO DO EXIlRCITO RUSSO 

1 - Grandes aaeriffcios de territ6rio para fazer-H fone por 
da muralha defensiva do Volp. 

~ - Decido de utilizar Stalingrado como uma foTtaleza 
\11&1" co~c&ntraçõea de ,artilharia em sua defeaa. 

3 - DeciBio de acumular forças de- contra-ataque, com riscos 
eiaerbeis • . 

4 - Utili:u.çio de métodos de "infiltraçio" n011 flancoe 
retacuarda do inimilfO . 

• CORRIGENDA 

No artigo publicado em o n.0 357 deata Re-. 
vista, páginas 189 a 205, sõbre a Or,ranizaçio da 
Artilharia Anti-Aérea !-'o Corpo do Esén:ito Eapa· 
nhol, solicitamos sejam feitas, em tempo, as seguin­
tes emendas: 

pag. 198, linha 4, onde se lê ~ácil, leia-se 
difíc:il. 

- pag. 199, linha 3, ·onde se lê auprimidaa, .. 
leia-se aupridaa. 

17. 
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liVROS NOVOS 
ap. Moaci.- Fayão de Abreu Gomea - O LIVRO DA JUVENTUDE -

MANUAU DE INSTRUÇÃO PRe-MILITAR- Liv. Ed. Julio Vai­
verde . 

.-iatotelea Xuie.- - JUVENTUDE BRASILEIRA - 1942. ' 
• 

t i)onto pacifico a ne<!essidnde de organizar a juventude. Organi-
.r, porém, pela extensão da, palavra, presta-tte a variadas interpretações, 
> que decorrem numeroSIIs doutrinas ... 

Entre nós teem falhado, minndn5 pelu incompreensão geral, pela 
; ta de sincera convicção ou de capacidade dos organizadores, e ainda 

falso cunho que in!litlioAamcnte lhe buscam muitas vezes imprimir, 
s~i quantas tentativas de 'organização da juventude. De fato o pro-

, ' 
tanto tem de importante como de delicado. Se deixarmos a juven-

ao abandono, entregue a ~;i mesma, só podemos esperar que 
forme uma raça frouxa, dispeniva, incapaz de manter a Pátria unida 
viril, ante as trúgicns tormentas que sacodem o mundo moderno. 

por outro Indo, (!.() modelo dos rebanhos, uma grande massa 
automatos que saibam marchar admiravelmente, mas que IÍão sabe-
dirigir-se, é destruir-se, ó destruir as forças criadoras do homem, 

de retirar-Jhe a dignidade. Orgnnizar, pois, a juventude não signi­
escravizá-ln, nlio significa impôr-lhc um destino, mas prepará-la 
o seu próprio destino. Isto quer dizer que cumpre aparelhar 011 

dentro de um sentido uniforme c superior, porem unicamente 
Eles ror:lo postos em presença de realidades da vida cor· 

de sorte n exercitarem os seus impulsos e tendencias naturais, 
vexames reprcssores, sen'ão apenas canalizados numa direção deter­

Serão nfastndos, de vu em vez, dos embalos do lar, com o 
adquirirão cxpcriencia pessoal das dificuldades da vida, o que equi· 
a dizer, autonomia c confiança. Serão disciplinados fucutindo-se­
reílexos profundos, segundo os tipos individuais - os racionais 

lzendo-c,s compreender•os motivos lógicos ela sua ação, os afetivos apre­
o-lh<lS as razões do coração, os formalistas acenando-lhes com 

premios, as honras, os scnf.orinis distribuindo-lhes castigoa1 e reco~­
- e o procedimento exterior não ficará, assim, nuncá HID eor-

psicol6gica. 
Mas, qualquer que seja organização dada à juventude; ama ~oiaa 
sempre contemplada - a instrução pré-militar. 
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No Bruil eobe de ponto a impbrtincia da iutruçio pré-militar 
jllft1lt11de. Com efeito, a n~ fmeua clfspeftlio ~iea e aa 
deeeaeontraclaa de D1D& nca em pleN femaaciO, eoa.$ituem 
cuja neutra.lizaçle ha clf eer enqea e Dl'Ofuatk. Por outro 1ado, 
pondo, em époeaa normais, de um exercito pouco numeroao, é 
~ dificuldadé para formar reaervu de primeira qualidade. 

· A iiUitruçio pré-militar atende, em boa parte, a todos eues 
ratlvoa. Atuando sobre nm material eueneial'nlente plUtito, como 
Ge vel'dea jovens aobre oe quall deve illcldir, fari nü1qns. Levará 
moto, diaeiplina mucular, habttoe de hiciene, noçha civicu, 
mentoe fundulentaie, a reepeitavel :aaaMa de braaileiroll, porque 
eecola será llâ nácleo. AMlm, onde chepr o alfabeto eheprá a 
disado pré-militar, e ele6 ee tornado comJtlementaree. E eada 
que aouba ler j' ae pode contar que •berá marc~, eaberá manejar 
fuzil, coDiiecerá os MUI dwerea militares. lato 6- extraordiúrio. 
deft, *curament:ê, maia ao Edrclto que o atirador adulto, ""''oatLnanr 
de cUa e exercitando-se à noite, no qual o elemento motor em :vez 
aer a vfbràeio juvenil, a fuc:I.Daçio do u"nifonne Cl das formaturas, 
neeeaidade do certificado, o desencarao de um dever. 

O livro do Cap. Moacir Fa)'io de Abreu Gomes ae propie a 
01 elementoa da inatnlçio pri-militar a aerem miniatradoa· à ~ ........... . 
bruUel,.. :t o primeiro trabalho neue pnero, e pode lliur-se 
lhe Jlio faltou intelipnct., método e equilibrio 

Talva eeja poaeivel aWibulr ao volume alpaaa huitaçlo qa 
orpaisaçio diütica. Por ver.ea pareee que oa enainamentoe alo 
~ fazer monitores de inatruçio pré-militar, porque ae anJ!'t!BetnU 

, com um desenvolvimento e uma 'orientaçio que, poaitivamente, 
u neceaaidades do simplea intruendo. Flagrante diaao é, por 
a materia sobre Onle• U.W. (PD~, subordinada àa 
dlvlaõea: •método a ae8Qir; como movfmentoa aQl 

Ji noutru aeaaiões. c:omo ae cauta adiante (pp. 67, 
108, etc.), o que a tem é a deeeriaçio Yimentoa · ( dacanaar, 
tido, JIUIIO ordiúrio, poaiçio de atirador ,_ pé) de utilidade 
.,....,. o ezecutame. 

Ba, pois, uma duplicidade na orpnisação diütlca, o que ae 
- labei- ú aeria intencional. Inclinamo-nos; porém...- erer que 
.,.Ja auencia de um earater ~-tico, nesaa orsanisqio, e 
a ,.,pria fn.dole do trabalho indiea "qUe ele foi ldealiudo para 
lut:ruendos. 

SeJ-. porém, eomo f6r, nio haverá dano jl.or af, de vez que 
ee trata ct, deficienda, maa de um aeréacimo. 

De pe-••• anotaremoe alpu pontos IIUéetivels de reparo. 
A execuçio do ·'-• de ,..,... é preaerita do aecainte motlq,c "A' 

1'78 



A DEFESA NACIONAL 739 

le "~iarche!", os alunos snom vivamente de forma, sem fazer ruído de 
:speeie alguma." (pg. 7<1). Isto para meninos não será, seguramente, uma 
•oa solução. Valeria a pena arejar, colocar tanto quanto possível às 
torrnas de instrução pré-militar de acordo com a exubcrancia do jovem 
:scolar. E cremos que neste particular da ordem unida a melhor, a natu­
al aproximação é com o ReJ:ulnmcnto de Educação Fisiea. Assim, o 
~óra de Forma, em vez de silencioso, rígido, qua><i ainda um prolonga­
nento da formatura, dcvêra marcar inteira liberdade, com todas as 
·xpansões apetecidas. • 

A cadência de marcha dos alunos do C.E.P.M. é estimada em 110 
•assos por minutos, tendo em conta que a do homem é de 120. Mas 
. cadência do jovem não sc:rá mais viva que a do adulto? 

Dizer que a Infantaria "4' n arma que conquista, ocupa e limpa o 
erreno, e que pen;cgue o Inimigo, para que ele não se possa; fixar nova­
nente", (pg. 83) é uma definição ,quo nilo se ajusta a um rigoroso cri­
ério miliun·, como r,eria tlu descjl\l·, dada 11 natureza do ·'Manual". Aliás, 
• mesmo se pode dize1· de qunsi todas ns demni~ definições desse tipo, 
orque elas são em geral muito imp1·ecisas. 

Notamos tamhem qu(~ o11 dados numéricos referentes ao Mosquetão 
auser, à Pistola Parahellum, no !<'uzil l\1etralhndor H(lthkiss, à Meira­
adora pesada Hothkiss e ao Monteiro Brandt t>stiic repetidos, pois 
mparecem no capítulo intitulado - ''Noticia sumaria das caracle­

isticas de cada arma" - c logo adiante (pgs. 9~ e 95) voltam a ser 
numerados num capitulo especial sobre dados numéricos do armamento. 

O Cap. Fayfio usa trnsladn!· para o seu livro páginas cívicas de ou­
s autores. Uma ha, entretanto, que descngnnadamente não faz jus 

essa honrosa utilização: é a página Ec.hre Osorio, transcrita do ''0 Ra­
'cal". Fraca, extremamente fraca no sentido, na expres...,ã_o literária, 

~a substancia histórica, não haverá mesmo nela nada que a recom~de 
~~ modo particular. E quanto se tem escrito a propósito de Osório! Seria 
acil escolher coisa de valor sobre o nosso cavaleiro máximo. 

I 

À página 91 tropeçamo! num grtwc descuido de redaçr.o. O autor vi_nha 
ludindo aos '' caJTos de comllate". Dizia que ·• são aparelhos de propul­
:ão mecânica", que siio "dotados de metralhadoras e geralmente de um 
anhão'' (?), que "inve~tem contra todos os obstáculos", que "podem 
ndar em qualque~ tcncno" - semm·e os Vl!l'bos no plural, em razão 
o sujeito "carros tlc combate". De suhito, em continuação, apenas 
brindo novo parágrafo, cr.ct·evc: "Atira em ma1·cha tiio facilmente quan-

em repouso". Não vai aí rroprinmentc·, llt'tn o vemos, um deslise grama­
cal, ma!l uma desatenção no redigil·. Houve, claramente, uma trans­
sição mental do autor, que passou de uma idéia plural à uma idéia 

ngular, sem se dnr conta. 1-;m lodo caso, a Tedaçiio apresenta-se defei­
é grave quando se escreve para jovens escolares. 
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ma !am!Ua e uma rcligião que d e deve auxiliar - e isso lhe dá uma 
gradavel independência". 

Que melhor oficina, pois, podemos desejar para trabalhar a juven-
de ? Por -meio do escotismo ela será captada em todas f as eamadaa 

ociais, e trabalhada em todns as dimensões - física (higiene, exer­
fcios, vida no ar livre), moral (cultivo dos hábitos generosos, dos prin­
Ipios sãos), intelectual (aprendizado espontâneo da geografia, das 
iências naturais, da historia), -militar (enquadra-mento, atitude, treino 
os acampamentos, desembaraço de comn'ndo, capacidade de observação, 
utonomia de açii.o) . 

Por tudo isso s6 podemos aplaudir francamente a iniciativa do Sr. 
teles Xavier, compondo um ante-projeto para a organização da 

Juventude Brasileira", ao modclo do escotismo. Consideramos a sua 
roposta digna do toda a atenção. As fases educacionais, as unidades 
nomenclatura e sub-divisão) , n hierarquia, os uniformes, tudo está 
revisto esquematicamente no folheto em que o Sr. Aristoteles Xavier, 
eclinando a sua condição de "oficial administrativo do Ministério da 
aerra ", publica o t'lcu ante-projeto. Há um esfor~o desinteressado, 

onácto e inteligente naquela estrutura geral oriunda de um homem que, 
inal de contas, nada tem a ver com esses problemas, a cargo de 

rgãos e autoridades especializadas. 
Essa conjuQçüv de circunstâncias tão simpáticas nos predispõe 

uito favoravelmente para o trnbnlho do Sr. Aristoteles Xavier. Basta 
nsiderar que cle perpetrou um "Hino da Juventude Brasileira", co­
ou-o no volume c n gente perdoa. .. Nüo é possivel, todavia, per­

o4-lo quando, formulando "preceitos" morais para a Juventude Bra­
eira ", esquece os da gramática . . . 

- "Diz s6mente a verdade" - eis o terceiro conselho endereçado 
os jovens. Eles, porém, que o não aprendam ao pé da letra. . . Como 

vê o verbo foi maltratado, está dia em lugnr de dize. 
Ninharia, pois não. Mas é preciso redigir corretamente, sobretudo 

ndo doutrinamos para jovens que podem tomar-nos por modelo ••• 

IVROS RECEBIDOS: 
aclide. da Cuaba Hi•toriador Militar (ensaio) - Cap. Umberto Pere­

piao- 19~0 . 

PUBLICAÇOES RECEBIDAS 

A DEFESA NACIONAL", recebeu, no período de 20 de 
evereiro a 20 de Março, as seguintes publicações: 

1 -REVISTA DE LA ESCUELA :MILITAR- N.0 21-t 
- Outubre de 1943- Chorrillos- Perú. 
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2- Revista de LAS ~RZAS ARMADAS- N.0 

- Agosto de 1943 - Quito - Equ•dor. 

8 ---\.REVISTA DE MEDICINA MllJTAR - N.0 4 
Outubro a De~embro de 1943. 

4- REVISTA DE CULTURA- N.0 38- u":~.c:w&M 
de 1943 - Rio . 

• 
5 - REVISTA ENDEAVOUR - N.0 7 - Julho 

1943. 
6 - REVISTA O OBSERVADOR ECONOMICO 

FINANCEIRO- N.0 97- Fevereiro de 1944. 

7- REVISTA VISÃO BRASILEIRA. - N.0 67 
Fevereiro de 1944 - Rio. 

8 - BOLETIN JURIDICO MILITAR - N.0 7 e 8 
Julio - Agosto de 1948 - México. 

9 - REVISTA NAÇÃO ARMADA- N.0 52 -
de 1944. 

I 

Não Desperdicei 

ltflslll SIIS (CIItalll 11 

PIODENCIA cAPITAUZAÇAO 
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-NOTICIARIO & LEGISLAÇAO 
A TOS OFICIAIS DO MINISTtRJO DA GUERRA 

De 20 de Fevereiro a 20 de Março de 144 

AFA~TAMENTO DO OCUPANTE EFETIVO DO CARGO - (solução de ronsulta). 

- Consulta o Comandante da 7.• Re~:iiio Militar em radiograma 
n.• 70-S. A., de 24-l-44, se no Major que se encontra na Chefia 
do E. M. Regional. por ter o Coronel Chefe efetivo ido estagiar 
nos Estados Unidos dft América do Norte, assiste direito aos venci-
mentos integrais do pollto de Coronel. · 
Em sclutão declftr·o: 

O detentor efetivo não sa. afastou definith•amcnte da função, por 
motivo df' trunsterénein, nova clns~ific.açüo, passagem para .a re­
servu, reforrnn, fuh•cimonto ou nou)('açüo efetiva para função es­
tranha ao Ministério da c;ut•rTn, niio se trata de um cargo vago 
ex-vi do parngrafo único do nrt. 80 do C. V. V. M. E. interpretado 
pelo Aviso n:• 2.825 l•'unt•. 6, de 26 de julho de 1940. 
Assim a sub11tituição de que tr·atu a consulta, motivada pelo afasta­
mt•nto normal (não definitivo) do orupnnte efetivo do cargo, deter­
mina apenas urna substituição nutomátifa nas condições definidas 
no art. 81 do Código e na letra c do Aviso citado. 
Nestas condições o caso é de pagamento dn diferença de gratifi­
cação e não t16 diferença de vencimentos. 
(Aviso n. 627 de I 1 - D.O. de 14-3-944). 

DA DE .CUSTO - (llolução de consulta). " 
- Consulta o Cornandanto da 9,• U. M. se o pessoal civil e mil:tar, 
cujo dcslignmento ou apresentação venha a ocor'rer depois de 30 
de novembro de Hl48, em virtude de nomeação. classificação, 
transferência ou nomeação anterior que lhe haja assegurado direito 
à primeira ou n segunda parte da ajuda de custo, vencerá essa 
vantagem, conforme disposição final do art. 18 do Decreto-lei n.• 
5.976, de 1 O de novernLro de J 943. 
Em solução, declaro que, para O(pngamcnto da ajuda de custo aos 
militares terá ,que prevalecer a !tabela de vencimentos na datá do 
desligamento e que, Telativamentc aos funcionários civis, deverá 
prevalecer a tabela de venc:imentos em vigor na data que for a 
mencionada vantagem concedida o arbitrada. 
(Aviso n. 550 de 28-2 - lJ.O. de 1-3·944). 

ADMINISTRATIVA (Concessão). 
- Na eonfonnidadtJ do que Clltabclece o art. 25 do Regulàm!}lto 
para Administraçiio do Exército, aprovado por Decreto n.• 1.111, 
de 9 de novembro de 1938, é concedida autoncmia adminiatnúiY& 
aos 1. •s E8quadrõcs dos 3. • c 4. • Corpos de Trem Motorizado& ~ 
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Assinantes 

Novos preços de assinaturas de 
• A Defesa Nacional ,. 

Em virtude do aumento crescente de tudo o que diz res­
peito a publicação da Revista "A DEFESA NACIONAL", 
devido a guerra, tal como papel, impressão, clichérie, etc., de 
há muito vinha sentindo a Diretoria que não éra mais pos­
sível continuar a fornecer esta publicação aos preços de 
Cr$ 2,50 para Oficiais e Cr$ 2,50 para praças, por exemplar. 
Apezar ·disso, procurou retardar a solução do aumento, me­
dida tomada já ha bem dois anos por todas as Revistas e 
Jornais, não só brasileiros com estrangeiros, atuando sobre 
outros campos de receita que, se algumas vezes desafogava a 
responsabilidade da publicação, deixava no entanto a Dire­
toria, sempre preocupada por serem essas fontes de receitn, 
variáveis. 

Nessa contingencia e no intuito de continuar a fornecer 
esta Revista na sua fórma atual, mantendo a sua alta qua­
lidade, resolveu em sessão da Assembléia Geral, realizad-a 
em Março deste ano, que, a partir d e Abril:vigorarão os se­
guintes preços para as assinaturas: Novas assinaturas e assi­
naturas reformadas: Para Oficiais: anual - Cr$ 60,00 -
semestral - Cr$ 30,00. Alunos das Escolas Militares, Sub­
Tenentes, Graduados e Praças: Anual - 60,00 - s.emestral 
-Cr$ 25,00. ' 

Estamos convictos de que nossos nssinantes saberão com­
preender o justo motivo que nos levou a tomar esta decisão, 
que, apezar de ser contra ao nosso modo de pensar, virá, 
porém garantir a vida de "A DEFESA NACIONAL'', quedes­
de o seu número inicial se vem esforçando para trazer o Exér­
cito ao par de todos os problemas que interessam à cultura 
profisSional e geral dos seus quadros. 

Desejamos que esta decisão tenha caráter provisório, 
pois, cessando as causas que a motivaram, necessariamente, 
cessarão os efeitos. , 

' 
A Gerência 
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Recife e Santos Dumont, respectivamente - e ao Esquadrão Hipo­
móvel do 3.• Corpo de Trem Mixto (Campo Grande). 
(Aviso n. 644 de 13- D.O. de 15-3-944).,. 
- J:: concedida autonomia. administrativa ao Depósito de Pessoal do 
Exército da Fôrça Expedici'-nâria Brasileira "(Deeretó-lei n·· 6.268, 
de 14-II-44), na confor:midndc do que estabelece o art. 25 do Regu­
lamento para Administração do Exército, aprovado por Decreto 
n.• 3.261, de 9 do novembro de 1938. 
(Aviso n.• 627 de 26 - D.O. de 29-2-944. 

I . 
:TONOMIA ADMINISTRATIVA (Passa a ter) 

- A Escola Militar de Rca:.cnde, passa a ter autonomia adminis­
trativa, de conformidade com o disposto no art. 25, do Regulamento 
para Administração do Ex<rcito, aprovado por Decreto n. 3.251, 
de 9 de novembro de 1938, c na forma do disposto no art. 12, da 
Portaria n.• 5.890, de 12 de janeiro \Jltimo. 
(Aviso n.• 513 de 28 - D. O. de 25-2-944). 

RIMO DE FAMfLIA (Adiamento) 
- Fica suspensa a concessüo de adiamento de chamada ou de incor­
poração por motivo de arrimo de família. 
As praças que pleitearem êssc adiamento terão os respectivos pro­
cesos encaminho.dos à Legião Brasileira de Assistência para fins de 
averiguações e de amparo quando for o caso. · 
Ficam sem efeito os Avisos n.•s 2.184 de 22 de agôsto de 1942 e 
1.313, de 26 de maio de 1943. 
(Aviso n.• 693 de 18 - D.O. de 21-3-944) 

DE GUERRA GENERAL CAMARA (Aniversário) 
- De acôrdo com a sugestão apresentada pelo piretor do Arsenal 
de Guerra General Câmara, em Oficio n.o 120-\)75.15.J- de 17 de 
fevereiro último, e por não se conhecer ao certo a áata da criação 
daquele Estabelecimento, senão provãvelmente o ano de sua fun­
dação - 1773 - determino que se considere como data aniversária 
do referido Arsenal e efeméride de 17 de fevereiro, que lembra 
o aniversário natallcio de seu Patrono, o Marechal José Antônio 
Correia da Câmara, 2.• Visconde de Pelotas. 
(Aviso n.• 667 de 14 - D.O. de 16-3- 944). 

DAS ESCOLAS PREPARATóRIAS- (Adiamento) 
- Tendo em vista maior uniformidade no ensino das Escolas Pre­
paratórias, as quais deverão seguir um único programa de trabalhos 
escolares, inclusive e conservação, quanto possivel, de um só ritmo 
nas tarefas, por forma a qu0 so não verifiquem grandes avanços 
ou retardos no desenvolvimento das mesmas matérias, e, também, 
em razão da. permissão de novos exames aos candidatos descluai­
ficados no último concurso de admissão, autorizo o adiamento da 
abertura das aulas naqueles estabelecimentos para o primeiro dia 
útil do mês de abril próximo. 
(Nota n.• 127 d& 28·2-944 - D.O. de 1- S-944) . 

DE M'OSICA DO EX:tRCITO- (Àutorisação) • 
- Para preenchimento de claros aas bandas de música do Exér-
cito autorizo a aceitação de voluntários, que poderão ser reservistas 
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ou não c ter até 80 anos de idade, inc:lusivc, ptisfcitas as demais 
exigências co,nl!tantcs das disposições em vigor. 
(Aviso n.• 624 de 10 - D.O. de 11-3-944). 

DA DE MllSICA - (Criação) 
-Fica criada a Banda de Música de 1.• Divisüo de Infantaria Expe­
dicionária que tct·ú a seguinte constituição: 
1 - Segundo-tenente Mestre de Música. 
14 - Soldados músicos de 1." classe. .11 
1 - Primeiro-sargento .Músico, Contra-mestre. 
lG - Soldados músicos de ~.· classe. 
22 - &lidados mtísicos de 3. • classe. 
n. - ~a :f'onnação da nova banda será .aproveitada a do 1.• Regi­
mento de Infantaria, a qual será completada com :figura~ das Ban­
,das do 6.• c 11.• Regimentos de Infantaria. 
III. - Em consequência ficam consideradas extintas as bandas dos 
t.•, 6.• c 11.• Regimentos d~ Infantaria. 
(Aviso n.• 498 de 18 - D.O. de 23·2-944) 

ALHÃO DE CAÇADORES- (Criação) 
- É criado, para instalação imediata, o 39.0 Batalhão de Caçadores, 
Com Réde em Rio Grande (Riô Grande do Sul), com aproveitamento 
dos meios já existente:;- do batalhão destacado do 9.0 Regimento de 
lnfal')taria, ficando o Ministro da Guerra autorizado a bai.xar os 
atos administrativos que se fizeram mister par dar execução ao pre-
1iente Decreto-lei. 
(Decreto-Lei n.• 6.279 de 17-2-944. - D.O. de 19-2-944). 

ETES DA ESCOLA :MILITAR - (Classificação) 
- A classificnção dos cadetes da Escola Militar pr~movidos para o 
segundo ano da mesma Escola ~erá feita do seguinte modo, segundo 
as armas : • · 
Infantaria .... . .•.•...• .. .... .... .. . ... • ..... .. 
Cavalaria ....... .• . . ... . . . . . .•. . ..... .. ••... . -
Artilharia .......•.. . . ........ . . ......•• .. .. .. 
Engenhàt·il\ . . ... . ...... . .......•. .. . ... . . •.. . . 
(Nota n." 141 de G - D.O. de 8-3-94-S) 

ERNO DE E~CARGO - (Aprovação) 
- Aprovo o Caderno de Encargos para Flanela de Lã. 
(Aviso n.• 23 - D.O. de 25-2-944) . 

• 

45% 
15 % 
30% 
lO o/o 

FIA DAS ESTAÇõES DE RADIOS- (Solução de consulta) 
- O Diretor de TrallElllissões consulta se a Chefia das estaçOês de 
râdio das I.D. ou· A.D. cabe ao Chefe da Estação ou ao Assistente. 
O artigo 31 letra a, do Regulamento 91, e o n·· 15 do artigo 1.• Capí­
tulo 11 do Regulamento 98, ainda em vigor, atribuem à Chefia das 
Estações aos radiottolegrafístas. 
O n," 8 do art. 63 do Regulamento 25 atribui ao Assistente de uma 
I.D. ou A.D.: "Chefiar e assegurar o bom funcionamento das esta­
ções de rádio anexas,. ao Q. G. em harmonia com as disposições a 
respeito, quando fôr o caso". 
Em vista do que :foi exposto, dou à consulta a seguinte solução: 
"A chefia da estação anexa ao Q.G. de uma l.D. ou A.D. cabe ao 
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C O I P IJ·BII C li I I 
PIRTLIID PIBIN 

A VISÓ AOS ACIONISTAS E DEMAIS 

A COMPANHIA CIKENTO PORTLAND PARANÁ 
a sátlsfação d4 comunicar aoa seus acionistas e demais 
reuacloa que a a~ua. fábrica de cimento em Curitiba 
se encontra em adiantado estagio de construçlo, 
'estar pronta para a tabricaçio de cimento em ae:~:en1DI'I• 
futuro. Estio terminaJ!os a Vila Industrial e oa ........... " ....... 
oficina meelnica, fundfçio, almoxarifado e carpintaria, 
de força e compressores, depósitos de carvlo, prage e 
Dlatraçlo. 
· Eneentram-ee em franca e acelerada mare• a 
tniçio dos pavilhões de brltaaem, fomo, depóaitos d~ 
tanques de mistura, silos, e a montagem dâ8 máquinas 
edlficios já terminados. 

Comunica ipalmente qae na primeira quinzena 
junho próximo Iniciará a tl'bca doa recibos provisórios 
tituloa definitivos e, nestas condições, afim de acelerar. 
trea'a de tais titulos e manter mais eficiente contacto 
Srs. acioniRas, fez ce88&r o procurat6rio e ret•ree~ent;aeiLo 
aqui mantinha, ~lando em sua vez uma l 
Beira-Mar, 162, 11.0 andar (Edificio Maanus), 
42-8686, onde terá o praz&J' de prestar-lhea as ,._ .. __ 
e eiclarecunentoa que cleHjarem. · 

SoHclta ainda doa Sra. acioldatu que estejam em 
a ftn~za de reaulariZ&NJD o papmento das quptas, 
facBttar o 181'V190 de ezatrep doa tftúloa e o enc:enamjantlf-1 
fase de capitallzaçlo. 

Oa pagaméD'toe deverlo ser feltoe nos ....-irit...r\ri•• 
fiUal, no endereço acima, ou aoa cobradores aut;orizacliCJ~t• 
~J.Depte 8llinado pelo aerente da- filial, senhor 
~o~~ 

f' .Rfi de Janeiro, 12 de Abl'il de 
JORGE BUENO 

Pi'elldate 
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et~pecialista radiotelegrafista para êSSo fim designi~~. :r..-Jtrltl• 
dá com a estação rádio anexa ao Q.G. de umn Região M'IMai. ·--=~ 
chefe da estnçào ou pósto presta obediência direta ao Assistente da 
I.D. ou A.D. a quem cabe superintender e• nsscgurar não só o bom 
funcionamento dus estações radiotelcgráíi<'ll!l, como também o de• 
todos os meios de transmissões de que dispõem n I.D. -QU A.D. Há de 
falio, como reguln a lt'gislação citada, dois chefes de escalões diferen• 
tes - um menor que chefia a estação e outro mais elevado que che­
fia o conjunto. • 
(Aviso n. 623 de 8 - D.O. de 10-3-944) . 

IGO PENAL MILITAR- (Retificação) 
- Onde se lê (no art. 28): 

I 

Nos crimes em que ba violência de dever militar, o agente - ; o pocle 
invocar a coação irresistivel senão quando !ísira ou a: .terial. 
Leia-se: 
~os crimes em que ha violação de dever militar, o agente não pode 
mvocar a coação irresistivel senão quando física ou material. 
Onde se lê (no art. 79): 
Parágrafo único. O juiz pode declarer e:xtinta a pena, enquanto não 
passar em julgado a sentença em processo a que responde o libe· 
rado, por crime ou contravenção, cometidos na vigênciâ do livra-
mento • 
Leia-se: 
Parágrafo único. O juiz não pode declarar extinta a pena, enquanto 
não passar em julgado a sentença etn processo a que rellponde o libe­
rado, por crime ou contravenção, cometidos na vigência do· livra­
mento. 
Onde se lê: 
Art. 132. Concertarem-se militares ou assemelhados para a prática 
de crime previsto no artigo anterior 
Leia-se: 
Art. 132. Concertarem-se militares ou assemelhados para a prática 
de crime .previsto no art. 130. 
Onde se lâ (no art. 182): , 
§ 6.• No ca11o de lesl\o culposa, aumenta-se a pena de um terço se 
occrre qualquer das hipóteses do artigo anterior 
Leia-se: 
§ 6.• No caso de lesão culposa, aumenta-se a pena de um terço se 
ocorre qualquer das hipóteses do § 4.• do artigo anterior. 
(Decreto-lei n . 6.227 de 24-2-943 - D.O. do 15-S-944). 

IGO DE VENCIMENTOS E VANTAGENS DOS MILITARES DO 
EXÉRCI'l'O - (Redação) 
Os n.•s li c II do § s.•, do art. 231, do Código d~ Ve~cimentos o 
Vantagens doi! .Militares do Ex~rcito (O,.creto-lel n. 2.186, do 
13-5-1940), passam a ter a seguinte redação: • 

II - As :filhas de qualquer condição, enteadas, sobrinhas e 
irmãs solteiras ou viúvas; 

11 - Os filhos de qualquer condição, os enteados, os 
sobrinhos c irmãos, menores e inválidos. 

(Decreto-Lei n.• 6.303 de 2-3-944 - D.O. de 4·3-944). 
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DANTES DE CORPOS c CO~TJNGENTES PERTENCENTES 
Á F. E. B.- (autorização). 
- Ficam os Comandantes de Corpos c Contingentes pertencentes à 
F.E.B. autorizados ~ promover ns praças com o curso Bl da Escola 
de Transmissões até a graduncão de 2.• Sargento, inclusive. 
(Aviso n. 552 de 29-2-944 -~.O. de 2-3-944). 

NSULTA - (soluçiio de). 
- O Comnndantn dn Terceira B. I. A. C. c Forte do Imbui, con"' 
consulta em Oficio n.• 606-G/ 0, do 21 de .outubro de 1943, sôbre 
aplicação do Aviso n.• 1.136, de 20 de setembro de 1943. 
Em solução dedaro: 
a) o Sargento convorado s6 tem direito ao abono de peças de uni­
forme, a titulo gratuito, duruntP. o primeiro ano de incorporação, 
na conformidade do art. 1.", § 9.0

, do Decreto-lei n.• 5.612, de 24 
de junho de 1943; "" 
b) o fardamento a ser abonado, nas condições da alínea a, é cons­
tante da tabela 11provndu pela Aviso n.• 1.136, de 20 de setembro 
de 1943; 
c:) • a Portaria 8-R. de 18 <do f<>vcrPiro d{' t943, publicada no Bo­
letim Reservado do Rxárcito, n.• 2, dt• 26 do mesmo mês e ano, 
não se aplica no Snrgt>nto convocado, durante <O primeiro ano de 
incorporação, visto se t•·atar de um caso .rcgido por dispositívo de 
lei especial; • 
d) os . Sargentos promovidos, durante o primeiro ano de incorpo­
ração, fazem jus ao fardamento previsto na tabela que acompanha 
o aviso' r<'fendo na nlínea b1 
e) finalmente, que o Decreto-lei n.• 4.902, de 31 de outubro de 
1942, a que se refere n Diretoria de Artilharia de Costa na sua 
informação 215-S. 1., não cogita do assuntG em questão. 
(Aviso n. 553 de 29-2-944 - D.O. de 2-3-944). 

DE TROPA - (extinto). 
- E' extinto, nestn datn, o 2.0 Esquadrão de Trem, com sede em 
Campo Grande- Estndo de Mato Grosso, revogadas as disposições 
em contrário. 
(Dccrctó-I..ci n. G.310 de 3-8-944 - D.O. de G-3-944). 
- E' extinto, nesta datn, o a.• E~quadrüo de Trem Automóvel, com 
sede em Rceifc- Estado de Pernambuco, revogadas as disposições 
em contrário. 
(Decreto-Lei n. 6.311 de 3-3-944 - D.O. de 6-3-9·14). 
- E' extinto, nest.a data, o 4." Rsquadriio de Trem, com sede t>m 
Santoa Dumont - Rstndo de Minas Gerais, revogadas af'. disposi- 1 

ções em contrnrio. 
, (Decreto-Lei n. 6.312 cl(! 3-:l-94·1 - D.O. de 6-3-944). 

I 
DE TROPA - (criarão). ·= 

- E' rriado o 3.'' Corpo de Tt·em Motorizado, com sede e &m~ 
tlumont - Rsüvlo d(~ Minas Gerais, com efetivos a serem 
em tempos e oportunamente, pot• atos elo ~tinistro da GaetnL 
(Decreto-Lei n. 6.313 1lc :~-3-944 - D.O. de 6-3-944). 
- E' criado o 3.• Corpo de 'l'rem Mixto. com sede -ell ~ 

191 





\ 
I 
I 

A DEFESA NACIONAl 753 

rande - Estado de Mato Grosso, com efetivos a serem fixados, 
tempo e oportunamente, por atos do Ministro da Guerra. 

(Decreto-Lei n. 6.314 de 3-3-944 - D.O. de 6-3-944). 
E' criado o 4.• Corpo de Trem Motorizado, com sede em Recife 
Estado de Pernambuco, com efetivos a serem fixados por atos 

o Ministro da Guerra, em tempo e oportunamente. 
(Decreto-Lei n. 6.315 de 3-3-944 - D.O. de 6-3-944). 

/ 
O DE MOTORISTAS - (autorização). 

Autorizo o funcionamento, no corrente ano, do Curso de Moto­
istas, categorias B e C, no ~erviço Central de Transportes. 
ica, para isso, revalidado, para o corrente ano, o Aviso n." 23, 
e 19 de abril de 1943. 

(Aviso n · 664 de 13 - D.O. de 15-3-944). 
SITO DO PESSOAL DA FORÇA EXPEDICIONARIA - ( orga­
ização). 

E' mandado dar organização imediata e instalar nas dependên­
ias deixadas pelo 6." Regimento de Infantaria (Caçapava, Pinda-
onhangaba e Taubaté - Estado de São Paulo), o Depósito de 
essoal do Exército da Fôrça Expedicionária Brasileira (Decreto-lei 
. 6.268, de 14 de fevereiro da 1944). 

(Aviso n. 524 de 25 - D.O. de 28-2-944). 

ACAMENTO DE EMBARQUE DE EMBARQUE -'- (criação). 
Fica criado o Destacamento 1:e Embarque de Joazeíro com ação 

e contrôle sôbre os portos de Joazeiro e Petrolina, administrativa-
ente subordinado à 6.• Região Militar e tecnicamente subordinado 
Secretaria Geral do Ministério da Guerra, por intermédio do 

erviço de Embarque do Pessoal do Ministério da Guerra, o qual 
erá a seguinte organização: 

oficial subalterno (Comandante) ; 
Segundo-sargento (datilógrafo); 
Terceiros-sargentos; 

4 Cabos; 
24 Soldados; 
1 Barqueiro (civil). 

aterial: 
1 caminhão. 
1 barcaça. 

O Segundo-sargento atenderá ao expediente interno, espedalmente 
o movimento de requisições. 

Os Terceiros-sargentos serão encarregados dos serviços gerais de 
embarque e desembarque de pessoal e material, em Joazeiro e 

etrolina. 
Dos Cabos, três chefiarão grupos de Soldados empregados nos ser­
viços de embarque e desembarque e um será aproveitado nos ser­
viços internos. 
Dos Soldados, 21 serão distribuídos por três grupos previstos no 
item anterior e os restantes ficarão nos serviços internos. 
- O pessoal do Departamento terá livre trânsito - nas cidades 
de Joazeiro e Petrolina. 
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REPRESENTAÇAO _ 

DE 

A DEFESA NACIONAL 

Ampliando a sua rêde de sucúrsais em vários 
dos do pafs A DEFESA NACIONAL desenvolve, 
bém, a sua circulação e habilita-se a tornar mais 
ciente a propaganda em suas páginas. 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de 
publicidade em todo o Brasil ao 

' ' BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se· habil 
a receber anuncios e toda a demais matéria rpsp 
através dos representantes desta prestigiosa 
çio abaixo discriminados: 

Sio Paulo - Ma'rio Herédia, Rua Bai'io de 
napiacaba, 61 - 4.0 andar. 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 de N 
bro, 573 . 

Porto Aleare - A,rthur Batista Gonçalves, 
Shuller, 44. 

Recife - Aristofân~ da Trindade, Travessa 
dre de Deus, 113. 

l-ará - Edgard Proença, Edificio Bem 
Avemda 15 de Agosto) . 

Anuncie naa pqlàas de 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicidade eficiente 

50.000 LEITORES EM ,TODO O BRASIL 
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- Ficam nesta data extintos os Destacamentos do!\ Portos de 
Joazeiro e Petrolina, devendo as praças elos seus contigentes 11cr 
aproveitnda~ para o do Destacamento de Embarque de JÕazeiro, 
por Ê>Rte criado. 
(Aviso n. 622 de 8 - D.O. de 10-3-944) 

INTIVO - (aprovação) . 
- A'provo o distintivo pat·a O!J. Cursos de. Artilharia Auto-Rebo­
cados. 
(Aviso n. 71!1 de 18- D.O. de 21-3-944). 

OLA MILITAR DE RESENHE - (matrícula) . 
- De conformidade com o despacho exarado pelo Exmo. St·. Pre­
sidente da República em Exposição de Motivos dêste :Ministério, 
são matriculados no , 1.• ano da Escola Militar de Rezende, no cor­
rente ano, o~ candidatos inscritos para concurso, que possuam o 
curso das Escolas Preparatórias e tenham sido julgados aptos, em 
inspeção de saúde. 
(Aviso n. 515 de 24 - D.O . de 26-2-944) . 

I 
Ol,;A TtCNICA DO EXÉRCITO - (regularn<'nto). 
- O Diário Oficial n.• 58 (p1igina n ." 4.156) de 11 - publica, na 
integra, o Decreto-Lei n.• 14.947 de 6-8-944 - que aprova o Regu­
lamento da Escola Técnica do Exército. 

fLIA DE RESERVISTA CONVOCADOS - (solução de consulta). 
- O Comandante da 9.• R. M. consulta em radiograma n.• 288-SIR, 
de 20-10-43, se pessoas da familiu. de relll'rvistas convocadoll têm di· 
reito a transporte por conta do Estado. 
Em eolucão declaro que não assiste direito ao transporte por conta 
do Estado de pessoa!! pertencentes à famllia d<.> reservistas convo­
eados. 
(Aviso n . 548 de 28-2-944 - D.O. de 1-8-944). 

MAÇÃO VETERINÁRIA DA PREFEITURA - (Crlação) . 
- I - Fica criado, a titulo precário a Formação Veterinárir. ila 

•Prefeitura Militar a qual tct·á a seguinte organização: 
Um tenente Veteriniírio - Chefe da Formação; 
Um cabo Enfermeiro -Veterinário; 
Um Soldado Auxiliar da Enfermeiro Veterinário; 
Um Cabo Ferrador; 
Deis Soldados Ferradores. 
li - Nessa nova Formação devem st'r aproveitados elementos das 
Formações Veterinárias Regimentais dos corpos que integram a 
1.• Divi11ão de Infantaria Expedicionária. 
(Aviso n. 684 de 16- D.O. de 18-3-94·1). 

BINETE DE PESQUISAS CLtNICAS- (chefia). 
- Atendendo ao que propõe o Diretor da Policlínica Milital', em 
Oficio n.• 330, de 25 do mês findo, declaro que l Chefia do Gabi­
nete de Pesquisas Clinicas poderá ser exercida por Capitão Médico 
oo Farmacêutico, 
!Aviso n. 688 de 18 - D.O. de 21-3-944). 
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LIVJJ.OS A VENDA NA BIBLI~ DA 
c~M.E.C.I. "A DEFESA NACIONAL" 

Educação Monl do Soldado .- Càp. Frederico Trota •• 

Empreso Tático das Tr•nRPii8Õel - Cel. Paulo Boliv~ 

Ttiára ......... . .... .. . . ...... . ........ . . . 

Eauio Solft luatraçio Militar - Cap. Joeé Horacio 

Garcia······"··· ·· : ......... ···· ··· ········· 
Eltratégi~ do Terror--. Trad. Cel. J, B. Maplb"hs (•) 

EltUdo sobre Grauadu 
1 
• Mão e Fuzil - Cap. Moacyr 

N. ~ão •.•••.•••••. . ...•..•..••..• . •.. • 

Eurcício de Combate de Companhia - Maj. Alcebiadea 

Tamoyo .. ..... . . .. ................ · . . . · . . · · . 

Exterior e )ulgaa,lento doe Equídeoe - Walaer Jardim . 
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\ .. 
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Car.,uba (.) . . . ... 111.'f.: --~ ......... .. ........... . 
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SPITAL MII.lTAR - (criação) . 

- E' criado, para instalação imediata, um Hospital Militar de 2.• 
classe, com sede em Ponta Grossa - Estado do Par:tná. 
(Decreto-Lei n. 6.318 de 6-3-944 - D.O. de 8-3-944) 

SIQNIA DE COMANDO - (aprova). 
- Aprovo a insigni8' de Comando c o distintivo dê praça da 7.• 
Companhia de Transmissõe!'l Re~ional. 
(Aviso' n.• 517 de 25 -DO. de 28-2-944). 

TAS MILITARES DE SA'()DE - (recomendação). 
- Continuando a ~e verificarem com frcquência, casos de incapa­
cidade física definitiva, em praças rocem-incorporadas, recomendo 
o seguinte: 
1 - As Juntas Militares de Saúde que inspecionarem con!lcritos, 
voluntários ou reservistas para incorporação, sempre que possivel, 
lancem mão da rocntgenfotografia toraxica, como elemento de 
propedêutica; 
2 - Os mé<licos chefes das Formações Sanitárias Regionais iniciem 
o exame médico de incorporação o mais cedo possível, de modo a 
t~·lo pronto dentro dos primeiros 30 dia!! nplÍS a incorporação ou 
inclusão do recruta, ou da praçn, no corpo; 
3 - Nas guarnições em que fôr poss!vel, .11erá praticado o recen­
seamento toráxico, logo depois de conclu!do o exame médico de 
incorporação; , 
4 - Os médicos das Formações Sanitárias Regionais com a cola­
boração dos Comandantes de Subunidades exercerão rigorosa obser­
vação nos casos suspeitos, bem como nos casos de comparecimento 
frequente n visita médica ou de pedidos de dispensa de instrução 
sob alegação de doença lançando mio dos exames subsidiários que 
sejam aconselháveis, ou mesm<> de baixa ao hospital, de modo a st'r 
positivada, no mais curto prazo poss[vel, a existência de qualquer 
doença, afecção · ou sindrome incompe.tívcl com o serviço militar; 
5 - As praças que, por doença, baixarem às enfermarias ou hospi· 
tais militares dentro de 90 dias .a contar da data da incorporação, 
devem ser r.ubmetidas a rigoros-og exames, de sorte que, com os 
elementos obtidos possa ser procedida a revisão do parecer de ap­
tidão lavrado pela Junta Militar de Saúde de incorporação, se fôr 
o caso. 
Comprôvada a incapacidade ffsica definit1va, mediante inspeção 
de saúde, seri ·considerada nula a inspeção anterior que deu lugar 
à incorporação, procedendo-se, incontinenti, a exclurão do Exército, 
6 - Em todo o processo de reforma de praça deve constar obri­
gatoriamente, além da cópia de ata de inspeção de saúde que 
primeiro verificou sua incapacidade física, cópia autenticada do 
registro médico de incorporação e certidão de a!\sentamentos em 
rigorosa ordem cronológica. 
7 - Dos atestados sanitários de origem deve constar sempre, do 
acôrdo com o art. 3.0 das ;respectivas Instruções, a declaração feita 
na "prova de autenticidade" que não houve por parte do aciden­
tado imperícia, imprudência, negligência ou prática de' qualquer 
outra transgressão disciplinar, pois tais ocorrências irivalidam o 
atestado de orircm . 
• 8 - Ao encaminharem os processos ae refonna de praças, os co-
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mandante ou diretores informem nos tt!rmos do Aviso n.• 105, de 
21-3-1939, fazendo constar, também, se o ,Paciente é, ou não, asso­
ciado de qualquer instituto de previdência social ou caixa de apo­
sentadoria. 
9 - As Juntas Militares de Saúde que inspecicnarem militares, 
cujas incapacidades física parn, o Rerviço possam ser remo\·idas me­
diante tratamento ou operações de pequena cirurgia indicados como 
meio único de cura, -e niio se queiram submeter aos mesmos, elevem 
tomar por escrito estas declárações, :fazendo constar tal fato em ata. 
(Aviso n. 571 de 3 - D.O. de 7-3-944). 

FICIAIS DA ATIVA- (montepio militar). 
- Os oficiais da ativa com mais de 30 anos de serviço computável 
para fins de inatividadé ou os que atingirem o n·· 1 da respectiva 
escala passam a contribuir obrigatoriamente para o montepio do 
pôs to imediato, cuja pen~o fica nssegurada aos seus herdeiros. , 
- As contribuições para o montepio militar dos oficiais do Exér­
cito, da Am1ada e da Aeronáutica, em serviço ativo. ~erão iguais 
a um dia de sôldo da tabela de vencimentos resultantes do Decreto­
lei n." 5.976, de 1 O ele novembro de 194:J c o cálculo da pensi.o 
será feito de acôrdo com o § 2.• do artigo 75 do Decreto-lei n.u 
3.864, de 24 de novemb1·o de 1941 (Estatuto dos Militares). 
- Aos oficiais que, após a entrada em vigor do atual Código de 
Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exército. foram trans-

, feridos para a Reserva ou refonnados com mais de 30 ano de ser­
viço, é facultado contribuir, nas condições vigentes na época, pam 
o montepio do pôsto imediato no que tinham ao pas!\arem para a 
inatividade, ficando assegurada aos seus herdeiros a pensiio ns­
pcctivn. 
(Decreto-Lei n. 6.280 de 17-2-944 - D.O. de 19-2-944). 

FICJAL DO CORPO EXPEDICIONÁRIO - (locnção de casa). 
- Em aditamento ao Aviso número 1.690-Docp. 1, de 4 de junho 
de 1941, declaro: 
a) a todo oficial incluldo em unidade do Corpo Expedicionário fica 
assegu~da a locaçiio da casa em que vinha residindo; 
b) ao detentor de cargo novo criado nas unidadçs expedicionárias, 
deve ser dada p_rcferôncia para n ocupnçiio da c~ que se vagar, 
dentro do espírito do Aviao Supracitndo, e mediante proposta a ser 
aprovada pelo Ministro. 
(AViao n. 687 de 14 - D.O. de 16-3-944) . . 

FICIAIS DA RESERVA DE 2.• CLASSE, DENTISTAS- (nomeação). 
- O~; civis que, antes do Decreto-lei n.• 36, de 1 de dezembro de 
1937, concluiram, com apro\•eitamcnto o estágio para ingresSo no 
quadro de oficiais da reserva de 2.• classe, dentistas, poderão agora: 
ser nomeados Segundos 1'enentes da reCeridn reserva ou do Exér­
cito de 2.• Linha, modinntc requerimento ou ex-ofido, urna vez 
que fique comprO'Irndo o let·mino dnquêle cstúgio, os documentos 
:roi e ridos no art. 1 O, pnrágrafo único, letra b, do Decreto-lei n.• 
4.271, de 17 de abril de 1942 e no Aviso n.• 2.441, de 5 de ou­
tubro de 1943. 
(Aviso n. 692 de 18 - D.O. de 21-3-944). 
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FIGIAIS DA 'RESERVA DO tx~RCITO DA 2.• 'LINHA- t•nclusüo). 
- Os oficiais da reserva e do Exército de 2. • Linha, das armas, 
quando convocados para o serviço ativo, deverão ser considerados 
como incluidos, transitoriamente, no Quadro Ordinário ou Suple­
mentar Privativo que exerçam e as disposições que regem situa­
ções análogas referentes aos oficiais do Exército ativo. 
(Aviso n. 570 de 8 - D.O. de 7-3-944). 

FICIAIS, SUB-OFICIAIS E SARGENTOS- (aquisição de pa!!sagens) 
-E' mandado estender aos oficiais, sub-tenentes e sargentos trans­
feridos para Corpos e out-ros el~mentos pertencentes à 1.• Divisão 
de Infantaria Expedicionária, o disposto no Aviso n.• 647-RCSI>. 1, 
de 13-III-42, relativamente à requisição de passagens e transporte 
de bagagens para as t·espec:tivas famflias de acôrdo com os destinos 
que optarem. 
Fica entendido que, salvo nos casos not·mais de transferência, não 
serão concedidas, por conta dêste Ministério, novas passagens e 
transportes de bapgens ;para outros destinos. 
(Aviso n. 525 de 26 - D.O. ae 29-2-944). 

FICINA DE REPAHAÇAO DE MATERIAL Btl,ICO - (ct·iaçãq) . 
- I - Fica criaria no território da to.• Região Militar, e com 
sede normal em Fortaleza, Ceal'á, n Oficina Regional de Reparac;lío 
de Material Bélico (0. R. R. M. B.) da 10.• R. M., com o efetivo 
em pessoal abaixo discriminado: 
II - Essa Oficina, es!;encialmcntc móvel, fica subordinada no 
Chefe do S. M. B. R. da 10." R. 111. 
III - O pessoal artifice para esSas Oficinas será recrutado entre 
sargentos, cabos e soldados artifices dos co.rpos de tropa, com sede 
no território da R<>gião, e mediante exame de seleção, cujo pro­
grama é o mesmo estabelecido em Boletim do Exército número 47S, 
de 20 de setembro de 1928. 
IV - O exame de seleção de que trata o item anterior realizar­
se.á na sede da Região em dia prêviamente marcado pelo respectivo 
Comando, que nomeará também a comissão julgadora. · 
V - O lugar de primeiro sargento mestre &"eral será preenchido 
pelo candidato que for. melhor classificado entre os que posàuirem 
uma profissão mecânica e tiverem, além disso, conhecimentos ge· 
rais das outras profissões. 
VI - A constituição da O. R. R. M. B. da 10.• R. M. em pessoal 
é a se&"Uinte: 

Pessoal: 

Um primeiro sargento artífice mestre geral. 
Um Primeiro-sargento torneiro mecânico. 
Um Segundo-sargento limador ajustador. 
Um Primeiro-sargento para. serviço de escrituração. 
Um Segundo-sargento limador ajustador. 
Um Segundo-sargento (armas portáteis c automáticas. 
Um Segundo-sargento carpinteiro coronheiro. 
Um Terceiro-sargento ferreiro. 
Um Terceiro-sareento eletricista. 
Um Terceiro-sargento serralheiro. • 
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Um Tcrceiro-sargentc eorreeiro. 
Um Cabo serralheiro. 1 
Um Cabo pintor. 
Dez Soldados auxiliares. 
(Aviso n. 613 de 6- D.O. de 8-3-944). 

OS MILITARES DO EXtRCITO E DA ARMADA - (contrair ma· 
trimonio). 
Art. 1.• O art. 111 do Decreto 3.864, de 24 de novembro de 1943, 
passa a vigorar com a seguinte redação: 
"Art. 111. Só podem contrair matrimônio os militares do Exército 
c da Armada em serviço ativo que preencham os seguintes requi­
sitos: 
a) Oficiais - ter no mfnimo 25 anos de idade, completos ou pôsto 
de 1.• Tenente; 
b) Sub-Oficiais, .Sub-Tcr.cntes ou Sargentos - ter no mfnimo 25 
anos de idade completos e mais de 9 de serviço; 
c) Outras Praças da Armada - ter a graduação mínima de cabo, 
com três anos completos de pôsto c mais de 10 anos de serviço, 
excetuiiJldo-se os taifeiros, cuja única exigência é o limite mfnirr.o 
de 25 anos de idade. • 
Parágrafo t.• Os militares da Aeroniiuticn - que não preencham 
os requisitos previstos nns alineas a c b somente poderão contrair 
matrimônio com autorização do Presidente da República. 
Parájp'afo 2. • Os militares são considerados, para os efeitos dêste 
artigo, como· sargentos. 
(Decreto-Lei n. 6.289 de 2ét·2 - D.O. de 25-2-9421). 

PAGAMio;NTO DE ETAPA - (solução de consulta). 
- Consulta o Chefe do E. F. da 2.• R. M. se os sargentos do 2.• 
·R. C. D. nas funções de monitores do curso re!Ponal de graduados 
especialistas, fazem jus ao pagamento de etapa suplementar, visto 
se acharem adidos ao IIJ /4."R.I. 
Em solução, declaro que, não deve ser concedida a etapa suple­
mentar aos sargentos de que trata a presente consulta. 
(Aviso n. 539 de 26 - D.O. de 29-2-944). 

PAGAMENTO DE VENCIMENTO - (solução de cons\llta). 
- No radiograma n." 278-1, de 26 de outubro de 1943, o comando 

• da 6.• R. M. consulta quais os vencimentos que devem ser sacados 
para o Comandante do 19.• Batalhão de Caçadores, se os de coronel 
ou os de tenente-coronel. 
Em soluÇão declaro: , 
O art. 82 do C. V. V. M. E. estabelece que nos casos de substituição 
prevalecerão, para efeito de pagamento de vencimentos, os postos 
previstos nas leis ou ·regulamentos e, na falta dêstes, nos quadros 
de efetivos. 
O comando do 19.• B. C. está atribuído ao pôsto de coronel. ' 
Ent consequência deve "revalecer o estabelecido pelo referido art. 
82, cabendo os vencimentos de coronel ao comandante do referido 
B. C. 

PEDIDOS DE REENGAJAMENTO - (autorização). 
- Autorizo os comandantes de Região Militar a solucionar os 
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pedidos de re~ngnjamento nas condições previstas no parágrafo 
único do art. 143 da l.ci do Serviço Militar c uma vez que a si­
tuaçÕ0 de permanência no Exército, dos peticionários, esteja per-. 
feitamente amparada em dispositivos legais (ad. 219 do C. V. v: 
dos Militares do Exército). 
Essa autorização é extensiva aos diretores e cnefes de serviço qne 
tenham, normalmente, atribuições para conceder engajamento e 
rcengajamento. 
'(Aviso n. 630 de 11 - D.O. de 14-3·944), 

' 
ROMOÇOES NO EXÉRCITO - (interstícios) . 

. - Para as promoções no Exét-cito, por qualquer princípio, durante 
o corrente ano, os interst.rcios constantes do art. 13, do Decreto• 
lei número 5.625, de 28 dt• junho de 1943, de Tenentes-Coronei11 dá 
Infantar.ia e de Majores do Corpo de Intendentes (extinto) fica ri'• 
duzido a 18 meses, e o de 2os. Tenentes de tôdas as armas, a 12 
meses. 
(Decreto-Lei , n. 6.287 de 19-2-944 - D.O. de 24-2-944). 

ROMOÇAO AO POSTO DE CORONEL- (interstício). 
r- E' promovido ao pôsto tlc Coronel, re11peitadas as disposições 
dos arts. 9." e 10, alfnea b, do Decreto-h'i n.• 5.625, de 28 de junho 
de 1943, o Tenente-Coronel número 1 (um) do respectivo quadro 
de Intendentes, desde que tenha mais de 85 anos de .serviço e um 
ano de intersticio no pôsto. 
O Coronel promovido em consequência do disposto no artigo ante· 
rlor é imediatamente transferido para a reserva, com as vantagens 
previstas em lei. 
(Decreto-Lei n. 6.300 de 29-2-944 - D.O. de 2·3-944). 

EGULAMENTO PARA O QUADRO 1DE ENFERMEIRA DA RE· 
SERV~ DO EXÉRCITO - (alteração). 
- Os arts. 2_.• e 3.• do Regulamento para o Quadro de Enfermeiras 
da Reserva do Exército aprovado por Decreto n.• 14.257, de 13 de 
dezembro de 1948,, passam a ter a seguinte redação: 
A matrícula no Curso de Emergência de Enfermeiras da Reserva 
!at··se-ú mediante requerimento da candidata ao Diretor de Saúde 
do Exército. 
§ t.• São condições de matrícula no referido Cur11o: 
a) ser brasileira nata; 
h) ser solteira ou desquitada ou viúva sem filhos; 
c) 'ter no minimo 2\l anos e no máximo 46 anos de idade; 
d) possuir diploma de enfermeira ou certificado de curso de sama­
ritana ou voluntária socorrista expedido por escola de reconhecida 
idonccidade, ou ser enfermeira de profissão, portadcra de atea1f•do 
fornecido pelo Estabelecimento em que serve; 
e) ter comprovada idoneidade moral; · • 
f) reconhecer, mcdiant<~ compromisso escrito, a obriga~ão de pres: 
tar serviço militar, como enfermeira, em qualquer Formação ou 
Organiza~ão mobilizada de Saúde do Exército, para emprego dentro 
ou fora do país; •> ter aptidão física (comprovada em inspeção de saúde) para as 

... f'l!.~ões de enfermeira. 
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§ 2." A mull•er cnsaun poderá mntriculnr-l!c, com _pennit~slíQ do 
marido, devidamente, comprovada. •• 
Art. 3." O ingresso no Quadro de Enfermeiras da Reserva do Exér­
cito (nrt. 1.") far:.sc-á por nomeação de enfermeira do 3.• classe, 
por ato do Min(stro da Guerra e mediante proposta do Diretor de 
Saúde do Exército. 
A enfermeira incluldn no referido Quadro fica pertencendo à Re­
serva do Exército, até t1 idade de 48 anos, inclusive. 
Enquanto pertencer à Reserva do Exército e quando em serviço 
ativo, por efeito de convocação, fica a en!ermeira sujeita a legis­
lação militar em vigor; no que lhe for aplicável". 
O presente Decreto entl'a em vigor na data da .sua publicnçãQ, revo­
gadas as disposições em contrário. 
(Decreto-Lei n. 15.031 de 14-3-944 - D.O. de 16-3-944). 

RESERVISTAS DE s.• CATEGORIA- (soluçii.ô de consulta). 
- Consulta o comandante da 6." R.M., em radiograma 84-I, de 18-
6-43, se os reservistas de 3. • categoria, voluntários ou convocadoe, 
ap6s aprovação nos exames do primeiro perlodo de instrução, tem 
direito los vencimentos de soldado mobilizável. 
Em solução declaro: 
a) O C.V.V.M.E., em seu art. 224, diz: 
"Todo o reservista convocado para o st'rviço militar terá direito 
aos vencimentos e vantagens de seu pôsto ou graduação_, como se 
efetivo fôs::e''. 
b) O Aviso n.• 2.331-493, de 9 de setembro de 1942 teve por !im 
estabelecer os vencimentos que deveriam ~r os reservistas de 3.• 
categoria, enqJJanto não tive~sem completo o seu preparo militar·, 
pois essa categoria de reservistas não recebe instrução militar para 
obtenção de l!eU certificado. 
c:) Ao reservista de a.' categoria, doJJois de considerado mobili­
zá~el, devem ser otJibuldos os vencimentos o vantagens desta nova 
situação. 
(Aviso n. 682 lle 16 - D.O. de 17-S-044). 

SERVIDORES CIVfS - (recomendação). 
- Considerando que os servidores civfs dêste Ministério se dirigem 
conEtantemente às mais nlt.ns autoridade!! do pafl>, fazendo solici­
tações de tôda espécie, na maior Jlnrto inexequlveis, sem obser­
vílncia dos transmites regulamentares determinados txpressamente no 
artigo 221 do Decreto-lei n." 1. 713, do 28 de outubro de 1989; 

Considerando que êsse modo de proceder ncarreta prejulzos a bôa 
marcha do serviço c fere de frenté as normas adotadas para exe­
tuçio c encaminhamento do expediente; 
Considerando, finalmente, que mesmo ns autoridades miiltares, tais 
como diretores c chefes de repartições não podem dirigir-se dire­
tamente a autoridades dependentes de outros Ministérios, conforme 
várias resoluções em vigor, recomendo que os servidores civis dêste 
Ministério, tôda vez que dt>sejarem pleitear concessões legais, en­
caminhem seus pedidos por intermédio das nutoridades a que esti­
verem subordinados. 
(Aviso n. 584 de 3 - D.O. de 7-3-944). 
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TEMPO DE ARREGIMENTAÇÃO - (cômp1to). 
- Para o cômputo do tem}W de arregbr.ent.açio ~ nceesúrln 
o militar • eãteja claaaifacado ou servindo adido como se d 
f6ue naa unidades ou corpos de tropa de.fho.idos pelo art. 12 
Decreto-lei n.• 6.626, de 28 de junho de 194 ... 
Devem ser cancelados, em consequência, todos Ol5 tempoa conm 
a partir de 28 de junho de 1943 contrariando · o acima dispos 
(Aviao n. 667 de 1 - D.O. de 3-3-944). 

TERÇO DE CAMPANHA - (solução de consulta). 
- C.onsulta o Comandante do 1.• G. M. A. C.. da Guarnlçio 
Fernando de Noronha, em Ofício n.• 202-Sec. Adm., de 22 
outubro de 1943, se os militare~ que vão ao continentl em llÔJo 
dispe~ do serviço, como recompensa, perdem ou nio o terro 
campanha durante os dias em que estiverem em gôzo dessa rcco pensa. 
Em solução declaro: .,. 
O art. 83 do C. V. V. M. E. em seus §§ a.• e 4." estabelece per 
tamente como e quando deve ser abonado o terço de campanha. 
A dispensa concedida aos militares da Guarniçio de Fernando 
Noronha, tem nece~·àriumente que ser e(luiparada a uma cone 
são de férias por mitivos especiais resultantes das próprias c 
dições do pequeno arquipélago. Mas o gôzo daa f6rlaa e.xclue tà 
tamcnte a idéiéa de zona de operações militares e, conaequen 
mente, deverá acarretar a suspensão do abG'"no do terço de .ca 
panha. 
(Aviso n. 663 de la - D.O. de 15-3-944), 

... TRANSPORTE DE INFANTARIA - (Prazo). 
- Fica prorrorado por prazo indeterminado, o direito a transpô 
por conta dêste Ministéério, concedido às famfliaa doa Oficiais 
praças, uma vez que a declaração prevista no § 6.• do art. 281, 
C6digo de Vencimento e ~antagens dos Militares do Edrci 
tenha sido feita, no momento oportuno, nos serviços de embarq 
ou nas unidades administrativas. (Reprodução). 
(Aviao n. 3.1!)1 de 29-12-943 - D.O. de 18-3-944). 

TROPA DESTACADA TERRITóRIO RIO BRANCO - (conc:luaio). 
- E' concedida à tropa destacada em Bôa Vista, no Territ6r 
Federal do Rio Branc:o, as vantagens previ!:'tas nos arta. 134 e 14 
do Côdigo de Vencimentos e Vantagens do!! Militares do Edrci 
(Decreto-lei n.• 2.186, de 13 de tnaio de 1940). 
(Decreto·Lei n. 6.317 de 6-3-944 - D.O. de 8-3-044). 
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A. PUBLICIDADE­
NA 

A DEFESA NACIONAL 
:omunicaMllS ao público, Ctn Jj:etal, ao 

', lrias do pais e aos nosso~ r..nuneiante& 
nt :ro e dos Estado!.', em particular, que todo 

e !lblicidade esta\ a cargo. dcrta data ,em 
nUREAU INttREST ADOAL DE ••••sam 

com eMcrit6rio à 
PRAÇA MAOÁ, 7 - 1~ . ., nndat 

Telefones~ 43-9918, 23--1451 e Oficial 
!aix~ POtttaJ, 365 - End. Telegr. : " 

Sucur•aia 
~,;(! ,aulo - Mario HerMia, Rua Bario de 

ca.ba, 61 - 4. 0 andar - T'"'''~f'nllt• 
Cut h'baz - Percival Loyola, Rua 15 de N"'""" .... 
lJo • ( Aleg~ - Art bur Batista Go 
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A"ienida 15 de Arosto. 




